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NÓS E A ESPANHA 
O içam 1-nlo <. preciso apUear 

multo o ouvido para ouvir­
<. voi corrente que eabmoo vendidos 
á Esp.1nba. Vltr.un do P«to t cL< 
Colmbta amlgoa nouoa pedindo para 
modUlur tala allludt. 
Que fomoo ludribrlados, 
nóo, e um ó .. prlndp.tl• 
jomab de Portug.11. Que 
tmbc>r~ alnuroo, auld· 

Uamoa o jogo dum• •n· 
lld•de .1n6nlma que pr•· 
tende g.1nhar. 

M•• vtnham l&ctos, 
provas, argumcotOI: ln· 
dlclos quanlo mala nio 
seja! ~ dlanl< dum pú· 
bllco dclcnclcmo• dau· 
sombracfamenle uma ai· 
twçio, V<nbam ante .... 
mamo público dlur que 
nramoe e porqu~. E' n•· 
ccuirlo provar a 1em·n· 
:lo dunu ~tllude, quan· 
do ta.. atitude i, como 
~ noua, democulr•d" per 
lntençõea bonrncla1 e rA· 
cloc:lnlo cl•ro. 

Falem alto 1 StJant 
1lncero1 I B rutdmcnte 
slnctr611 Admlt avd~ 

mente sinceros 1 B' ne­
cnurlo uber u ._. 
que llOI acusam, elo 
serio lludldot por Irai!· 
canta a q11em a noua 
atl lude ptejudlca. E' ne-
ceasarlo ver 1C para fi da grande 
montanha cú iianlincla estio aias ne­
gras :1 esper.1. Se a arlllbarla da 
Flandres grl lou alto pelo valor duma 
roç•, nlo sabia que preparava bm­
qude pua corvos 1 

Olhemoi por• 061 com um pouco 
mab de brio e ele amor proprlo ! 
Mias que se l«h•m sobre punhOI 
de esp.tda nio se podem abrir para 

colher um• esmola 1 Nio preciumos 
mendiga ri A allbuela d• raçi ainda 
se drsenba nltlda aobrc u doco par­
ta do muodo 1 Se 1.os alxdros cio 
norte Inspira cublça, deve l.unbtm 

ainda loaplrar reapelto. 
Não perc•mOI lempo a louva• 

mlnbar o pawclo. Bula que o c<>n· 
cillemoa com a1 exlgenclas ciuma 
110C!.eóadc moderna, contrah1do al!ao· 
ças que melhor convenham. Recor­
r1-se & dclua e permuL& de l.nteres· 
us, e f6ra com ula •lltude pudn 
ante o Império do Oiro 1 Olhos que 
u abrlr.un para conqublar botlion· 

VOLUMB Z.• 

Revista retta expressamente 
• • • oara clvll lzar rente- • • • 

tes não ae podem fechar aote o po­
derio de nlnguem 1 

Mab latellgencl& e mala dncerl· 
dacfe I &farrapem de ve• o papl'n 
de C4steb, porque a Esp.tnha de 
boje, ac por um erro poUUco pros.use 
em lovadlr-00<, nJo pensava dtcaú> 

em óomlnAr·noa. 
Co~ Ót gigantea 

proJ«t•m sombra& ele 
Igual tamanho 1 

Senhores d• polltlu: 
- Ao. acua Ioga rn 1 

O. M. 

-
A J~xposi­
cão .. 
A Bxp04lçlo Interna· 

clona! do Rio ele 
Jandro, foi parl Portu· 
gal o que nio foi pira 
qua.!qucr outro~: mo­
tivo de honra e de allua· 
ção dominante • .Esaa 
gronde naçio que é boje 
o BM~lf, apu4r de so­
frer certa lnUuencla dos 
erro. da mil polltlca la· 
Una, •brlu roagadamente 
para a vld• moderna i•· 
neLu ampl11 que a lor· 
uram aclmlravd como 
edllldo de atado. Re­
prc:seAtanóo u dae<:ob<r­
tas portueuuu na A<Ilb' 
rica e a colonbaçl'o coo· 
aeq~lc, orli:cm da so.i 

proprla raça, o Bradl dlspenoando 
a Portugal uma conslderaçio e u· 
rlo110 aparte, dlue bem alto ao mun· 
do o respeito pel• aua tr.\dlção, 
conJervacla aqui, no ocidente da 
Europa. A rcprracntaçl'o de Portugd 
algnllicava olo puder !1.ltar o pai na 
lata cio aeu filho m.dor. 

Sobre a lorma como ata rcp<e­
senl.\çlo ;e electuou, é que ba muito 
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a di:tr ainda, fóu cio b<iat<> e d• 
m• li rolilk1. Os rorqu :. duma u· 
t-<li.ttrm que ia u dtba ..,.ltvtr. 
dJUeultamlo a todo o tu~ a \i.tgrn• 
do ch<lr do C'•l•do t rorventur• 
alnd.a o dtuirt no kvantamrnto do 

p.av11blo portu~ DO Rio, rudu 
1clJu«u r quanto anltt. St alri•m 
rortupc:o lhe 1tn1r&m ck lr.slr,.. 
mroto, doluml:1'1dos. qutm ubt, 
por •ltum fU!lludo ck li~r.as, elo 
loum dtortl•) p:>rtugut:rs. .Wu foi 
ckccrt., Portui:ll qllftll f<o)VOQCIU o 
c«lo crhnlnooo. ~ que rncb< ck 
vtri:onha uma naçio inltir& 1 QJe 
•foga 110 rUlculo um pov1> que ltm 
dirdlo ••> rnptlto dos oultot !"''"""· 
Nlo, dt !'orlui:•I n:i<> foi I Porque 
a.e o f,~~ar <·~• t)l.aVJ.111 jo& 1tvJnlit1ddJ 
~· .,...ird• pau l•pid.1t os culp.1do., 
11u .,. porlu211r:ta 11l1> m<r<<IAm K· 

quer a CllrJa qur 111 .. ctlrdn.11uluu 
.1 lndtptndr11cl•. 

1~' ""'"'''º ~cl•r.1r lato. C:Ou· 
tiniu> t C..bul du lado dr l.i do 
All•nllco, drpol• dr abrirtrn .1 aua 
p&llÍI um novo r•rtntl~ill n• clvlll• 
uçJo do m111><k" n4o u~t&\'Aln qur 
t»& r•trla K rtfrta<Ot&IJ<' por um 

upumr ro1 "''dum p.av•lblc>. r J.'O' 
urna l•n1:•d1 rn1 vr: dum o.t\'io. 

C.btç•• dr bcroo olo consrotrm 
fOll'" dt i:uJuir a 1 

A •·tr.ú:!c atnborn. < qut a via· 
~ do PrnU!tnlr tlaha um fim ck 
rolltlu rslttn& • loltrrs&r os dt•ll· 
om d• oaçlo; fln1, qu uado cku· 
pn .. :rbl4o do !'<'l:lko. rr• do coabtd· 
m<nlo ck qualqutt ttvJ.'O l"'lii.co. 
Ora alo t de ncr qur rm alpa, 
dtlu&r :anldluic • vlbou q..., mt.r· 
dtu ª" honr• cio F41:. 

lntf<1& e cksltlso doo Tr.tnspor· 
tcs l'>luithno• do litt•do? E•t.1 rro­
vado que nlo. A ln•rd.& e ck.Srlxo 
d .... ••••btlcclmcnlo limitou...,, -
e ia nlo lol pou>o 1 - .& •dmlnhtra• 
çln e <srlor.&çJo dor. 01vl0>1 qu< 
funct<>r•,,ir.i11i :.c'111prt rcgL1l.1t1lltolt 

nH &u.u vl.1gc111 de Comercio. 
1'1111 ,. o rroprl" carvJo que nte­

lrr.11\\ a bordu d" l'orln •• tta 11110 l 
V •moa -.nhorcr. t nt~._Jrio pur 
l>to • d.&ro. Qucn1 teria tmpcnho 
c-n1 11bst.ar A u11\ r.tlttltA111rnto 111aior 
dr r<b~;-.,, com o Br11ll, e quem 
ubr 1< como qualqurr outra naçJo 
amrri:111.1? 

E' ncussarlo aub.ir com nla •I· 
1uaç:io de li:Uli:o • r ruln•do com 
crr.lor p:locip.aL C.-tdM qut flsc.tltu 
~ urçnitJ.a du pr~t.at-, c:m~ls.&nto o 
li.:l•lgo u dhlt.lc. fü pro1«<õn qu,. 
sl~ m~• u:tui:aot.ts cru< docnln1os. 

J~ch <> s 
A rroposito d• rttir.&d. do> Rio 

das <q:t=l•:>U:s atraoitit00. 
i bom que .r tfilsl< o tcltttaml .,. 
11u olc cio corrrapoo.lrok do •Dia rio 
de Notici.u•, de bordo do V•J.'Or 
Porto: 

•Hoje i: a hor.ts d.& m.1n!ü cru· 
:ou com o Potto o COUflÇAdo e P.1J 
ryl.1n;i • no qu•l rrgr<ssa •<> ><u p.111 
o u. Cbuln Hui:b«, &«rtl••io d< 
t-:11.1do d.& Amerka do Norte. O ar. 
Ch•rlea Hugh0$, dirigiu um radio 
ao >r. Dr. Aolooio Jos~ cl' Almtlá.1 
•nvi;111do-lhe cor.ilab cumprllllcnl.,• 
• ltlkit.ições. O • M.iryland • •~lvuu 
com 21 tiros • • gu•rnlçlo fnrn1'ch 
no conv<a, ooltou .,. • hurr.1bs d.I 
ordtnaoça.• 

A 1 \'iobtús de Aotonio Soarn 
que ltmo. yJblicMd>. lorJm·noa 

er.1cioua1rn1c cd:d., pelo ir. Guv 
M. H •lo. •u!or do 1;..,., ele vr nos 
<Rwtie<n• a CUÍ.& ilu:!traçlo as dull· 

....... Aer::it<:cmol. "Jb:iun4u º' 
prtot11tc oume<o um socr:o.d• aul~ 
ri.& do ref tti:io s' IÚ>o1'. 

A'ud;a btm queº Di•rin c1e l'l<>-
ti~i:u· nA su.. <::llr(vuu cem o 

tri Afon•o x.m ciuma '2"" .t 
•tcnç.io do f.OVO po<IUR•"• p•ra .. 
convcoiend.t ele mclhott1 rchçõ.• 
cum • naç:io vbii1ba. &l• ntc~· 
ri• .1fioldJde quc dadc o nOW> l. 
numtro vimo& milr-e.indo, \•eío fntc 
rrsur finalmente um cios prineipJI> 
org:icn do p.1i:. E' 'com o mal• lu .. 
tlf!cado júbilo que ·vemos ua1~ lcn· 

laUv.1 º°'"' produw. 

p •l•·se por alú cm cons.iar•r dr 
lomu i:crdunvcl o · nome de 

Joar Dure.. Ora nós, sem qurrcrmoo 
bulir à& mcmorú do autor do oFtl•, , 

n1o rocl~m61 drhr.tt dr no• lrmbrar 
prt11triru, dt: tt".a nontt· s <Ãurlo 
V crdc e • .\ otoolo Nobtr. 

ú:1rln, que foi ckntm 4a 141.:k 
modnn& da litcrJlura purtu11UC".u, o 
uolco po<t&.,.rlhl• oricloal na uo • 
dbilld.&.ie ~ na nprnalo. 

l"obrt. qUC" foi iu "" morl*X:. 
o maior lnltrf'C"lr d. >tOl1mroUl<· 
d•d• da raç.a 

Y. J<»l! 0.-, - vi dt dl&eutir ,.. 
os &rua vcnos ltm ou alo IMn bt­
lt :• I - na<I• de novu nos irou .... 
iucla que olo csllvcuc dito •olts 
dtlt. 

]
"' M .1t1.1 SAntDl f S.tnlnnillol i um 
loro,llbt.1 rorlu11u :. hA ltlllpu j.i1 

domidll.ldo rm F.1p.1nb.1 Dndc txi ,,. 
a su.1 profi••lo e cotrraroncle p•u ,1 

lmprtn1.1 do p.ili 

1\i:or• v.11 dcdlc•r-ir ~ lrJduç:l'o• 
dr orl~lnnl1 p<>rh<RU<<ta JMr.I os 
r-1k0!. de Eap•nha. S•b<111os qur o 
fa:dc•lnltrr •.,ld•menlc r Jrrn aquele 
r.plrlto dr comrr<i" qur t•nlo dUl­
'ulu, totnio lmrouibllil.l. tftlfrr&•• 
trrntlha11tu Prol• •ulm um rele· 
Vlnlr M'fYÍ(O 10 ltU r.alt (" •ot M'UI 

C<>!llf'.\l•lolu. hto numa <roa tm 
q~ a f"IAvu f"ll'loli11no u &com· 
r•cih• de c1lr.1, ; e•"' rir• admlt•r· 
mos o hornnn d<poi• de u...Ur o • 
jeorn.&lbl.1. 

N· 'ornai do nouo ultimo aumt .. 
r'•• a prop:>&llo d& uckoci• do 

l<rrt- · ann:o a Sodrd.tdt dt ll.U1 
A1tn, <>quc•ru-aos rr,rbtu .,. n· 
~01 nnse 1tnli40 cn1prtr;.tclos ptlo• 
nou.o aml.11~ Aml!car ck ll•rro• 
Q••rito: eollo &rcrrlario de Sua Ex.ª 
o Ml11blro do lulrrlor. 

um tt•potltr d<1 5'.:ulo cham~do• · 
S•li:uclro ( M•rlo Saljtuchu se 

nao tat.11110· rm erro) ttcrcvc nl 

edlçlo d,1 noite do dl~ J • dute n1ei 
un& lrtc mil reli dr pro.a, onde, " 
ttrl• .1lhrr.1i drtl.&CA rrftr•nclat .10 
Grupo do Tavorc• llOlllOI n6J, é 
cl.lro1 ~ propotllo do conugcado 
Grupo do ulo. 

Eallv<mot vai n1o v•I p1u no. 
qurh,.rn11,. 1 cau do atrcvln1toto 

do "ferido rmpc•c•do. quauclo o oc:· • 
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Uma Cêlrt<l 

Bitn chcr ami: 

SI/' tf,1is hommt IÍe leffres 'Vous senf1rlts rote qutl tnlhou­
slasmt /' appfauáls .l volre initla/fvt át rtunlr tn exposilion à 
Lfsbon11t lts auvres áe Vasque.e Di.te. 

Je 11c conn.1ls ce graná Ar/is/e áe (,1 concl'plfon que par áes 
rtproáucfions. ln1aglnt$-<r>OllS /e rég.lÍ qul 111' csl pro111ls à Lis· 
bcn11t mcn1t áe poU'VOlr conltmpftr ses «U'Vrts. 

Non, 'l>r.ilmtnf, .iarons nous ct banhcar cct hi·ucr J 
}t 'WUS supp/íe poar r Amoar áu Bt.JU át nt p.u tn rtsltr 

1.l cl át conlínu'r .i t!onner qaclqat ;alimtnl .l nos ct~eJíes 
sM>ri.ts. 

Le choiz rst parf :iil Dans lo11le I' Espagnc jt nt 'l>Ois pas 
á'.1rfislt rtpristnf.inl Ó:JnS sts árvtrscs m.r.nlftsl:it1ons une m.i· 

nitre pias ptrsonntllt ef pfus car1Jclcrísliqucment Espagnofe. 
Mts fcllcli.11/ons fes pias a( feclutuscs cl dlsposee loujoars 

áe 'Vl)/rc C.flimcé. 
A. JOURDAIN 

p, s. A fin áe rappefer I' ef forl ícfgc, fncfus fts quelques 

lignes promists. 

-~-

ct<Urio c1 d.& nd~ l<mbr.u1do­
u, ltr.& d.& p.uta de oniia.\h rc<uw­
""' um 10elto que ate M.&rio 5.ú· 
11urlro 1 •lna e que .&qul ati eles& 
o nooa<> I, numrro •• Como o nio 
publlcJmos vlnjtl-K Agor.& di.tcndo 
mal de nós! •• 

v1~uc: 01 ... que lol .. Espanb.& 
lr.&l•r d• rcrnesu dos seus qu•· 

droe p.ar• orc•nlur este iov.,roo • 
..... npodçlo cm l.u~. pak'"OOS 
p.1r1 &J!r.&dcccr .& impr<J\U do p.iic, 

:u .&tcoçõn que ale hoje se diinou 
di•pr11Wr-lbc. 

~ 

R cpcvdu:lmoscm choM1-talci um 
quadro 1 olr,o do cllllinto uv•· 

lrlro·taurom4qulco Sln1ão da Veil?•• 
que ~ \em dtdlcAclo em Portugal e 
no <1lr.u1gelro á plntur.1 <k motivos 
rlb.&tej3nos, de prdertnd• i tslrAo­
edrlunos !.lisamente coaublclos. 

E m •bott·klll• rcpcvdu:bnos no 
' Ff-Dtc numero o b<lt> e.&rlo; de 

A.]. 

-
Alnud• N•cr<lros ricum1ndo ca 
eh« -lat• portueU<:n da ·l'abriu 

Sui....t•. 
1 1k .:..rt>L i, crn qualquer parle 

do mundo, unu .&limuçio de luclda 
publldcladc modcr111. 

FtllcllMnos na dlrcclorts dA cFa­
l>rlca SultlA • p<la 1u1 lnttllgcnlt e 
AccrladA ucolb.i. 

E bom sulA que hto servisse de 

cacmplo.,. 

(:tal'(>t1ica 
O •LisJro d'Oiro • 

Aqui cm KJtt<i<>, d'olro lol dle 
p.lrl os otus ori:ani"'dor~, visto 
que tudo, Aj!OrA, i pago cm oiro; 

"""' n6• que acAbAn•os de !olbtar ­
p.111u.id01 pelo crlmt - só ropr,unta 
mala um.1 violenta machadada nos 
"""°' Ja comb1lldos credltos 110 es­
tr•nt<lro. 

E.te cl.lvro d'();ro• destinado 
pelo eov"no cú R<publía Portu· 
,iuc:.& .<l l!Jcp>Jlçlo bikr<UdOJLÚ do 

Rio de Juidro, i Ftº' que um p<1· 

timo auJoco de qualquer &~ad.& 
de .iiw>eios p«tintra; vl-u q1SC foi 
l<ito IÍ rrcw, só ~r.& qt1r •lgu:is 
• p•trlolu• r•nhau•m. lambem a 
p1e.su - nlo v• hto ac.&b.rl - 11-
gun• mllho11u de c-cuJ"> I 

M,111 um • iiundt ncxoclo• - • 
mal• 11n1 ~r•ndt drna1trc 1 •. 

No • Livro d'Olro 11ad• se 
salva. E' lud'I 111Ju, Simplesmente 
"""" lulu miu. 1\1~ !mpraa:io: 
mau ioe.to: p.ar<l rtln; cap.a cbcb 
de um• ftlltnçio qu• mele dó. Um.i 
vcnúdc111 DlUcrU ! • • 

N'ul< •L1Yro d'O<ro• nol.Í~ a 
au:coc•• dr •liun dos rrandc ho­
mem d4 no>1.1 lttra qut foram zubs· 
tltu!clos por •ltu1lrc1 dcsconbccldos• 
tnlre os q1u1n suri:• o poelA Paulino 
ele Ollvdr.t. A p•r de •l2un1 vultos 
ele v•lor, o 11.lvro d'Olro• ob <»­

ltat.t rtf<rtncl•• • lnulru • lncom· 
pclente.. E n'hlo tlvcum os uus 
orc•niu:l.>ro um• cerl.l r.t:io: -
lncompcltn\d fiuum o w .. ro p.&r• 

<USO fl"fflot que t, ('OD\O quem 
di;:-1'1.:tram • !nu e dàur&:n 
o• 102.utts •• Um clO$ orc1cludo­
ru d"" c•t•rlum• typoir.WC... por 
ncmplo, rullsou rrodlaios de auto_ 
publlcld•dc 1 vcn1 de frente e de per­
fil, v•rlu vc1u, tru n1ultlpl•1 córes, 
em dctcnhl'>• e rtlrAloa dlvcr1<>1, un.s 
p.1rc.:ldos, outros pouco .. ou n.&~a, 
e .tlgun1 até con> ""' de famllu ... 

·r ambem • claulliuç:io de poel•, 
IÓ de direito r<rlcncc ao u. Joio de 
S..rros! Guuu J11nquciro, !u~aio 
de Cl •Iro, AUomo l..oi:c• Vídt.& e 
outros de rrov•do ,,.i..,, lt<m Li o 
nome po< orccbl obocq• e - ac­
f"ado .a opln!lo dOI bomcna do c•­
Uloio - j.& ntl" com muilA eurlt-. 

E o crlterio dto roto - e i..do u· 
1lm, de n•l•IUrl com aauncios cbdos 
de rnollvos tltd.&c!OJ. •leuni do< 
qu~la Icem Ulll•• &urpre .. que cl~ 
uni pullnho ''º obrlt·ac o livro ... 

E.', poil. c01n 50.000 cJtcmplt.res 
cl'cstc cn\plÍ1lo vtrp>bOIO que p.,,._ 

tur.tl v v.&< aprtwUW .. ot olhm 
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de. todo o M\lndo clvlllsaJo, sómente 
porque uma mloorfa de Imbecis e 
Incompelentes assim o entendeu. 

Porque oão entregaram esse lta­
balbo a p<uo.t• ldone..unente com· 
pcteotes? 

Faç.un como 0$ grandes politlcos 
de todo o mundo: - Se não slo Ar­
tistas pcLI Graça de ~us, l!njant ao 
mrno. que o são, e tenbam vergonha 
que já leem idnde para U.w ••• 

E a.ndarAm G•go Coutinho e Sa· 
cadura CAbral a !"'rdtr o uu tempo ... 

DE NEWCASTLE-ON·TYNE 

Alvaro de Campos 
l!SCRl!.VB Á "CONTl!.MPORA Nl!.A" 

~leu querido José l\tchcco: 

\ 'cnho c.-;crC\'cr-lhe p:iru ore­
licitar pcln sun <:011/c111por1111<•a, 
poro lhe 11i;r,cr que nno tenho 
cs<!riplo nodo, e 1>a1·11 pôr 31-
vuns 1'111b11rf.(O~ ao artigo do 
1'.·crnarulo Pcsson. 

Qllércrin rnnndar·lhc tiun· 
bc111 eollnhorns·no. Mas, co1110 
lhe disse, nilo escrevo. Fui cm 
tornpos poeta clcci11lcnlc; hoje 
creio que estou llecndentc, e 
jà o nflo sou. 

Isto Ul' lllilll,Qllt' é QUCllll llllliS 
pL'OXirno cst•I (le miru, npezar 
de tudo. ne si e de liua re\'istn, 
tenho soucl:Htcs tio nosso Or­
phc11. V. continüa subrcpticiu· 
mente, e ninei~ hcrn. P.stn111os, 
allonl, todos no 1ncs1110 togar. 
Pnrcce que ,•arinrnos só corn a 
oscilh11;no de quem se cyuili· 
bro. l\epilo-lhc que o fehcito. 
Jul~a,•u dillicil for.cr lnnlo bc111 
nos olho~ en1 l'orlugal com 
uma coisa in11>rc~sa Julgo bon1 
qua j11lg:1ss.i tuul . Auguro ti 
(;1111/1·111pnrr11wa o futuro qt\c 
lhe desejo. 

Agoro o :1rtigo do Fcruondo. 
Com o inlcr\'11110 entre n pri­
rucirn polO\'r:I d'csto cnrto e a 
prín1eira p11lnvro cl'estc paru­
grnpho, já qunsi me nilo 
fo111brn o que ê que lhe queria 
dir.cr do artigo. Tnlvez pensns­
:.c cm diY.er cxnctmncntc o qne 
\'OU cserc\·er n seguir. En1lhn, 
pro1nct1i, e 1ligo o quo sinto 
a~orn, e soguntlo os nervos 
d este 1uon1cnto. 

Conlinún o Fernando Pcs.~oa 
co1u 11<\11ell:11111111i:1, <1ue tnnlns 
vezes h(' censurei, de julgar 
que us coisns se provn111. Nuún 

se prova scnilo para Ler o hy­
pocrisia de nào níllrnrar. O rn­
ciocinio é umn lirni.rle:-. -duns 
timidczcs lalvc~. sendo n sc­
gnnda a de ler vergonhu de 
estar calntlo. 

Ideal csLhelico, n1e11 querido 
Josc Pach<'co, illcnl csthclico 1 
Onde foi essa phrust- huscn1· 
sentido? E o <111c cntontrou lá 
qunnclo o descobrin? ;\'llO hn 
idcaes nern cslhclicas scu:\o 
nas illnsões que 116s fn/.ernos 
1l'clles. o ideal e lllll 111ytho tln 
nl·~ilo, un1 cstíruul;\ulc. <'Orno o 
opio 011 u eoCtlina : serve pnra 
sermos outros, rnas r1ogn-sc 
cnro - con1 o nenr sennos 
<111c111 podcri:unos 11•r sido. 

l~st hclk:•, JosC: Pneh<'CO ? 
Núo hu l>cllczn, corno nàó hn 
mor:1l, c-01110 n:'ic1 hu forrnulns 
scni'io pnrn dcllnir con1posto;;. 
Nn lragcúin 1>hysico-chin1icn 
o que se l'hanra a Viclu, cssns 
coisos sno como chnrnmns -
si111plcs sign111's 1lc corubusf:,o. 

A hellezn co111cçc111 por ser 
1111111 cxplicaç:10 que :r scxunli· 
dnd(' deu 11 si-propria dl.' prc­
fcreneini; pro,·nvcltuente 'l<l 
origem 111ognctic11. Tud<> é 11111 
jogo ele forçus, e no obrn dn 
arte nflo ternos que µrocurar 
• b<'llezn" ou coi~n <111c possa 
nntlnr no goso d'cssc n<1111c. 
1~111 lodu a ohra hunrnna, ou 
nllo hutunna, procuran1os só 
duns coisas, !'orço e cquilihrio 
de forçn energia e h11rt110-
n!n, se V. quizcr. 

Perante qualquer ob1«1 de 
<JUnhjucr arte -desde u de 
g11111·r ar port·os 11 dt.! construir 
sy1nphouins - pergunto só: 
<1uuntn força? qunntu 11rnis­
rorç11 ? <1unnta violencin ílc 
tcndcncia 1 quanta \•iolc11<'ia 
rcflcxn de te111lcncin, \'iolencia 
dn tendcncin sobre ~i-proprin, 
forç11 da força cru 11110 sedes­
viar <lo suu direcção, que e 
11111 clc111cnto du sua for~·a '! 

O resto ê o 1uylho das Da· 
nnitles, ou outro qualquer my· 
t ho - porq~rc. Lodo o n1ylho é 
o 1las l)an:udes, e todo o pen· 
snn1cnto (diga-o no Fernnndo) 
enche i:tcrn;uucnle urn tonel 
clcrnnmenle \':Jiio. 

Li o livro do llotto e gosto 
ú'cllc. Gosto d'clle porque n 
nrle do Uollo é o contr:irio <lu 
rninhn. Se cu gostas$e só dn 
n1inha al"tc, uen1ela111inhn nt·lc 
goslavn, porque \'nrio. 

E, (11)nrtcl{ostnr, 1>orqul' gos­
to? E sempre nrau pcrguntnr, 
porque pode ha\'cr respostn. 
~la~ pergunto -von111c gosto? 
Jfn forçn, lw equ11ibrlo de for­
ça, nas Ca11rõe~? 

l.ou,·o nns r.1111çõ11s a força 
<1uc lht•s encontro. E:;sn forç:1 
nl\o "ejo 11uc tenho que ver 
<:<>111 idencs 11cn1 com cslheli­
CllS. Tctn ( lllC \'Cr COlll ÍlnlllO· 
ralidn<lc. E' 11 ir11111ornlidaúe 
ahsolula, despida de duvidus. 
Assim hn direcção nbsoluln 
- forçn portnnto; e hn hnr· 
111onit1 ctn nno admitlir eondi· 
\'ÕCS n csso irnn1ornlidnclc. O 
Botlo fende corn urno eneri:ia 
lcn;1z /iarA lodo o i111111ornl; e 
lc.'111 n 111r111onia ele 11i10 lend('r 
pnrn tnois coiso 11lgu111n. Acho 
11111lil 111cttcr os gre~os 110 c-nso; 
grc:go se veria o Fcrnn11<10 co111 
clics se ellcs lhes nppareces­
se111 u pcclir·lln· contas do sn· 
1·ilho de c.~fheli<'as e1n que os 
n1clléu. Os gregos cn11n li\ cs­
thclns l Os greaos cxislinun. 

A arte c11J llotto é irrll'l!rlll· 
rncnlc i1n111or11I. N;lo hu cellu­
ln nl'lln que cst<•jn lleccnte. E 
isso e 1111111 ÍOl'Çll IJOl'(jltC é 1111111 
nllo-hypocrisin, uniu não·co111· 
J>licoçno. \\'ilde tcr;ih·crsn­
\' :I consLnnlcrnente. Bn11dclni­
rc forrnulou uma thcse nrornl 
da i111n1orolidnde; disse c111c o 
11111u crn horn por ser 1111111, e 
nssinr lhe ch;unou 1>0111. O Bol­
lo é lllllis rorlc: dá fi SUO ill\lllO­
rn}i\lndC rnY.o~s p11rnn1cntc irn­
morncs, porque lhe nno d:'1 nc­
ohurnos. 

O Bollo tem isto de rorlc e 
de firme: e 1111e não dó descul ­
pas. E cu nc 10, e deverei t:1l.­
\'ez scmp'l'e (1Ch11r, q11c não dar 
dcseul1H1s o 111elbo1· que ler rn­
zào. 

Não lhe digo 11111is. Se con­
tinuasse, confrndizcr-111e-hia 
Seria :ibon1ina,·el, pon1ue tnl­
,·cz fosse 11111a mancirn l;:i in­
versa! de ser logico. Qucn1 
Sllbe '! 

Rcl('mbro saudosa111cnle -
nqui <lo :-<orle hn1u·ollcuo -
os nossos tempos do Orphe11, 
a antiga cn1naradagen1, ludo 
cm l.is.hoa de que cu gosln\'n, 
e tudo c1n l, ishoa de <1uc <iu nno 
gostnvn - ludo co111 a 111esnrn 
saudndc. 

Snudo-o cn1 Disl nncin Co11s­
l('ll1Hf n. Estn carta leva-l11c n 
minh11 affciçl'lo pelo sun revis­
tn; não lhe leva 11 1ni11ha Htni­
snde µor si porque V. já ha 
1n11ito terupo nhi a tern. 

Diga oo Fernando Pessoa 
que no\O tonhu razão. 

Urn rrbrnço do 
c31nn rnd n u rniiio 

AL\1ARO DE CAMPOS 
Newcnsllc-on-Tyne, 

17 Outubro 1922 
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NI),\ topiosa1nenle vertido uu in1prcnsn o prohle1nu dus rt•lru;ôcs luso­
hespunholas. E lenho vislo ennunein-lo quer soh o poulo ele vista dus 

vnnlngens que u Porlugnl adviriain do estrcil111ncnlo dl·ssn:; rclu\·iies 
<·0111 u niu;iio \'isi11h:1 1· \'i<'e--versn, quer con10 hasl' tlt• 11n1 1nais vasto 
cnlendimenlo inh•rn11cional, 111na especi<' de bloco fl'dl'r:1li\'o. 1nor:1I 
e econo111ico. das naçõ1·s dn língua hispnnicn t' porlug11t•z:1. 

Por csle 111odo a q11eslüo d<•sdohrn-se e hipu rk··~C csponlanta­
n11•nh· c111 dois dive1·sos uspcclos, con\·indn olhnr cada quul a unu1 luz propria e 
:11k·q1u11ln. ·rrulu-se niio 1nnis q11c dl' 11111 lrahu.lo co1nn1crci11l, 11111 si111plcs.tnlcndi­
n1rnlo, pratico (' hilaleral111c11l1• ulil, {'nlrc llcspanha e P()rlugul '! ()11 pretende-se. 
111111111 visiio 11111is lnln, lnu~·ar ns hnsl'S dl' 11111 vaslissin10 syslhe1n11 dl' 1•11/1•11/1· luso­
hi!>p11110·11111cric:111:1, neste 11llin10 lc·1·1110 co111prchcndenclo·st•, l'Nlú hcrn rll• v1·r, :1s 
rcp11hli1·11s dn .\merica do Sul'/ 

.\ llll'nlira fhl!rica csli1 dt•sfcilu. \o l'011lr:1rio, en1 lrahalhos de rect•nlc du.111. 
l'nlrc c1uc t' justo no1near a Q111•s/1iC1 Jl11•r1ru. s<'I Íl' de nolavci~ confercncius pron10-
"id:is t•111 J!ll I na Liga .\'c111C1/ pelos 1nl'lhorcs \'alore.s tio lnl1·.gralisn10 l.nsilano. 
1·cli.·1·st• c<>n1 <'IH'1·gia a ulir1na1;:io sulen111c da individnalidntle de l'orlugul em fuc<• 
ilu i11divicl1111lidacle de Cuslcllu. l>1•poi111enlos de niio 1nc1101· JICl!O t núo ntenos 
r('t't•nlrs, por hancln de hcspanhol's, :i qut• se juntou a anctoriducl1• olirial cottH> ;1 

/(1'.w•lia y1•oyra/ica t> f's/ a/isl ic11 1/1• J:'.~1u11i11. consolidara 111 u dou! ri nu se pura lista. 
seicnl11ien1nenle i>osta desde 7:l por Elist'.·t• Héclus. O facto t•sst>nt•iuJ, hoje con1un1-
111t•nt1• rt'l'OllhPcido, é a conlinenlalidadt' hc111 caruclcrisliea ela l ll•spnnhn nHll'issu <.: 

pl•zudn l0 011trapondo-se ít insulnl'idade de t>o1·tugal, esta engendrado pelo phenon1eno 
phisico-1noral cio Occnnis1no e consolidncln pelo nosso sislc1nn hydro-orograficn 

11uc nos llxon fronteiras nal11raes, co1111>lclon a desintegração do lerrilorio dn ll1t:•ri:1 
~·cnln1l, e deu-nos cnfi111 111na ronfignn11:üo ral'ial e polilica tilo nnlb1101nu con10 
li tópic11. l.a purlil' 11iva1tll!, ,11·1i111', r/11 !Jf"<llUI corps ibt!rit1111• s'1•s/ 1;/11111·1'1· hurs de la 
fo11rt/1• 1111/S.<r dr fJ;;!!pllf/111' fl'Ofl [1•11/1• Ú [11 SllÍll/'I' r/1111s .~011 lll<J/11J1•1111•t1/. (/;'. /~1:r/us . 
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,\ união ibericn ~ assin1 urn problema 1norto. O que llcn? Ficn a possibilidade 
ele 11111 nrranjo ccono1nico entre ns duos nRções da Pl'ni11sulu. ;unhas egualn1e11lt• 
ciosas dn sua indrpendcncin mns conscias, n 111n ten1po. cln con1n111n1 necessidttde de 
nnra política de 11ntcndimenlos l' aproxin111c;ões. util :1 111nh11s ns parte.•,. () ponto 
cstú cn1 se fixar quais de\'e1n de ser os lin1ites, ele 11111 pnt·lo luso-hispanico. Qul· 
l'Xlcnsào poderú nbrnçnr 11111 traindo de con11ncrcio entre 11s duns nações ihcricas '! 
t•is a pregunta e1n que se resun1l' 11n1 problen1a be1n 1nnis t.'C>n1plcxo do <1nc nhi st· 
in1:1giua. ?\ão pode o enlen<lirnento eslrihilr-se no <'l"iterio <111 <liferell\'ll eonvcrgcnll' 
1((• 111odos ele ser cco11ó1nicos pt>is tp1c justan1cnlt' n produc;ito agricoln é. 1111s dois 
pai~cs .sin1ilar. Não. n111ilo 1nenos, 1111nHl fn111e11 t• liYlºl' 11niiio adunnt•iru <jlll' 11 
se1nclhançn dos prod11clos pnrcccriu no prirneiro hrncl' dt• \'isl:i :rcouselhnr, \'Isto 
e111t> Portugal. nl<'l"Ct1 dc cnusus inlcrnus de ordc111 \'nrifl, l' 1nonucnlt> clcpoi~ d;i 
guerrn, se encontra nurn:t ~ih1n(·:lo de gl'êtndt• inl'eriorid11d1.• t'rn fn<'e da Hc~pnnha . 
. \~ panellas do apólogo. lcn1hrcn10-lo a tempo. niio dil"t>rinn1 se111io 1.•111 que 11111a 
cra ele barro e de cohrc 11 oul 111. .lú en1 1 !)] l, c~crcviu Pequito Ilehelo 1 • .\s111•1·/u.~ 
1•co11ritlli<'OSJ.. • ,1 111r111ifa•st11 11 i111·011r11h•11t'it1 p11rtt / 1ort11911l til' 11111<1 1111ião ibl'ri1·11, 
1111·s1110 r1d1u1n1·iru, so/1 " punlo tle 11isla ayricolu: 11 (lholirtio drt.~ udua11rts. e.~labeft·­
,.,.,ufo ri /i11rr co11t'orr1•11c·ia 1•11lr1• i11d11.~lrias ele di{i·ri·11fc•s l11.rt1s tlr snlarié>. de capifttl 
,. dl' renda da trrra. 111·r11i11"riu 11111i1<1s 11u1s pri11C'ip11/1111•nf1• 1•111 11or/11gal: e as.~i111 " 
11i11/l(J hPSf>Ctllhol arr11i111u·itt o nos.~o 1Ji11ho, o seu <l:1•ill· o flCJsso a:rilc, os s1•11s c1•r1·ais 
11 110.~Sa /(111011 r<1. 

Pôr assin1 o problt>11111 cquivnleria de resto u n•sust•ílu1·, soh o ai.peclo cco-
11on1ico e Jinnnc·eil'o, o <.'011dc1n1111do iht•risn10 ou 1n11is el111·111ncnlc: n nossa ahso1·~·t10 
pnciflcu. Certo. antes da gul'ITll, l'ra ainda licito conjctlurnr 1111c 1•sta ahso1·~·iio. 
'llUlndo possi\'cl, sl'ria fon;osa111e11tl' longa. lenta e diflicil. llacln qnl' a nne:iio ,·isinh:r 
núo l'Slava aparelhada para 11111:1 v;1:;ta a<·ç;io ele intpl'l'i11lls1110 linancciro. ~la:-. 

11in:.11cn1 ignorn hojc que a gue1-r11 lroui-c á Ucspunha o fortult·cin1t·nlo prestigioso 
dn s11:11noeda, n lihcrla\·1io lotai dos <"apitacs cstrang1•iros q111• lhe 1ninnva1n e r11ian1 
a cC'o1101nia e fazenda. 1•1nli111 a \':tloris<1ç:io prodigiosa elas s1111s l'iqucz;is 1111t11r:1t•s: 
lº, cn1 ronse<11u.•ncin de tudo isto, 111110 ansiu insolTrida. logitn I' lcgilirna. de <'i-pan­
~;'10 nlc1u frontcirus. :1 qual, lendo principiado cle•sclr logo 11 dcn1111ciar-sc pt•h1 
ncct·ssidade urgente de 11111 <'Sl1°cilun1ento co1n as llcpuhlit11s du Plala. se nlargn l' 
dist1.•111le jà ao 13rai;il, srndo 111·t•1u11t11ro conjctl111·11r-sr 0111ll• l'llll c11conlr11ril os :.l'llS 

justos li1nitcs. 
Os ho1nc11s de hc)a rr e ele hón \ºOlltadt• 11:io podt·111 te~· ill11sóes a esse rcspt•ilo: 

11111 c11lencli.it1cnlu con1111l'l"Citll (•ntrc o noS8o puii e.a l fc,..pnnha rcp11g11;1r-lhcs-h:1 
1111undo o seu e•spirilo st•jn outro 11ue o do tratado de JX!l:J. CJuer dizl'r: a soli<la­
ril·<lacll' cco1101nil'n luso-hispnnicn !ta CJllC ser forc;nsan1c11lc purtial, 011 sl'ja. nini;. 
ou 111t•11os lin1itada :is l'SPl'Cialidade.~ que esse• tratado ahra11gia, l' essenl0 ial111t•nlt· 
lºOlllralual 011 :;eja; 1.•x('f11sivarncnle destinado :1 prolegc·r e harn1011isar inlcrt·M,Lºs 
hilalt•rais, ntuna rcciprocidudc i1111islosn de lrocn. "l'crú que lt•\nl"·Sl' ainda l'lll linha 
tlc t·onla, segundo o pcnsnmcnlo de ,\nsehno \'icira, que j11 dt•pois d1.· IS!l:I 011lrt1 
t·a111po sLu·giu no qu:1l po<ll' lir111ar-sc e rohnslccer-st• nqucln soliclaricd11clc: o dn:-. 
protluclos coloniaes, visto co1no, lendo co111 efeito 11 1 ícspanhn perdido c111 !J!I a 
1p1usi totalidade dus~s1H1s colonins, litcilrncnlt• poclt•l'ia 11dn111ir con10 1ncrl·adori11~ 
trancas os prod11clos t.'Olo11i11cs dt' urna nação con1 li qunl aspira u Yiver nos nielhorcs 
1t·rn1os. () ilustre sccrctnrio geral da Can1nra Olicial cio C:on11nc1·cio de :'lladrid, 
I> . .los(' :'llaria (,0111.nlt•z. 11i11dn rt>ccnlerncnlc expunhn. n111na l'ntrc\"isln concedida 
ao jornal «.O ::>cculo •, ponto~ dr vista que 11i10 tlisla11ciava1n dos prcse11len1c11lt· 
for1u11lado~. n;io sc l'~<111cccndo de indicar cuh'C as nossns 1ncrcudoi-ias quc 11111ito 
intcrcssan1 ao seu paiz os nossos produtos coloninci.. Scn1clh11nlen1cnte, na campa· 
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11ha 1110,·idfl en1 '.\fadrid nestes ulli1uos tempos pelo sr. Ruggcroni en1 prol de 11111 
ll'nt;ido l11so-hcspanhol, o ponto de vista dos productos coloniaes era insistent<'1ncnlc 
,·t•1·1ido e ngitn<lo. Po1·1anlo a questão é conhecida de arubas as partes. 

()ra, :;e nun1 arranjo c-01n1nercial, a troco de facilidades de cnlrada por nossii 
ptll'll' para a lií hcspanholn. o gado suino e n1csmo oulros artigos conro o gesso, t1 
1•:11, pyrites de ferro, cohrc, latão. ap11relhos de telégrafo, nu1quinaria etc .. c1 
govc•rno de :\Jndrid estiver por seu lado resol\'ido a facilitar-nos a collocação do 
uosso gado C'Xportnvel, das nossas 1nadeiras, !l\•es, couros, pelles por curtir, pci.xc 
fl'rsco, O\'OS, cera ani1nal, etc., alem de considerar 111crcndorias francas os nossos 
pl'odulos coloniae.ci, ler-se-ha feito qunsi ludo-en1 n1ntedn ele accor<los co111111ercincs 

enlrc> os dois povos dn Peninsula. 
~las, 11u.'sn10 par11 isto, que é liio exíguo, quantas dif!iculdades se fl\'Olun111111 

lflll' 1·· preciso vencer 1 lfa li lll:tgnt1 C(UCSl:iO da pescn, Clll que parece uno <(Ut'r<'l'-
11HJ$ nunca entender-nos, sen1 que seja 1>or culpa nossa. E ha, dig11n10-lo ro111 loda 
n sint'Cl'idade, oulra que lendc inl'eliinnente u acentuar-se 1ncrcê do recenlc u~·<·onlt• 
fninc·o-hespunhol e dn in1pre,·ide11cia da nossa diplomacia: a da concori·encia 
1;11al que. nos 1ncrcados f1'tlnce1.es, conieçanun jú directa111enlc 11 1nover-nos os 
procl11ctos hespanhoes. 

i~· for<;n l'Cconhccer, npczar e antes de tudo, que n llespanha esll1 consa­
~rn111lo-nos dia n di11 ns 1naxin1as prO\'flS de atTecto. direi 1nes1no fraternnes. C)ra, 
c•o1110 C: que eshls eor1·cntes urfeclivas lic111n na iinprcnsa «parn portuguc7. ven>, 1uns 
u:io ln1nshorda111 de vez para o c11111po con1n1ercial '? Assin1, con10 é que ainda se 
1•slú por obter que o governo de :'llndrid expontancaniente retifique, conr reluçào 
:i Porl11gal, o 1·est11hclccitnento dos coeficientes co111pensndo1"es que huYiunr sido 
t•s1<1t11idos por decrclo ele 3 de Junho de 1921 e npplicavcis iis procedeucias dos 
pn izes de nroeda depreciada, 01.>1·igando-os a u n1a sobretaxa aduaneira eq uivnlen ll' 
it diffcreuçn enlre o ca1nhio ef'feclivo e a paridade 111onctaria a 100'? Certo, a !{cal 
()rclen1 de 29 de ?líaio 11lti1110, ao reeclitur senielhanle n1edida, declarav:1 seu li111 

cxclusi"o defender as producções hespanholas do d11111pi11y extrangeiro. Do portu­
guez '! seria ridículo pensa-lo. ~Ias 11enh11n1a cxcepção foi, e1n Lodo o caso, enn11i­
tid11 q11:1nlo 11 Portugal e, apezar de todas 11s declarações a1nistosas, a ,·erdade e que 
o nosso 1>aiz ficou cntilo 11u1na situação scnsiveltncnte cgual í1 da Alen1anhu e qu11si 
i1 da Anslria, o que (: pouco nrenos de deprinrenlc. Isto pode ver-se pelos calculos 
da proprin /,' f~spar111r. éco110111ique el fina11ciére (29 de .Tu nho) de onde se infere que, 
logo c111 seguida {i f{eal Orde1n sohredita, n sobretaxa aduaneira de .Junho foi 
paru n Frnnça de 32, 32 º/o, pnra n Alenranha de 78 1/1 o/o. pan1 n Auslria de 7!1, 
nn º/11, para Portugal de 72/Ci4. Ora, se assim íoi quando ainda a 1noedn porlugue.r.u 
1uio csla\'a hio depreciada con10 hoje. e se rele111hn1r1nos que a n1cclida cm queslüo 
11e1njí1 lenr aplicação A Franc:n (desde a as~ignalura da nova convenção con1merciaJ) 
facil C: concluir en1 que situação de iníerioridade, de exccpçuo, de hoslilidude 
111csn10, se enconl ran1 actualn1enle as nossas nicrcadorins exportadas para u nação 
\'izinha . 

P<>rq11e pernranccc uni tal estado de coisas'? ·rralur-se-ha de 11n1a reprcsnlin 
para, no n101nento proprio, se exigire1u hahihuenle certas concessões dificeis cnr 
!roca du sua annulaçiio definith·a '? Con1pete ao go,·erno de ?.lndrid provnr que uão. 

Por outro lado, conro deixei avizado, a recente con\'enção frnnco-hespnuhola. 
e aqui sollretudo por culpa da 1iossn inrpre\'iclcnciu, ven1 e està ji1 rcsnllanclo en1 
nossa perda. Segundo ella, alcnr dns n1ercadorias hespanholas, con10 a fruta. os 
legun1cs e as s11Tdin has, lere1n obtido o beneficio da luxa 1ninima en1 França, fican1 
lendo livre entrada os licorosos, beneficiando 1uesn10 de uma redueçào de 2,6 a 
l.OH Jo coellcienlc dn 111ajon1c:âo applienvel aos direitos adunneil'OS. E unto tnl 
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cqnYeni;:io firu1a\•n-se jushunentc quando a Frun<;<l cstn\'11 ferindo dr t1n1a inlqua 
rcslrie~·iio tlc entrada os nossos vinhos, litnilnndo-lbcs a ii11portal;ào a ;)OOO hecto­
litros por anno r 1nt•sn10 estes sujcilo:. ao llagello dos per111is de tão triste 1ne11101·i:1 
entre nós! E' hen1 possível que, por estes lcn1pos n111is chegados, nu111 grudo a boa 
,·ontade que len1 n1unilcstudo segundo 1nc inforn1nn1 o illnstrc tninistro de Fran<:n 
;\I. 13onin e apczar das hous inlen~·õcs que scri!lm de deprcllcndcr das palavras de 
alguns hon1cns p11hlico:. francr~cs. ncnhun1 lrataclo se venha a negociar que 1nclborr 
a situa~·ào dos nossos p1·odut·los nos rnercados de Franl,'H. 'l'ucs slio as llifficuldndcs 
- p:irn u111 sin1ples lnltt1do de con1n1crcio t'ntt·<' dois povos <1uc ''ei>1n ele l11ctnr 
fratcrnnln1enle l'Onlra o iui1nigo co111n1111n 1 (') 

EnLrctanlo, a liv1·t· in1portac;ão leril proportionado aos Jicorosos hcspn11hot•s 
11 to11q11isla exclul:>iYa do 1nercaclo franccz, contra o que eshio pt·otcslando, feridos 
nos seus interessrs os vilic11llorcs ilali~1nos. n1as contra o qnc, nós outros, pl·r111a­
uecc1nos de hrn~·os cruzados. O Xrrez e o ;\lalul-(n hrcvcn1cnte l't1rlio <.'s<111cct•r <> 
Porto e o l\Tudt•ira qut• csta,•a111 encontrando c1n J:ranc;a, sobl'cl11do depois da 
guerra, excellcnlt> eollocação. 

O n1ais exlrunho t~ que é jushunenlc ncslns tristes condi<;ões internacionnes. 
que eu niio nlloro senão de Jc,·c. que parece hnYer 11111 1110/ tl'or<lr<', o tlc se• 

co11cln111ar una 11oct• qne cslnn1os nus 111clhorcs rclnc;ões co111 :i l lcspanha ! Nns 
1uelhorcs rclal,'õcs si111, se isto signilicu que neoh111n tratado con11ne1·cial t' entre nos 
11ecess11rio, se 1>nra isso hasta que n 1 lcspanha nos appliqne sohretaxas 11cluaneir11s 
de pnir. inin1igo sen1 o 1nais le\'c arrufo da nossa parle, se ella pode con«on'l'r 
triun1phul111cnle conlrt1 os nossos productos sénl nndu fuiern1os para rcn1cdiar 111na 
lnl siluaçiio e se. !inalinentc. podcn1 os pescadores bespanhocs coulinuar n nssislir 
sorrideules, no dcs1nnzclo co1n que rstan1os llscnlisu11do ns 11ossus cosias e aguns 
pern1illi11do aos seus harcos pes«ur qunsi lhTen1ente ncllns e que. pelo contrario, 
scjan1 os nossos violenta e atrahi liariun1ente arrestados quando sr nrri sc111n a ir 
pescur n 12 milhas cl:is costas <ln naç<io vizinha, quando 11:\0 nns nossas 1n·opl'ias 
ugnns tcrriloriacs ! 

() que csti1 pois resultando ii vista, contra lodos as illusorins decla111111,'cir:. 
cios poderes Jlllhlicos e dn i111prcnsa, é que n nossa siluução inlcrnacional co111 
rel:içuo it ITcspnnha precisn re111odcladn desde a rair.. 

Sí10 nu1nifcsli1s as n1inh11s sy1np11lhias por esle pulz. '1\~nho-us de resto torn:iclo 
p11blic:1s en1 todas us opporlunidndcs. :\las, por_ii;so 1ncsn10, urrógo-n1c o direito dt• 
tàllar co1no bon1 portugucz e de, scn1 clcsdoiro para essa naçi1o, npoular à opiui;lo 
publica alguns dos delicados 111·ohlcn1ns ((111.' en1n1crgc1n das reluc;f>cs l'ntrc Portugal 
1• llcspnnhu, e se111 cuja :;olui,:ào, 11 beneficio das duns partes, U<' nada valcrit u 
prop11gn11d11 L>nlhusiasli<:a que ,·i111os lodos fazendo, de ha lctnpos a esta parle, pelo 
c•slrcila1nento dos lo~·os de ntúlua syn1palhin entre os clois povos irnuios. pelo 
dt•senYolvi1nenlo do sc•u inlerca111bio inlellectual e, c111liu1, pela delinili\'11 consoli­
dnçfto, cnln: t?lles, de unu1 hna e s:1 vizinhança. 

i\1io ! nito siio 11n1igos de l lesp<tnha 1nas siinplcs prclcndcnles a condccoru­
c;ôes os que lhe nilo l'all:un esta ling11ngen1 clara e nohre, fracos ou ignor1111le:1 os 

(LJ As tlirficultl:uJc, nilo dcs:1p1>n1·cccro111 ckpois Jn proroi.;:tt•lO por 11111is Ires lll<'7.Cs !tcJ 
T11otl11s 11i111·111ii 1k 311 tlt.: .lonciro, nem crl'iO <JUC dcixe1n 1lc s11hsislir upús as nllern\·üci; <1110 o 
go\'t·rno porlu;:ue:< \0cnhi1 :1 introduzir nu ki ctn 11rot1·c~·iic> 1h1 nossn marinho 111crcnnlc, n quul, 
cllgn- st' tlc passng<'m, 11;)0 oli-lou n 11111 nu1(1t1t'nlo ele l'lllra<l:i 1!1• 1u1vlos cxtr1u1u<·iros no porto tk 
f.isho:1, c•o1no rcronhc1-c· o Sr. ~linisll·o rf(: Fran\·:1. 1l'ro1•<', \t>rbnl de ln i;<-1.'unt•t• du C:on~l'il tlc 
ln Ch:uul.lrc .tu Conunércc françalsc, 21 .\\•ril 1922). 
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(1uc pn•l('l'<'lll deixar no esq11ccin1cnto os n1u:U111os prohlcn1:is :1tr:1z ennunciados. 
<'11j11 itnportuncia rcsalla do 'llll' uhi fica dito. scn1 os porn1enorcs que :1 indoll• dcslu 
lll'\'isla n:io 111c consente. 111:1-. t•o111 a tl:11·e1.a e sinccrichulc. <111c ext·h1l·n1 lodos os 
't•os <.' suhteríugios. 

11 

<>11tr:1 lnce cio 1>rohll'ni:1 é n con1parlicip::u:iio ele Por111;.:nl c 1 h·spunhu 11uni:1 
\·11sl11 t·on111111nidadc de idl•11:1 <.' d<.• iulcrcs!;CS co111 :Is 1111i;cic:< lnlit111s !111 .\1ncrica. 
E c·is o (Ili<' i;c n1e uliguru i11\'i11,·cl. Sl'lli'10 chin1crico. nntcs ele 11111 l'nlc11di111c11to 
<'0111pll'to l' 111·cvio enlrt• Portu:;iul <' o Bra1.il: isto, dundo de h111·a10 que tudo <'Sla\'a 
lciln t•nlr<· n<is e a l lcspanha. <> 'Ili<' (.'slú n111ilo longe de ser tuna rt•nlidntk·. t'on111 
acahuntos de ver. :-\en1, puru 11111 hlo \'nslo pluno. hnslan1 as hons pal;I\ ros cll.' <.'<•rios 
dirigl·nlt•s dn 01linião. ,\nlc" dl• 1111111, <' pnra pôr <lcsde j;i a qut•st:io 110 can1po du,; 
rt'alidadcs, seria preciso (flll'. logo de seguida :i guerra, ncnh11111 fio "l' li\'c::;se dei­
xado lres11111lhnr dessa co111pl1•:1;11 rede·. t'lll 'isln n enlrclccc-la co111 1111111 t·onlinuicladc 
til· <1111· os nossos uctnaes político" sào C\'iclenlcmcutc inrnplll.l's. Oru, justan1enlt· 
:1<1111110 <jlll' poderia representar a hui.e de lodo o futuro dr Portugul, no ponto de 
\'isln do Bra1.il, disperdiçou·sc e '<les11t'l'cdilou-sc con1 111nn inconsciencia que loca a:. 
fro11lt·iras tlu <Ti111i1111lidade nnln. Snhi11 Portugal dn gnerrn dotado de u1nn 11npor­
l11nlissi1n:1 frota rnercanle. O qut• haviu 11 fazer era o qne jit l>C cncontravu aponludo 
<' dcli111•11clo nus p1·opostns <I<• ll•i ti<· 'l\·i:o.ci ra de Sour.a e Schroeter: prornover, sc111 
pl'rdn d.., lt•1npo, n conslilniçilo de u1un poderosa co1nponhin de 1111\'l'l-(H~·f10 para o 
Brnsil en1 t•oncorrcn<·iu con1 11s l'on1pnnhius extrangeirus cong<!ncrcs, i1 c111al o 
Estudo f>l't·sluriu lodo o auxilio l' prolcç1lo, indo uté a sul.i,·cnciona-lu :.en1 rchuço 
t'o1110 tccn1 l"l•ito a lnglalerru e a .\lc1nanh:1. :-;iio esq11eçun1os que 11 Suissn. neste 
n1011H•nlo, niio desden hu su h'·t·ntionar os seus l1oleis que cllu consitlel'u umu tias 
fonlrs 1lt• l'ltft1e1.a do pni.-:. 

"iíto se tcn1 cnnçado de repelir ,\11sc•l1110 de Andrade que é 1n1sh~r t'on1cutnr-
111os o nnsi;o dcscn\'OIYinit•nlo 11111rili1no. Puiz dolaclo ti<• co111liççilt•s gcogrnlicus 
l'X('t.>pl'ionHis, n1ilugrosa1ncnte suspenso a horda do ,\llanti('O que é n rn1.i10 pri1u11rin 
du snu inclepcndenciu, hoje o upc:adciro 11al11rol do Novo :\l1111do e pos!iuiclor ninda 
li<· 11111 vasto in1perio coloninl. Po1·tugul soffre h111nilh1111lcn1enlc que 11s suus 1ncr­
c•1ulori11i; undc111 trnnsporlndus por pn,·ilhi>cs cxlrangeir-0s e que por11 ciina de 10.()(.Nl 
dos st•11s nacionaes nlra\'esscn1 nnnualtncnlc o Oceano n c.in1i11ho dui; tcrrus de Santa 
<:1·111. cn1 navios exlrnnhos. q11nnclo o S(.'ll pc11snn1enlo co11slnnlc dc\'cria de con­
sistir c111 11u1·io11nlisar a todo o ln111sc os l'relt•s, razendo c11trar nos scus cofres os 
re11di111l•ntos dn navegação. E ju:;lan1ente quando 1una ocnsiiio 11nit•:1 sc nos propicia 
por 1nilugr1" os governos deixa111 escapnr <-r1n1inosan1enle clus nos.o;as 1111ios aquillo 
qu1·. dl· quulquer maneira. poderia vir a ser unia. con1pcnsu~·ão para os pea1dos 
s:rl'rilic1os sol'ridos con1 u gucrra. E1n ve1. de s1: aproveilaren1 os ""' ios cx-alenu1es. 
co1110 seria justo CSJICl'a.r. dentro ele 11111 vasto plano dl' prolcc1;:io i1s 111e1·c:idorias 
porl11g11el11s l'lll concorrcnci11 con1 as t•xlrungcir11s, e,•ilando-s1' por outro lado essa 
rol'lnicla\'cl drui11agc1n de oiro qt1l' rcp1·cs~·ntan1 os fretes pagos nos puYilhõcs cx­
trungciros ptu·u os portos do Brniil; e1n vez ele se procunu'. con1 uni lul tr1111fo n~1s 
111itos, proteger a cxportaçiio cios 11rtigos porlug11er.cs, flrligos cJU<' de rc~lo u llcspa­
uhn l' u ltulia p1·odnlen1 co1no nós e podl'nl ser csca111hados con1 produtos hrasi­
lciros q111111do esses paiscs conl1n1111 n c•slt·~ li1\'ores pautaes <Jlll~ Porlugnl 1uio lhes 
pod1· offcrt•crr sr111 dell'inu·nlo cios prodntos si111ilares d:rs i;u:is (•olonius: 111io só 
st• t·shanjun1111 inutihnt>nle n111ís cl1.• l'i0,000 couto:; nun1a 11d111inís1t·n~·:io \'Cl'gonhosit 
111:1s uí ele nós des:u.:r1.•dito11-sc por 1:0111pl1.·to o pa,·ilhiío port11guc1., de tanto 
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111otlo que !.cr:\ 11gor11 1nislc1· 11111 lrnhnlho tle jli~nnlc pnrn .. se ,·ollur 110 ponto 
<ll· pnrtidn. 

,\.o heroico csfor~o tios nosi;as antigas dynnstins promo\'cndo sahinn1en1t• o 
ro1nento na,·al de que r(•sultnr:nn ns dcscoherlns e n h1l·h1 111t•1·canlil sobre os 1n11re ... 
e111 que Portugnl levou \'1·11czn 1lc vencida. sendo hoj(· nnani1nc a hislorin t•n1 
t'onslalur que i1 nossa aclh·idudc porlcnlos;i tlcv1•11 a sut1 <lt>linith·11 r11int1 C'ss:1 
1'01·111idnvcl I1épnblit:1 pull'itit1 que cnliio do1ninnva o 1111111!10. (Chnrlcs l)ichl, 
\'cnize) corrcspondt•rt1111 os 11cl1111cs governantes co1110 11111:1 politita dcmocr11lic11 dr 
navegaçfto cujos rcs111lndos l'Sh\o uhi hcrn palcnlC's. 

C:on10 é quc, l'lll 1'11cc dl• 11111 se1nclh:1ntc dcs:1slr1· <111c rcltnnhn no C'~lcrio1 
ton10 un1 dobre 11 finndos, podcn1os 11gor:1 uspirar 11 01·1·11pnr 11111 lognr de ho11r:1 
l'lll q uulquer co1tjun1:1io dt• for1:ns e de inlcrrss(•s <jlll' l'Slcj11111 dcslinndos u vir 11 

rcprcscnlnr, 110 t•nnccrlo dos nu~·õcs. li l lcsp:111h11 cniotn1111lc.'c1tln e as prosperrin1;1,. 
llcp11hlic:1s do l~rasil e du Pinta·? 

Pois é ju~lun1l1 llll' 111•ste n1on1c11lo, cn1 qnr a nosso drsordcn1 no i11t~·r1or 
torre parelhas co111 o desprestigio no exlrungciro, que 111uiloi; ouStun e111precncll•r 
11111 1no,·i1nt·nlo dt• opini1io l'lll vislu 11 crii11·-sl' 111u 110\'0 circulo 1lc i11l1Ul'tu·111s 

i11lc1·1u11·io11:tl, o hloco fcdC'1·alivo dus nuçõl's de lingun hispaniro-po1·t11g11c1.n ! 
86 :is ntt<:õrs po<lt•ros:rs. a111·colud:1s de prestigio, potlcn1 p1·01110,•cr syslht•11111s 

de :illiiln\'US e criur clrculos de inllucncii\ no conceito 111nndinl. Poudc-o 11 lngluk11To 
co111 rclaçilo i1 Enropu l' 111io trcic> que, pur11 a prolcçiio deis nossos inler(•sscs. 
tcnhurnos Yuntngcns cn1 1leslocu1·-nos p:ira u orhih1 polilic·a de q11:1l<jlll'I' oulrn 
potcncin europca. Podc-lo-hu porvt.'11l11r:1 o Bmzil eo111 rclaçi10 (1 .\1neric11. q111111do 
ch(·~nr n Sll:\ horu. ;\hls, n:io 11ndt• o t•ar1·0 adcanh• tios hois. Espcrt·n1os que. do 
outro Indo do Allunlito, 110;. l'lilcnda :1 n1iio o Arusil . . \I{• l:"t, 11111ilo lctnos qtH' f:11.1•1 : 
ur1·u111eu1os pri111cirn n 11oss11 t'UMI que anda djs~o hcrn prccis:1tlu. 

• 
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Piropos. Diamantes. Filagrana. 
Preciosa talha d'um punhal antigo 
Bordada pelos dédos do Perigo 
Numa virtude ideal, quasi profana. 

Piropos. Diamantes. Filagrana. 
Cabelo d'oiro loiro como o trigo, 
E um labio fino, um labio quasi amigo. 
Riscando o esgar fatal que nos engana. 

Para.bola ritual de Oiro e Sarcasmo. 
Baile de vibora, em espiraes de Pasmo, 
E os sons indianos d'uma flauta indiana. 

-- Preciosa talha dum Punhal antigo, 
Cabelo d'oiro loiro como o trigo, 
Piropos . . . Diamantes ... Filag·rana ... 

Guy M. Rato 
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ALMADA 
"DESENHO'' 



I 

Deu• q uor, o ho1ne•â• l!lonh n. a. oba·n ue.l!loe. 

I>eul'! quiz <1110 u tc1·1·u t'Osso to<ln. u1n1t, 

Que o 1ntt.1· nul"'"'º• jn ui'•<> 1i10pu1•u.f!J1110. 

Sn.c-rou-tc:i, o t"o>.1to del!!veu<l>tn.do u . eHpu1uu, 

E H . oL·ln bruuoa t"ol de tllut e01 coutluou t<'. 
Clnreou, cot·1·oudo. t•té n.o t'lna do uauu<lo, 

E -.-tu•Jllle •• tei.·rn iu1:el:i•n, de re:pento, 
Sn:i·gir, redonda, <lo ttznl prof'nudo. 

Quem ro l!IUg•·on oreou-te portuguez. 

Do •nar e nó"' e:an. ti nol!ll deu signul. 
CnJnpriu-•e o Mar, e o I1nperlo f';IC do>'Jt'('z. 

l:!l••nhor, J"ultn <-un11,•·ir•HC Po1·tnarnl I 

II 

T-IO'h J_/ u 'iTF. 
0' .mar f\Uterior IL ll.ÓH, TO'll... nao<lOJ>I 

Tl•tlaam cornl e pt·n.hlH e na·vo1·odoH ! 

Deevend•ld&l!I " :noite e •• co1·1·nQào, 
A• torment.0111 1>0.esu.dn8, 4' o >n3•t;itcrlo, 

Abriu. e•n t"lOi.· o Longe, e o Sul slderl<> 

SJ>len<llu l!lobro n• :na.n• du inlcloQüo. 

Linha tu!lveru. da lougluqua oOl!!ITI~-

Qaando o. nnu f!IE> O.J>p1•oxima, er(l'Ué•l!!lé ~~ on<HHlll n 
Em arvoreis onde o Lonci-e nada tluhn; 

Mal• pe.a·to ob1·e- 111e u te1;·rn eua 111ou"' e 00.1•0"" ; 
E no deiwemb••rcu.i.• ltn ave,,,., t'lO>:e111, 

Ondo oru •ó, de Joue-e, n nbiw't1·~tc'tn llnhn. 

• 
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O 8onho é ver lU!I formas lnvit!llveis 
Da <:llstaoofa in1p .. eohtn, e, com senslvel,., 
Movitnento111 du elilp'J.-uooa e dl\. vou:tud~, 

Buscar na liuhn fria do horizonte 
A a1·vore, o. p1:ain, n .t'Jor, n. avo, n t'Quf(• 

Os beijos anercoldos elo Ve1·dl\.do. 

Ill 

PADRAO 

O ext'orço é g1•nndc e o hon1e1n " pequeno. 

Eu, Diogo Oiio, naveg-ndo•-. <lelxei 
~ste padi·üo BO pé do n>·cnl tno .. 0110 

E para denn'te nn.v<•guei. 

A al1ua é divino e i\. ol>•:n é- in•1>crf'citu. 

E1;rte pad1•õ.o lilic=-nnl n uo ... -eu to e nos céuf!'I 

Qnc. da obra oulilndu, é 111lnha n 1>u•·'t-e f'cltn ; 
O por-t'nzcr é 8ó oon1 Deus. 

E a.o im111e1uso e po1;usi v(1) oceano 

Ensinatn estas q••ln.as, que oqui v ê !\!, 
Que o 111aL· cou1 fim se•·á g1·ogo <>•• 1·01unuo : 

O uaar ..ielll fiu1 (0 1>ortu~ucz. 

E u. 01·uz ao nlto •li"' que o que 1nc hn na ~~ln1u 
E t'a.; a fob1·0 en1 u•ln• <le navegar 

Só onoou't1·u.rá de Deui,i t'lll eterun. onl 1na 
O i><>rt:o Hetup•:e por o.cl•nr. 

IV 

O MORCEGO 

O nioroc,;:o que o8'tf\ no fiin do n1nr 
No. noit-e elo bJ.•e u ergueu-se n ... -oo.r, 

A ' "J.'oda du 110 u voou t1·ez veze1>, 
Voou "trez veze..i n ohâa•· 

~ dlSl"io, •Queut. ~ que onso1t eutrn•· 

Nu>< miul1~''i< o o.ve1:n.os que uào desvon•1o. 
J)J:eus 'tcoto8 negros do .t'iJn do mundo '?> 

E o homem do leme di111&e tremendo, 

cEl-Rei Do1n JotLO S(.lc:-uudo ! » 

JO 
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cDe que1n 10ÜO o.a vela11< onclo 1ne 1·690 ~ 
De qn.en• Blil quilha• que vEúo e ouQo ?» 

Dlsl!le o nao1·oea-o. e 1•odou trez vezea 
T..-ell: veze.lil 1·odou inamundo e gro.lilso. 
cQuen1 vem podei· o que •6 eu posso, 
Que n1óro onde nunca ninu.-uem .ne visl'le 
F; escorro os n1edos do 1nar seu• fundo'?> 
E o l1on1e1n do le1ne tre:ineu, e disse, 

cEl-Rei Dom Joii.o Segundo?• 

T1·ez veze.. do lellle OJ!I uaãos e•·guen, 
Trez vezeJil a.o le1ne ns reprendeu, 
E ao uionst"° que volta disse trez vezeiíil, 
«k\.qnl ao 101n<'> sou 010.is quo e u : 
Sou un• Povo que quo1• o .no.1· que 6 te11 ! 
E nlO.is que o moroea:;-o. que n-.e a i\l1uo. te1ne 
E i.·oda. na.s 1a:evae do i'lm do .nlundo, 

Maudn o. vontade, que rne ata ao leme, 
n•Et-Rei Doin João Sea-undo ?w 

V 

EPITAPHIO DE BARTHOLOMEU DIAS 

. Juz a.qul, na 1>equena pro.iu extrema, 
O Capl'táo <lo Fi.1n. Dob1•ado o A.aliloml>ro, 

o n1ar é o 1nes1uo: Já- nlDfl;'UGID o te1nn? 

A"tlnFi, n1ostra o.lto o 1nnudo 110 l!leu ho1ubro. 

VI 

IRONIA 

Faz llll1 a oa111a onde outa.•o poz a i>edru. 
o gallego Colón, de Pon"teved1.·a, 
1'!iie&"nlu-uo111 para onde 116a nüo í"omofl. 
Nilo vimos da nos&a arvo1•0 es8ea poauo,.. 

U1u illlper1o e-a.nhou pai•a Oastelln, 
Po.i·a ili glo1.·la mereclda.- aquella 
De um ,grande longe aos U1ares oonqut•tado. 
Malil nê.o gao.hou o 1:el-o oomeoado. 
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VII 

OS DESCOBRIDORES DO OCCIDENTE 

Co1u tlun1111 111Õ.O». o Acto o o DcHtlno, 
DeHYOJ1<lán1ois. No 1neisn10 Q'ol'<to. uo oou 

( J uan 01·~ue <> encho i"rc11111l<> o dlviuo, 

]:•-: " outa-a nrnl'lt-n o véu. 

F~"'"'" u. 11 ()J.'I\ pi'OJ>icin 011 n í'or~o l'rln 
''° nai\C> qn•· <> Oc11rte n. eHiOH onl rt•a-ou, 
Fol nhurl u to\<.•loucia o co1•1u> ,.. Ou1i<ndl11 

On onfio <JT'" con .... u1n1uou. 

J:o~O..,•c AO!'"'º• ou ' routado, ou Tt.•n1µ01•nl 
"'° n1üo qn.- u c011:c1:1 o Oochle1ata ub1•lu, 

Foi Den111 ·~ o 11110 e o 001·1>0 l~oa·tua-01 

Du naiao quo oon<luziu. 

VIII 

1) NC \. 1J0H 'llAN~ 

No vull•:.> <•lnrt•iu 11n1u t'oi.:-uci.t·u , 
1 - u10 dflucn """C<>do n te1·rn lntol1·11. 
J.; .... on1hrn,.. dl8f"o1·rnei,. o d o,..co•n1•0 .. 1 ~''"' 
:i.; .. , <-lna·õo .. U<"fZ"rO" do vnllt• , .;,o 

:;;.iubJ1n '"""te f)t• I Hf< enooHtu ... 
J•:: ... ·üo 1>c1·tlf'1'- N(' nn c"'c111·lcli10. 

De <lU<l•n <- 1\. <lnu~u que o uoito 11 I t•1·1·11 ·.• 

l";uo º'"' t.ltnu .... º"' t'ilhol'< da Te1·1·11, 

Qnt• duuoatn 11 u101'te <lo u1n1•luh(•l t'<> 
(~ue qntz otngi1· o •nateruo ' ' \&11.o, 
s .... ola-(•tunnnvc,::-ndor prlanelro, 

Nn p1·nln oo lon:ce por 1'lnt ><<'pttllo. 

Dnuon1n, uen~ l!lnbcn1 que n nlrnn .,u.,ndtt 
J)o mo1·to utuda comJUnudo n nrn1ndn. 
Pul1110 .. , • .,, co1·po no leano n gutnr 
, \,.. n11 n,.. no 1·e,.,1.o do t'im <.lo 01Cpnoo; 
<~u<' 1n<'1-11no nuMe11te ,..oube O(•roo~· 
A tc-1·1·0 l•ltclrn com lileu nbt'tlOO ! 

"\- tolou o tc•r1·u. ~J:nl" ellet.i nüo 

<> "''"''º'"' •~ tlnooatn na Cl!lc111•ldi'10: 
J<; #Oml>i•n,.. <ll111Cormc~ e (}e,..con•po .. tnlil, 

I u<lo J><'rdoa·-ae no• 1101•.izoni OH. 
C~ula-n1n tlo vullo 1>ola ... cnco•tn1111 
Do• n1ndo"' u1outeii. 
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IX 
• 

ASCENÇÃO DE VASCO DA GAMA 

o,,. d e u•<-"' dn tor1nentn o o>; &-1,l!'nntel!< <ln tor .. n 

su,,.p("tl(\()n\ d•• 1·e 1>o nte o o<ll<> cln $1'll\ a:nerro 

1•; pn"'n\Qtn. P~1o valle úndo ,..e n .. condo "º"' <-"-u'" 
~11.r~c u11\ Nilcnclo, e '"nc, <llt 11e'\< .. on or1<-letl1ado Q .... ,~('ou,.,, 

P1·lni.ei1·0 111n movln•e nto •• tlopoi l!I utn n ki-.01nl>1·0. 

I ... c1dei1t•••·•1, ti.o <111.ra•·~ º"" Jtl( .. tlol"', laomba·o fl b o 111"lb1·0, 

T•; ll•> lon.c<' o a·nsi t•o 1·11&.::'n eu• nu ' ' CU,.. ;.,• <-' lna•Õ<'"'· 
)•~111 bnlxo, o udo u. tc>J.•1•a <-, o t>nFltor A;'eln, '' u l'luu-ro 

<. 'nli.e- lh<'• '' c u• cxi C\oll•· vô, f\ luz do 111ll tr·ovÕ<''"'• 

O <•<' n l\ha·11· o ol>yHmo u nlnan do Arg-onn11111. 

X 

Y.r:AR. l 1()R f' l TG IJJ~Z 

0' ttU\t" >cR1,2"nclo, (]nnnto tlo teu .. nl 

Si•o lnc;-1·lanl'Ui• do J?o1·tugal ! 

l~oa· -t .:' <'ru:J':it\1.·inos, q 'ª'' 111 11.- Jni\eH cho1·n1·t1n1, 

(~uu ni º"' Filb t>N <.•na vão 1•el'1tt1•n tn ! 

(~unutul'I uol,•n .. flC•t•·nna por OO><n•· 

Prti•n q11~ t•º""'"'•'"" 1a n.-.,.o, ó llitl.1· ! 

Vulou o i•e nn '? •rn<lo vuJ,. a peun 

~e n alann. uno <· 1>uqueuo ! 

Qu<•1u quer paí11sn1· 111<-rn do BojodoJ• 

Tf'nt que po.,;wo•· n lén• dn do1•. 

Dr-t t .N RC.> ltl ft t• () 1><"1·iu:<• e o nl>:'J"H1ll<) ' ' "' ' · 

l\.lu"' n c>lle (1 q1u) (•,..pclhou o <•il u . 

• 

XI 

A ULTIMA NATJ 

:J,c) VtllHlo tl hordo <'l-•·<> l n ...... S<>l>n .. tliao, 
11: •"•·&:•••'•t(lO. C01l:l0 lltll ll (>tll("'i. úl"to, () J)C"l llClttu. 

Do l tnp.-1·lo , 

Fol-M(• ll ultltuo nnu. uo Mol tazlu~o 

Erw.u, .., <•nu•e c h <u•o;,i d~ nn .. 10 e dt• 1>a·u•o61'0 

~fyst:et"lo. 
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Não '"oltou 1nnl1.1. A. qu<> lll1a lu<l~•oobertH. 

Aportou•;- Volve1·1i dn Mot•te inoertn 

Que 'teve? 
Deu* a-noi.«lo. o oo .. po e A. t'()1·ma d o t'utua·o, 
3'1n.1;1 l'<nn. luz projo<"tO.•o, >ionbo ORouro 

E l>r eve . 

.. ~h. <1uun.t.o n lat" a o 1><>vo a nluao. t'nltn. 

Mo.ii.i n n1inh 'nl1na o :(.Jo.ntJ.on ""º exo.l tn 
E e n torno, 

E e 1.n nai1u, uum 1nna· <tue uií.o ~nt tempo o u i.11,B<,•o, 

Vejo ~n1.1·0 o. oorJ.•n<;ii o teu vul'to l>nQo 

Q u.o to.ruo. . 

Nt•o l!'Ol n l10 1·n, 1no1.1 "'ei ()ttO 1111 u 11ot·1\, 

De1nora- 11 Dous, ohu1no-ll10 a a .ln••• c1u1l>oru 
l\;[y1,;1.e1·lo. 

~nreei.; no N<>l o n1 1ni1u, o '' novou. F iu<ln, 
A 111e111inl\, e ta.·a:.r:os o pendi• <> o.tndtt 

Do lnape1·10. 

XII 

PRECE 
Senh or, o. u o i 'l'.o veio o n o.ln1n é v il. 

'X'aut.u í'oi n. tor1ne utn. <' t\. '\'Ou'to.do ! 
1'tc1;rtnn1-uoA hoje, a10 P'!lloucio 1•<>"11.11. 

O 111nr univorsnl o (l Nuudnde. 

Mo..;; a c h a1n111a, qno u vidn o n• uós c 1·eou. 
Se nindn 11u. ' ' ido. o.iuclu. uiL<> ó ftudo.;, 

O f"•·io 1nor'to e 1n c in:t:o.s a occal ton; 
.1~ anão do , -e nw 1>ode ét·~uel•a n.inda. 

Dá o sop1·0, a n1·a1;:on1 - ou d esgra.on. ou n.u111ia­

Co1u qne a oba1nn1a do ex.fo1.·Qo file 1·emóoa, 
E ou'tl·o. vez oonqa.iste n10"' o. D.lt11'a.nolo.-
Do ma•· ou 0Trt1·l\, JUA.S qae Heja. n.o.;sa ! 

FERNANDO PESSOA 
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LA SENSACIO N DEL 

" 

ROMANTICA· 

R V J 

LA UNION IBÉRI C A 

«O seu rumo era a luz. 5eu piloto erA Deus ! . 
GUERRA JUNQUEIRO 

AJO la lumiuosa floraci611 que triunfa sobre el côncavo mistério nocharniego, la 

magia tierna y melancólica de un fado, rompiendo con su armonia exquisita la 

serena armonla dei silêncio, vibra en una estrecha calleja de Coimbra, la durmiente , 

que, cobijada por las sombras augustas de la Rainha Sant a e lnés de Castro, tiene 

el doble prestigio y la doble liturgia de la Fé y dei Amor, penetra bando eu el corazóu 

y retrotrâe la imagin.:cióu a los tiempos eu que habian ilusiones porque luchar. 

Nada mas gráOco, 1113s expresivo que el fado. EI canto nacional portugués. que 

habla de saudades y anhelos no colmados, es el alma alma triste- de Lusitània ; el alma 

vieja de este pueblo mariscamente fatalista y enamorado dei Amor , de lengu aje rítmico 

y suave, de hermosos lirismos anacrónicos, de gestos hidalgos y atrevidos heroísmos, 

donde palpita, escondido entre sus campos amenos y escarpadas costas, ai rigor de la 

fulva clarinada de uu sol africano, el último estertor dei romanticismo ibérico. ese ro · 

manticismo que tantos dias de glória diõ ai mundo; ese romanticismo que, impulsado 

por el ideal excelso de la Cruz, fué con Colón. Pizarro y Cortés, Vasco da Gama, Ma­

galhães y Cabral, ai desoubrimieuto de nuevas tierras y rntas uuevas a través dei abra­

cadabra de lo ignoto, a realizar la magua epopeya de los siglos que hoy tiene el brillo 

apoteósico eu nuestra vigorosa y progresiva América t 1) . 

11) Existe en Europa, - y Espana y Portugal no han podiclo sustraerse a sa in11aencia. - el ~1-
clo de coslumbre de llamar Amêrica por antonomâsia a uno de los pueblos anglosajoncs de allende ol 
Atlântico. América es un continente en el que se asientan veinte y cuatro paises de personalidad polí­
tica porfdclamentc definida. Americanos somos todos los nacidos eu Amêrlca, c~mo e11ropeos son todos 
los naoidos en Europa. Si los ingleses, los franceses o los alemanes tuvieran la absurda soberbia de di· 
put.arse únicos europeos, L que dirian los otros pueblos vccinos 1 Nosolros, los iberos-americanos, que 
jamâa acept:aremos ningún tutelage, que para eUo conquistamos con nuestra sangre la libertad, prole&· 
tamos de esa injusticia, mas lamentable y dolorosa en Espaiia y Portugal, piorreer~ de la conqul1t11. 
que finje un olvldo dei preterlto o una fria indiferencia por los que rinden culto a su origon y con&or· 
Yan el Idioma, usos y costumbros do sns progenitores. - E. de M. 

JS 
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Portuglil oo olvlda que eo el radioso pasado aus hombres e eus cnrabelas, l!evao­
do por rumbo la luz, por piloto Dios •, tejierou eu las mallas dei Col'aje las sublimes 
lusladas ; em Portugal se sigue componiendo versos como aquellos de Garrett, !Castilho 
y Herculano. que erau ci>.lidos btmnos ai epicismo de una razn de gigantes argonautas. 
en Coimbra se ven todavia negras siluetas de estudlantes envueltos en ãmplias capas 
que, com sus guitarras enlazadas, viven en la inconsutil T1·adició11 ; eu las medioevales 
ruas de angustiosas encrucijadas que el merifico livor de la !una neva, se oye aún mi1si· 
ca evocadora, hecha de esos sollozos dei alma que es la saudade ; el Brazil recihe como. 
ofrenda eu el centenãrio de su liberación, tierr11.s portuguesas dentro de un sarcófago eu 
forma de corazóo, podazos dei corazón de uu pueblo que supo colorar co11 su sangro, 
nol!le y generosa, las pã91nas de la História. 

CI alma lusa, en la gôndola de nácar y oro do su fado, cruza magestuosa sobre 
la pi ateada traosparêneia del cielo ... 

• 
A pesar de los estrecltos vinculos forjados por la NaturJleza, Espa1ía y Po1·tu9al

1 

qae parece se sourieo oariciosas, han permanecido vueltas de espaldas, eo absoluto divor 
cio espiritual. Espaila, encerrada en la torre de marfil de su soberbia ancestral, nunca quiso 
saber que junto a ella alienta un cuerpo hermauo, y Portugal .viendo siempre eu el cas­
tellaoo el eoemigo secular de su indepondêacia, ecbó por e11oima de la Pe11!11sula un poente 
do nuíón con otras uaoioues do disLintas caracterlsticas e sentimientos. 

Pero estos do11 puoblos que tan aparejadame11te hicieron su gallarda galopada por 
los abruptos mo11tes de la Aventura, pueden Uegar a comprenderse y amarse, 110 formando 
una úJlica entidad polltica, como alguuos ilusos quieren, olvídados de que ambos ban te· 
11ido, tienen y teodrãn, proprios dorroteros interuaciooales, sino eu unión racial. sin 11111-
gun outro nexo; el mismo ideal fiC1tante de comunión animica de Espaua con sus veiute y 
dos hijas america11as que eu un futuro , no lejano tal vez, serâ una linda realidad azul. 

Y asl, coo Po1 tugal imperío colonial y Brazil, completa la grau familia ibé1·icu, 
podrianse realizar elevadas aspiracioues reivindicativas que duermen en 110 empolvado rincou 
dei cerebro de la Raza . .. 

Monl' Estoril y Septiembre de i922 . 

E duino de Mora 
auacbe a la Legatioo de Cuba 

·-· - .... __ , -·~-· ,-·--··· ... ~_.,_..._..._._ 

NO I=>RQXIMO NUMERO : 

AI VAI..'() l>E C'AlVlPOS, 1\QUIL lNO RlBL•ll~(\ 

CA Rl OS .l:SABO. CO.RREA 1 IA COS 1 A, 

EDUARlJO PIMENTA e MANUHJ RIBEJ~() 

• - -- • - •• ' • -- .... - - y • -- • - - ·- - • ·- .. ·-- -- - 1 
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Do ''Roteiro da 
• 

terra-verde e 
da ventura,, 

AO EDUARDO PIMENTA 

- Adeus! .•. Sím: te á volta. Adeus! ... 

E nlo ponho nas palavras branc.1s de'apartameoto que remesso para 'a •gare•, unia 
sombra sequer de saudade - nada que avelude de ternura a dureza carnal da pala vta. 

Víbran1 nelas - como num grito - alegrias, egoísmos pequeninos e ferozes. 
A nota hostil, quasi n1etallca, da minha propria voz, fica - depois a ren1order·n1e 

no ouvido longan1ente ... 
Mas, santo Deus! se cu nll'o penso noutra coisa, n;'to sinto outra coisa, que n11o sêja 

o n1eu desejo intenso, absorvente, exclusivista, de abalar ! 

E' que sou lá de ci:na, Amigo: -do Norte, dos campos, da Natureza. Nasci e 
criei·n1e esti1n.1do da bõa frescura do Valle. Por ci1na, a montanha que ascende comnosco 
para os infinitos livres do ar; em baixo, na so1nbr.i. hun1ída de arvores eternas, todo «m 
solo jôfo de hervas, fazendo a c.1n1a á agua de !tez tios - para, nela, enleadamente, 
descançarem e reverberarem (em seu sonho de humildes) os explendores nltos do espaço ... 
Con10 as arvores, tardia1nente tresplantadas trago terra apegada ás rnises ... 

S-e nas 1ninhas arterias ha seivas que precisam de sol, de ar livre, carinhos de agua, 
par:i ínund.\cem o coração ~ aceleraren1 a vida, na n1inba alma, fa:::-se c.\da vez rnaior .1 

sêde de verdade e de p.l%, de: silencio e de simplicidade:, que esta cidadesinb.\ perversa e futi!, 
conslanten1cnte ne:g.1 AO barbaro que no Euodo de 1nin1 mesn10, e pccsistenten1ente, reincide. 

No ve:r?lo, poren1, essa 111inba íocomp;itibilidade, sen1pre dolorosa, vai até ao suplicio. 
E ba trez 1nezes que o ver?!o chegou l Tal qual o Dragão-Vecmelho da lenda slava, 

ele alue, c1n cada di.a, sobce os sete outeicos, o vôo coruscante das antenas, cada vez mais e 
1nais eolabaredadits na fogagem crescente da canícula. 

Ha trcs n1ezes que ele, inutil e prevertido, esterílísa a esn10, por sobre as vastidõe.s 
s.'if:iras do casario - brasido frio de telhados e pedregulhos de c.llçada - a sagrada f;icundía 
do seu sol. Quasi s:\rcastieo, evoc;i aos nteus sentidos desperlos as rc:verdecidas gra~is d.i 
lena distante, acordando ;i flor da minha pele e nas funduras do n1eu ser, nlo sei bem que 
r~befiões surdas de desejo, sensualidades reconditas e insatisfeitas que nie trazem doente ... 

Entraram con1igo, devoradoras, as sêdes do espaço, da solídllo, das distancias ... Entrou 
co1nigo, devoradora, a saudade - 1una saudnde, que: não i. apenas, acredite: me! um caso 
sentimental -mas que me ve:1n do sangue, pertence á minha fisiologia, como um niovin1ento 
celulat, vit:il, de re~ressão ás origens. 

As raízes, Amigo, as raizes-oo longe e na terr:i-a grít.1re1n por mim ... 

N:to ! eu nlto peo!>O noutra cois.1, n1'!o sinto outra coisa, que n:lo sêja a minha alegri,\ 
de partir. 

Para lá da •gare., por sobre :i marquise, advioho que um novo dia de fôgo se 
c<1111eça a aliar nas coisas. Apes.ir d.i hora niatutina, o sol en1poça por pr:iças e l:irgos 
seus n18stos de oiro fervente. Apoz ;i noite, e:n1 que o bafo fresco do T e:jo mitigou por 
n1omeotos a ardencia febril da cidade, o calôr reconcentrado no casario, veio ;i periferia d:is 
C\lísas, irradiando para as ruas ba{êjos de fornálha. 

17 
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O grande n1onstro de pz;Íra e c.1liçat de vidro e de metal, e de carn~s vivas, rcs(ofga 
já fume por todos os pórl'.ls. 

Advinho·o para fá da •gare , inerte e l;1ço, ofegando ao longo das ~ele-colinas as 
primeiras aflições da sua asfix.ia. 

E como o comboio se mecb.1, rangendo ferragens, corro, salto, tomo o ineu fogar no 
pavor de que parta, dci:s:ando nic aqui. 

Sim, ao de citno da mescla human:1 que coálha a gare, a mãosíta enluvada de branco, 
insiste, esculpindo e1n gesto vivo a tristeza dos que fican1 e de que fala a cantig,1. 

B.1ílam fagrin>as nuns olhos grandes que fic:1n1 viuvos dos meus olhos. 

Adeus 1 • •• Sim: Até á volta 1 Adeus 1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

O comboio largou e é tal, já, nos meus nervos a obseçll:o da luz qt1e alguns minuto~ 
de movi1ne11to na obscuridade subterrania do ttsnef, dão-me a ilus:'ío d.1 noite e d.1 frescur.1. 
A sombra, só com o ser sombra, desoprime. Um frio b~nigno entra pelos olhos ... 

Num silvo da maquina, o co1nboio retorna á luz. O instantaneo coalho de treva, 
dissolvc·se no sol l.lrgo. E a ~ensaçlo crua da claridade, insiste, ulcerante. 

Cerca das nove horas, a n1anhã cnl,1bareda se nas côres. O martírio d;is n1inhas 
pobres pupil.,s dcentes persiste 1 

Ah! mas na n1inbl [rente, ha já espaço-terra e c.:u: Distancia . .. 
Nos tímidos desafôgos do horisonte, r.1sgando·se ante os olhos, surge1n tc11t.1tiv .1s 

de p.1isagem: pinceladas de verdura, quictaçõzs de alfombras, c:spessan1e11tos de folhêdo, 
onde o sol não penetra e a vista se regosija, suspeitando espelhamentos de l,1gos quedos, 
1nimos de aguJ, cm gorgolejos de fontes e m.1lab:irismos canoros de repuchos . •. 

O comboio corta aspectos oleografícos de arrabalde. D: um lado e do outro, silo 
hortos miudinhos e cuidados, pobres de côr n.t vegetação r.isleirinha dos legumes; retiros 
de gente ·ric.1 entre arvor~ de viveiro; .1prun1adas e de boas maneir.1s; cntrel.tçamento~ 
.irlífidosos de rcn1ontantes, pelos gradeamentos dos jardins burguczes; velhos p:1rques ao 
abandono, folhudos e fôfos, con10 imensos cochins de veludo verde en1 que, esquecida, J 

poeira do sec1slo desoito ador111eceu. 
Nl\o ! - não é ainda a natureza css.1 nlture:.1 das ampl.is telas b.irbJr.1s, que o:; 

1neus sentidos dem.1nda1n ! Para tr;iz, perto, o casario, de telh.1dos SJngrcntos, rebrilha ao 
~ol, súbindo da agua azul do rio p.1ra as cncost.1s, co1no um crust.1ceo in1inso que tateie a 
rocha com seus mH tent.1culos. E' ,1inda a Cidade, emb:tlad;i na iluslo de natureza, qu; 
criou á sua roda n1:1s a cidade aínd.1. 

Entretanto, o ar circula já, vivo e aclivo. Os pulmões dil.itan1·se. O olh:1r ancioso 
de longes, con1cça a ter na su.1 frente, um grandz c~u aztil, p.1r.i se estender, voar, perder. 
E o comboi:> march:1 sc1npr.:, e cad.1 ve: mais, dcs:1brído e sofrcgo, un1 sih•o c-0ntenlc 
no ar contente ... 

Adeus! adeus, até á volta! .• . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P.:na é que, .,gor.1. corran1 ao encontro dos 01eus olhos, feias e atristantcs corno 
uma dccepção, as descoradas terras da Extremadura. 

Filas de piteira s, agressivas coino adagas nuas, guardam á. vist.1, bosti11nente, a linha. 
Sob a pojeir.i mordente dos palhiços e das eiras, uma paisagem de descarinho. Colin.1 
p1r:l.1cen tas, rechupadas como selos gastos, fecham o ân1bito na sua cerca:lura de semicírculo 
irregulares e duros. Moinhos de vento imobilísam no azul par.1do as grandes estrel.is brancJ 
das suas velas. Figueir.1s do diabo, ítiçadas de picos, canaviais, asinheiras cngoiadas, olivedo 
de cop:1 111et.11íca, toda uma flora desgostosa de terras safaras, írromi;e do solo esfarrapa 
da111entc. Aqui e ali, vivendo de alguma cisterna seiva de aguas, um horto, onde o v..:rdôr 
dos renovos rompe a amarelidão dos can1pos, como oodoas de verdete - num metal .. . 

Nas terras, pulvctísadas pela soalhei.ta, acabou j.i a faina. Qtrasi tudo deserto de 
.1lm.1s·\ ivns. Apenas, aquem e aiem, bandos de saloios, montados em jumentos, passam pelas 
estradas, cm volumosas ondas de poeira que lhes empalideccn1 a policromia violenta e barbara 
da indumentaria. 

De vez em vez, para pousiod.t vista, e entre e3:p:1Dsões mefancolícas de flora exausta, 
uni p0voado. 

São casas esgu-ias, angulosas, janelas miudinhas, terrados ó alto, uma fisionomia 
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aclust.l e mcd!ev.l de arquitetor.\ n1oitisc:.1. E i roda, em tuclo o que nos c:crc.1, qu;ilqu:r 
cois.1 que agride, bate oos olhos ... Os proprios casais p;icífícos, susptnso~ cl.1s colin.1s, teem 
o quer que seja de desconfi.1clo e vigil.1nte de fortalez.u, nest;i sc:enogr.ifí.1 de sugestões 
s.1ngrent;is, cm que a imaginaçlo evoc.l algáras e fossados s;icucliclos furores de jt'Uerrl· 
S.lnta ... 

E. conf.:sso•, uma saudade p.1ssa. Por niomentos, vejo dentro de mim, com uma tcrnut:t 
lniprcvlsta, a mlosita enluvad.1 de br.1nco, aquela figurinha viva ele clcscjo, em cujos olhos 
humidos os .11norcs da Cidade se vieran1 despedir de uúm ... 

Adeus! Adeus! Eu volto ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
A oitenta .1 hor.1. N.1 111anhl .1lta e an1pla a cincm.1tografia d.1 n.ltur.:::a vai·s.c 

d;sb.1st.u1clo co1n unia velocíd.1d.: vertiginos.1. Os .1sp«tos moclific.1m· se nu1n imprevisto 
const;intc de pintur~co, que consola, am.1cia no olhar a scnsaçlo .ispera dos d.:sc.impados 
que: v:to ficando para traz. 

Primeiro, a linha íns.inua·se n;is planur:is do litoral. Entro nos vastos senhorios 
da Agua sunluosa. E refrigero a vista num banho farto de supcrficíes llquid.i~. 

Por entre securas de areal, o Tejo coJlba-se em grandes manchas "ivas de prat.t. 
V elas de barcos p&m na v.1sta quietude traoducicla cio rio um vai·vem inquieto 

de azas. 
Depois, as lezirias, gordas e uberes, quadriculadas a veios de agua vidrenta, turgidas 

de seiva, µotejando verdôres perversos ele pantanos, n1arneis e p:1úes, onde milnadas de gado 
se ap.lsecntam e as carapuças vermelhas dos campinos sangram corno flores de rododendro, 
enormes! 

Reinos de Abuo:fancia, clir·Sc·ha que a terra m'a vem ofertar, ao caminho, pejada 
de pon1ares, perlumosa de frutos maduros, em an1plas courelas, lisas como b:iodejas, num 
amplo b.1nquete ... 

E como o comboio roda sempre, comendo a distancia, a paisagem vai sendo outra. 
A' preguiçosa ondulai;;to das cofio.is sucedem-se as curv.ts vh•.is óos outeiros, iníc:i.tm 

os montes a sua :iscen~o par..l os ceus ..• 
O ritmo das linhas alarg;i·se. Avoluma-se cm frases eloquente:: a orquestr.i~3o das 

côru. Os humos ex;panclern por toda a p.1rte, ao beijo ele Luz, a su:i alegria forte de cri.1r. 
E' o Norte, amigo, i o Norte 1 

- Terras cio Sul, terras do meu desterro, adeus, ati mais ver! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Que ar\•Orcdo basto e on1nípotente ! Con1eça, pouco a po11co, a nlo haver um palnio 
do solo onde nl\o germine uma semente, e tinia raiz diligente n:to trab.1lhc 1 Largos, cerrados 
pinheir.:iis, arvores ele fruto, a csmo, cearas e vinhedos, milh:irais, mil vnriedadcs hortícolas 
recobrem a superfície da ter1'll, a ve.rgooada de vales. 

Alt.:is e ema1'anhadas vegetaç()es vlo vagalhoando de cncost.t ·' encosta un1 refluxo 
de verdes, tlo amplo e funcfo que nele se n(oga a maohl e esmorece a lu: .•• 

No seio cios can1pos sente-se pulsar, a p.ir com a vid.l d.is coís.:is, tuna vicia hun1ana, 
abundante e laboriosa. A meio de tanta bele:a, as creaturas, como as .1b~lh.1s, la:cm·se 
enxame. A todos os momentos, miudinhos como colmeias, vlo sur~inclo povoados, com 
brancuras de ovos num conchego de ninhos. 

E á beira da linha, bandos de gente que se debruça p.lra o humos, erguc1n para o 
con1boio que passa, cego, 01udo, enorme, algazarras festivas, dichotes ... 

Adeus, adeus ! 
E aqui começa de facto a terra cfe Portugal. Ora olhe·a na upn heroica das mont;iuh.1s 

e nns clepressêScs líricas do vale. 
Apesar óo sol ir alio, ardet todo o ceu em rescalclos rubescentes de nicio di.1, vco1 dos 

campos, das arvores, elas aguas que se vlo topando, nlo scí que frescSr de mociclacle e de idilio! 
Pmumbr;ts ele folh(clo basto quebram, por sobre as tel.is, em pincel.:ióas de azul e 

cín:a a crueza d.i luz. 
Nos aspectos que se ofertan1 aos n1eus olhos, começo a sentir doçuras de favo - para 

s.lborear devagarinho. 
E o comboio, con10 se entendtsst, retarda a matcha. E' um.:i grande ponte, por sobre 

um tio claro. 
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Alem, em ftente, alguma maravilha acontece! que vai um alvoroço, uni conten· 
lamento por tudo - desde o banquete subterranio das raízes, aos montes, que se debru~an1 
na díslancia, ás copas altas das arvorcs, &emendo, emocionadas ... 

O Mondego que pas.~:1, vestido de prata, como um ptincipe ! . . • • 

- Adeus ! Adeus, terras do n1eu desterro ! . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • 

E até que emfin1 ! 
A subitas, num cotovelo, surge da mancha verde-cinza do pinheiral uma estayl\osíta 

clara. Bem n conheço! Bem a conheço 1 E' a da minha aldeia. 
O comboio que parece ter parado amavelmente só por minha causa, retoma a n1arch.1. 

Nen1 o olho. Como a. Rusking, dá·me a ímpresslo de que suja isto com o seu fun10. 
Lá vai •.. 
Na estação ensolada e sonarenta, quasi ninguem. Pintada de claro e de novo, nrde 

no sol con10 um magusto de côrcs .. , Unia gliciní:i enorme, franja de rendados verde~, o 
beiral d:i •n1arquise•. Aos lados, recantos d& jardim, onde canta uma bica de agua, vicejani 
feijoeiros altos, florejam ervilhas de cheiro ... 

O chefe tira·n1e o seu bonet agaloado. Un1:1 rap:iríguita, vestida de paisagern n:1 sua 
chita de ramagens, pega-me na n1ala. Nos seus grandes olhos ti1nidos e contentes, veio 
toda a alma da Aldeia - a esperar-me. 

Atravesso a estação. Espera·me logo uni can1inho rustico, entre comoros, :uvotes de 
fruto, altos rodeais de vinho. 

Que fresca, divina so1nbra de asinhaga ! 
A1 volta, tudo terras de reg.idio, fartura e descuido. A luz é uni riso que se reflete 

e multiplica no brunido sadio das folhas, no fio tre1nulo e contente das ribeir:is, na cara 
lavada das creaturas e dos casais. 

Sinto·me em plena Georgica. Bandos de ho1ne11s e niulheres lid:im nos amânhos. 
Relusem encbadas, no talhadouro das regas, no mourejo das sachas. Andam canções no 
espaço, en1 ttemulínas de som, desgarras altos de cantiga .•. 

E figurn·se·me que todo este concertante de vozes e de ruídos, n1e cerca de boasvind.1s ! 
Cheira a frutas maduras, a resinas, a bervas de horto, :i seivas, a terra. E todos e~ 

~entidos a abrirem no 1neu corpo como flores num canteiro, ao orvalho! 
Vou andando. As coísas beijam-111e nos olhos. Dentro de mim nasce un1a alegri.1 

nova, unia scnsaç:to plena e fresca de vida, como se a cada passo, ao contacto das coisas 
que confraternizaram comigo as distantes horas do desabrochar, n1e reencontre na pureza e 
n:i s;iude antigas ... 

Amores da Cidade! Perverso inc.,ntan1ento dos 1neus sentidos, aóet1s 1 Que outros 
.:unores mais altos se leva11tam, noivando as reverdecidas graças desta terra n1oça ! ... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Quasi horas de Trindades. Ao morrer, a luz emocion:i a paisagcn1, faf;i-fhe de Deus. 
E' neste momento religioso nem outra coisa podia set ! - que a visto a Mính:i. Casa. Ale111 
entre as arvores densas, é um grnnde fenço·br:1nc:o. Acena por n1in1 ... 

Recolho-me. 
N.1 paz santissi1na dos n1ontes, armados em altar, anda já o crepusculo :i preparar 

sua novena mística. Tombam, ao longo da terra, e de joelhos, as primeiras sombras dn 
noite. 

E i com a vida tambem de joelhos' dentro de mim, A1nigos que mergulho na penun1bra 
roxa das grandes nrvores apostolicas, entro no meu mosteiro-verde, ganho 'a pedra do Lar 
antigo, - e me vejo, finalmente, nestes claustros do silencio e do socego e da sio1plicidade . .. 

Vida do ;irtificio e da con1plicaç11'.o ! Do tuniulto e da culpa .•. Adeus! 

João Corrêa d'Oliveira 
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MAL 

E 

POR 

l~' A lJ S 'l O G U E J) E S 
TEIXEIRA 

T u vais partir, eu sinto-me indiferente 

E essa indíf erença enche-me de dôr • 

Tens tu saudades, como toda a gente, 

Eu nem mesmo o conforto de o supor. 

M as o que mais aumenta o amargo1· 

Da vida que hoje vivo inutilmente . 

E' ver findo este amor, sem que outro amor 

Eu queira que me iluda e me acalente. 

F oí-se-me o sonho vão que me sustinha! 

Nas almas não ha nada do que eu penso 

Qtie Deus lá pôs e que eu achei na minha. 

P ara que foi que te diminuíste 

Se desde o inicio deste amor imenso 
Tu eras já tão pouco e eu já tão triste I ? 
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PROFISSIONALISMO 

):'J.\T.iSCE a .t1rle da corporisaçáo que lhe dtf.fúr111a, 11ida, 
espiritualidade, bele{a ! 

Assi111 se aceutúa, assi111 se define pela á11sia de estudo. 
pela aJ11at'{ de co111pree11dé-la, na lula travada, entre nós, 
nas duas geraçóes . .,-! que /alece, a que expira le11ta111eute, 
aquela geração que se apega ainda a 1111s re:>quicios de i•ida 
que 11ão e.\iste, que é quin1era, ilusão, (111110, 11ada. .11 
outra ... ro111pe o i111•ól11cro que a l'ncerra 1: estc11de-s11 
e111 espirit 11t1h"{.ªçáo para o aperfeiçoa111e11to 111áxiT110, pre­
te11de11do alca11ç.1r 1111111 esforço co11gé11ilo, a reali{ação 
e.-.:lre111a de co11cepção, corpori{a11do a Bele;.a, tornando 
l?ealidade o So11ho. 

São os novos ! 
I·à\Clll Arte pela Arte/ 
Prete11de111 - co11segui11do-o - ele11<1r a Arte - nas 

/etras-1Je/o n1aior e e.-.:pontá11eo poder de criação, na sciê11cit1: pelo 111a10." 
poder de obser1•ação, prof1111da11do o desco11/iecido, co11cebe11do o inco11cebíJ1el, 
.1a11do-lhe .for111a, 1•ida e s11bli111a11do-a, por J•e;.es, 11111ito poucas, co1110 Arte; 
na .. lrte: co1110 produto 111á.vi1110 de co11ccpçiio, co1110 111a11[/'estaçáo única de 
cridfáo, i1npreg11a11do-:1 de Ideal. 

J:ntre nós. co1110 renascendo tias prlÍJ'rias ci11\aS) depo1:ç de de1110/ido o pre­
co11~·e1lo, arreda,fo o scepticis1110, inicia-se a 111archa ascencional para a !'ida; 
Ji1r111a-se a legião a11.~iosa por alcançar o ponto 111á,\·iT110 da Belez.a. 

Ca111i11ha-se se111 tropl!çar, se/fnro, fir111e . 
Aquilino J?ibe1ro. António de Sé11es, JJfa11oel J?ibeiro, Fer11a11do Pessoa e 

A11to11io 110110, são já realiz.açóes ! 
Afinada 1\"'egreiros, Eduardo T"íana. Augusto J•erreira Co111es e J?uJ· c:oelho. 

I a111be111. 
11111itos1 ainda, que pe11sa111 ter tocado o cú111e, são o n:étodo, a rl•gra, a 

escuta, o traço-de-1111ião, o projlssio11alis1110, sujeitos a todos os erros, a todos os 
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prejui{OS naturais . .. e 11at11rais 11orq11e só ass11n se podc•rá conpree11der a sua 
falta de cru1ção, a a11sf!11cia q11asi absoluta de co11cepçáo . 

.J.Váo porque o 11roj'issio11alis1110 possa considerar-se i11titil. 
l>láo rorque possa conceber-se a sua i1111/ilidadc C/IL q11alq11er ponto da T'ida. 
l\'o 111·oflssio11alis11101 - e111 todo i!lc-lia a Arte que ve11i da estética, do 

ri/1110, da ca,fé11cia. 
O J'<!dreiro, o tipógraj'o, o serralheiro, o sli11ples carregador qu<! e11che de 

pc:Jras 11111 carro de 111ifo. li'JJI cstdtica 11a 111a11t•ira de prod1r;Jr, te111 cadência 1:a 
/rir111a de c·.'Cecular. 

l'oderá não lhe dar· /anta arte co1110 11111a da11çari11a, co1110 11111 sport11u111 
7od11s, poré111, se agita111; todos são 11ecessnrios á Ji111çiío 111ccá11ica da l'l~fa. 
l'orque J1ÍJ1c1· e: /r,1bal/1ar e o /rabalhn, 11/il 011 í11titil, lodos o realija1n> lodos 

rol1111/ar10,ça111e11/e o e."CcC11la111. 
il e.•J>loração do trabalho. essa siin ! que J preciso r•xtern1i11ar ! }-'Orque 

tf a G\forle da rroutadc, é a ,9.1,orte da E11ergia, é a &Vforle da Acção! 
E . .. ao apro.\'.i111ar1110-11os da 'l>lalure\a, ao ape1feíçoar111os ó csp.'rito, ao 

s11bli111i1,r1r111os a T'á111ad.:, a l!:11erg1a, a Acção, atí11cire111os o Ideal, será be.'a 
a Vid,1 e todos sere1nos ar/ istas, i11preg11t111do e111 tudo e e111 todas as nossas 
111<111ifestc?çríes: a .t1rte ! 

Os u 0111 ... os » sc•rão C'ler11an1c11/c 05 velhos. 1eriío de co11s11n1ir-se na sua 
J'l'Úpria C.YiS/ê11cia f 

J; os 11<>11os lri1111farão ! 

• 

• 
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En la ta7.ia rosa van, entre luceros, 
suscistando un vago temblor de campana. 
los poetas chinos, como jardineros 
que cuidan las rosas de la porcelana. 

Dragón, de la musica alada 
que defiendes al Príncipe Abril 
ante el Sol, que te clava su espada ... 
Boquiabierto y sonoro marfil . .. 

Chopin, melena de cuervo ... 
Estuche para un bombon; 
melódico dolor acerbo, 
tisis, luna y corazón ... 

Lo1·ito real, verde casacón, 
pantu:fias de orillo, birrete de a:õ.il , 
peluca postiza de btten solterón . .. 
Cónsul de los 101·os verdes del Brasil. 

« Tenorino i> de la jaula, 
Rigoletto amarillo, 
pájaro sabio. 
limón que canta ... 

Cuando la luna caiga sobre el mar 
verás los barcos patinar, 
y a los osos blancos sobre ella danzar . .. 
Cuando la !una caiga sobre el mar ... 

ADRIANO DEL V ALLE 
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A propos d' A1~t et de 
l'Extlosition d' A1,.t Moderne 

Belge à Lisllon11e 
en 1920 

UELQUES divagations sur cette pren1iere expositjon étran· 
gere d·Art Moderne en Portugal, afin de rappeler á 

ses admiratcurs le précieux sentimen t pictural belge 
et fortifier les sympathies ( convictions serait peut­
-être prétentieux) acquises par l'Ecole dénocnmée 
Moderne et qui laisse aujourd'hui seuls indifferents 
les incapables de sentir leur époque. A la veille 

J 'une Exposition Espagnole d' A rtc Moderne, n'hési­
tons pas à dégager la valeur oportune du moment 

qu'eu cette premiere exposition étrangere pour les 
jeunes de Portugal. En passant, donnons un grain 
i la "Conten1poranea'' pour la tirelire de la "Socie­

dade das Belas Artes" qui dirait-on se soucie bieu peu de ses n1embres, 
quand au contraire lcs artistes ont tant besoin tl'être entrainés. 

La "popote,, qui seule en général intéresse les societés, provoque des 
cóterics et dégenere les artistes. La "Sociedade Nacional das Belas Artes,, 
représcntant des artistes portugais a été invitée il y a pres de 3 aos à parti· 
ciper au '•T riennal,, de Bruxelles. Quand aura-t-elle l'intention de stimuler 
ses membres? 

'ART c'est la contemplation. C'est le plaisir de l'esprit que pénêtre la 
Nature et qui y devine l'esprit dont elle est clle même animée. C'cst la 

joie de l'intellígeoce qui voit claire daos l'Univers et qui le recrée en 
l'illun1inant de conscience. L'Art, c'est la plus sublin1e xnission de l'homn1e, 
puisque c'est l'exercice de la pensée qui cherche á cornprendre le Monde ct 
u le faire con1prendre. L' Art indique aux homn1es leurs raisons d'être. JI leur 
révele le sens de la vre, il les éclaire sur leur destinée et par conséquent les 
oriente dans l'cxistence. L'Hon1n1e peut existcr matériellen1cnt, mais l'homme 
vit seulement dans le sens supéríeur du 1not par la sensibilité psicologiquc 
du Beau, par la compréhension spirituelle de la Vic. 

'EcoLE d'Art belgc est pcut t!tre bien comn1e on l'a reconnu souvent la 
plus richc de l'Europe. A l'éclatante et chaude sensibilité de leur oeil, 

ses artistes capablcs à la fois de finesse et de puíssance, de passion 
et de slyle peuvent avec un sens et un gollt rares. s'élever à l'intellect pur 
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de la ligne, du dessin, de la forme ou s'abandonner à la plus luxuriante ma­
térialité Je la couleur. Qu'ils soient réalistcs. imprcssionistes ou idéalistes 
dans le portrait, dans le paysagc, Jans la figure ct dans la composition 
Jécorative, les '.lrtistes belges gràcc á leur dons natais de virtuosité et 
<l'imagination ont toujours su intcrpréter grandement la Nature, sa luxure 
ou son àpreté; les joies ou lcs souffrances de la vie, la beauté pure de 
l'i<léal dans la ro.yonnantc splcn<lcur des choses et dcs êtres. En un mot 
glorifier tout. 

Cctte Ex:position rcpréscntail toutcs lcs Ecoles, ct, fait curieux et 
intéressant chaque artiste était bien la synthese, l'àn1c de son pays natal, 
lc produit de ses sensations preniieres, n1algré les non1breuses oeuvres éxe­
cutées à l'etranger et malgré que la peinture moderne constilue sans nul 
doutc un mouvement international 1 

Que les màitres insinuateurs se tranquilisent donc, ainsi que les natio­
nalistes; l'Art Moderne ne dénationalise pas, au contraire, il est empreint de 
plus de caractere de racc, puisqu'il dérive de la liberté d'esprit O ailleurs, 
L'Art Officiel ou Académique, plus conventionnel, est, lui aussi universel. 
puisque que dans tous les pays <l'Europe on trouve des hommes capables 
de faire un portrait acadén1ique ou de traiter proprement un sujet classique 
ou historique. Sans avertisscment préalable il est presque impossible de 
Jiscerner la différence de natiooalité de leurs auteurs. Plus encore, l'Art 
Académique est semblable aussi bien dans toute l'Europe qu'cn Amérique. 
Ccpendant il faut être juste, ct sous cette même écorce d'académisme nous 
sentons une différence reélle quoique subtiJe distinguaot l'Art d'un pays de 
celui d'un autre. 11 en est de mêmc de l'Art Conten1porain Concluons donc 
et altirmons ce qui fUt si souvcnt repété; l' Artiste doit être de son époque. 
il est la synthcse de ses sensations premieres. et malgré les grandes facilités 
Je comunications internationales sa pensée reste vraie. Aprcs avoir constaté 
toutes ces similitudes, reste une part de <livergences nationales et en pous­
sant un peu plus loin l'analyse on trouvcra toujours l'existence d'une peinture 
de chaque pays distincte l'une de L'autre. 

La présentation quasi accidentelle de cette centainc d'oeuvres apparut 
forcément incon1plete; avec regrettablc infiltration de quelques ·~pompicrs,,. 
Malgré l'intéret relatif qu'clle put oíf rir pour ceux qu1 coonaissent encorc 
J'une manniere imparfaite nôtre Art, elle ne donna qu'une faible idée du 
n1ouvement artistique belge contcmporain. Tants d'oeuvres parmi les plu" 
caractéristigues et de nos meilleurs peintres et sculpteurs n'ont put venir 
jusqu'ici. Telles quedes •'Claus", "Fabry", '·Bartsoen", "Frédcric", Van de 
\Vocstyne'\ "Van Rysselberghe", •'\'(/ agemans", "Valerius de Saedeleer". 
'·Rassenfosse·', '•Van Hol<lerc', "Oleffe" sansoublier les sculpteurs "\\eunier'. 
'·Rombeaux", "Vinçotte•' etc. Nous avons pourtant pu admirer plusieurs 
maitres de réputation mondiale tels que Laermans, l'autenr du ~1ort et des 
En1igrants du Musée d'Anvers. Jacob Smits, le grand et naií savant qui 
sait si bien assimiler la belle maticre á l'idéal simple et élevé. Delville, 
une de nos gloires du cerveau et dela conception. L'Evêque, 1 auteur de 
l'impressionant triptique "Les ~1étiers Terribles" du Musée de Bru.xelles. 
Delaunois, le fervent des vieillcs églises enveloppées de lumiére que tamise 
les riches verrieres gothiques. Le fantastique Ensor. Le doux ~tontald. Parmi 
les sculpteurs Rousseaux, penseur plein de délicatesse, de style exquis et 
prenant. Braecke, sôbre et impressionant,. .. etc. Que de choses à dire aussi 
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de cette riante et vivan te salle des jeunes qui montra de quelle source impé­
rissable la Belgique cst fournie de peintres et sculpteurs. 

n existe aujourd'hui entre les artistes belges et portugais qui aspircnt 
aller de l'avant des relations de consiJération et d'estime. Pour s'aimer il 
{aut bicn se con1prendre, nul n'ignore la grande place qu'occupent dans 
tout coeur de poete portug:ais Maeterlinck et Ver11aeren, ce que César 
Franck est pour les musicieos? 

1JJOURD'Hu1 l'humanité croit pouvoir se passer d' Art. Elle ne veut plus 
l méditer. contempler, rêver, elle veut jouir physiquen1e nt. Les hautes 

et profondcs vérités lui sont indifférentes, il lui suffit de contenter 
ses a ppétits corporels. L 'Hutnanité présente est bestial e, elle n'a que faire 
<les A rtistes. 

"L'Art est mort, disait le grand Rodin, aujourd'hui les artistes et ceux 
que les ain1ent tont l'effet d'animaux fossiles, voilà l'impression que nous 
devons produire sur nos contemporains". 

Ce peut-il?.. . oui,... non... exagéré en partie. Cette folie espé­
rance ... quel astre pour les pauvres Apôtres du Beau. 
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o:.GF. n1uilo longe, l:io longe qne 11i11gue1n snbe nintln onde fie11,·a, hn\'ia 111na 
planicic irncnsn, tles111cdida, qunsi n111ior do que a terra lodn. 

Dizia-se qne n'essn planicie ncnhnvn o n1untlo, porque pnrn nlcm cl'clu 
11ntl11 111:1is l'Xistia do que ph1nil·ic, e que de noite, qunndo só se via ludo 

cs1·11ro, os 11101·tos i1Hn e vinhan1 c111 t•o1·1·rrias loucas, rnsi.1111HIO cont gnlopes cll' 
so1nhrus o re<."olhin1ento d'aqnele abandono, riscnn<lo co111 gritos ngudos o silent·io 
tl'aqnl'IU pl:111icie C(llC 1>r1rccju licnr p:rro ult•111 tle ludo. 

(:onhl\':l·S(' ni11d11 <111e lllCSlllO 110 11\t•io da plaJIÍCic, Se lllC\'llllhl\':I Ullll\ ~1011· 
lanhn cnorrnc, colossal, tão gr:111dt' qnc n1io cahia dt?nlro dos olhos clC' ningn<•n1, 
li10 alta qut• do pico se viu n terra inll'in1, e qne n1es1no lú t•nt 1·i111a, onde a ~lon­
tn11ha acaha\':t pura c•on1ci;ar o eén, havi11 1111111 arvorc de prt1lu conl tt·es frutos dl' 
uiro. l'1n, daria n qnen1 o colhcss<', o snbcr de tudo; outro o poder de 111untlur 
t•n1 tudo; e outro o snhC'I' que n11u1dn\'ll e o subcr qur snhin. 

E os hon1c11s, clurnnle seculos, rcco111t'ndava111 cheios de 111cdo esta histodn 
:1os lílhos, se111pre il espera que 11111 tlin, 11Jgnn1 n1ais v11lc11te fosse ca1>uz de 11110 
ter 111e<lo dos grilos dos 1norlos 11c111 dos g11lopes das sombrns e lcntu.sse ir npnnhur 
os Ires írulos de oiro dn nrvore dc pr11tu que csln"a 110 piro du ~lonlanhn, ele onde 
~e 'ia o ;\funclo inteiro. 

l'111 din, porc111, junto do principio da planicie 11µ11rceer11111 duns niulherts. 
l'rnn era n1agra e linha os olhos 1n11ito abertos. O Sol cntn111do-lhe por entre os 
li1rr11pos que vcslin, abria-lhe clnreiros vcr111elhas na pele. () cnhelo andnvn-lhl· 
c•111n rnnhado sobre os ho1nhros, os dedos nfil11clos linhn-os cn1 posi~·üo de c1ucrcr 
u~un·ur. c a h<)Ctl, ah<'rlu 11urua crispnc;ito de uncicdade, 1n11·ecill <1uerer ton1nrcfun1 
fhll'gn n planície enonne c1uc se estendia nincla }>ara 11le111 de não se sabia o c1ul'. 

,\ outrn 111ulhcr tinha a hoca quieta, os lnbios hc111 npertnclos 11111 de eneontt·o 
no outro. As n11ios fechadas parccinni estar segurando quulcruer coisa, o cabelo 
upnrecia-lhc escorrido sob 11n1 clu10 de tl\'O reluzente, e 110 peito unu1 couraça 111in 
tleixnva ning11en1·pcrccbcr-lhc o al'l'a1· do seio. Polpehras qunsi ccl'rnclus, o sen olh111· 
tinhn-sr fixado 1111111 ponto quc clividia p~l'ícila1ncnte ao 111cio, n parte da plnnici1· 
que se abria cn1 frente. 

- Que prcll'ndcs d'aqui 'l - Pcr~unlnu n 1nulher 111ngrn e de cabelo cn1nra­
ilhado, abrindo ainda 111ais os olhos e agitando os braços. 

- r.anbar a planicie, subir a )fontunhn e colher os Ires írttlos de oiro dn 
arvorc de pratn I E tu, 11uc pretendes!'/ 

- O n1cs1110 que tu 1 
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- Q11cn1 és ·1 ! 
- Sou a P11ix1io ! - respondeu a n1ulher 111n1.tn1 1111111 grito. -- E tu·? 
- !->011 u lla1.i10 ! - disse n oulru. 
- Pois ,·crcn1os qnul de nós colhe os frutos dt• oiro! e 1111111:\ cnrrci111 

lo11c11 partiu entre grilos, 1lircila ao horizonte. 
- \'ere1nos 1 - disse a llnzuo; e serc11:11ncntc, principiou undàndo cn1 dirc-

1;1i() 110 ponto l!UC o scn olhar linha fixado . 
. lú na linha que lú longe unia u terrn no c.·cu, clcsnp11rcccrn a P1tix1io que niio 

tiuhn parado de correr, quundo n Hnzão rht.>gou uo ponto que di,•idin no 1ncio a 
pnrll' da planície que se 11hri11 en1 frente. Sentou-sc. l>escanç<)U, e depois po1.-s1• 
11ovn1nenle u can1inhar no seu pusso seguro, egunl e ser\•no. 

Passou uni dia, depois u111:1 noite. o Sol apareceu e escondeu-se nn1itas ''ezes • 
111ais, até que 1111111 tarde, C(lhtndo a Ha1.:1o procuraYu con1 os olhos uni C.'lniinho 
11111is lin1po de pcdrns, viu 11 ~lontanha <1ne St' erguia na s11:1 frente, 111agnificn <lc 
ta111nnho, cravando o pil•o para niuilo 11le1n dns nuvens, 1111asi 11 roçar nas estrelas 

Já a 1neio da ~Jonlanhn, a Pnixíío subia .. \s nuios e os pi•s dt!sfeitos en1 snn"'Ul' 
pelos cardos t' pedras, ji1 ele nndn lhe servian1 pnru se ngnrrnr. Bnslejava agoru de 
penedo purn penedo, 1·asgnndo ns cnrncs nos guines nliadoi> do granito, os olhos 
11111ilo nherlos, con10 n querer s<•g11r11r-se con1 o olhur. 

Enhio n H11;,,iio co1neçou lan1ben1 subindo :t ~lontn11ht1. 
As pileirils brl\\'US crrsciiu11 gigantes, estendendo hnrrciras entrc as pedras 

rnorn1es, 111as a Ha1.úo roclc11v11 os n111iores pcnhuscos, 11h111ia as hnsles dos tojos 
para p11ssar, e só depois tlc ter os pés ben1 linncs sobrc unia clnreira 011 11nu1 pc­
tl ra, procura"ª 11111 "º"º ponto tlc apoio. 

Entretanto a 1'11ix1io \'ili o pico du )Jontnnhu entrnndo-lhc> 111:1is no olhnr. C> 
1·or110 aberlo rn1 ch:1gus pelos punhais dos cnrdos in-lhr fit'!UHlo ac1ui e nle1n en1 
prdaços, cobrindo de llorl'S \'ÍVllS de st111guc as ur1.es hirlns. queiniadas pelo Sol. 

N\1111 rela11111cjur dt>slun1lirnnlc, os Ires frutos de oiro, balidos de 1111. qut•i­
n1nran1-lbe os olhos. ·rt•nlou fincar os pés 11·111nu µcllrn, n1ns a pedra cscaldadn pelo 
snngnc rugiu doida pclu n1onlanha ah11ixo. Deitou os cientes a urn rnn10 SéCO e ar­
rnslon 111ais o corpo .. Jú q1111si locava nos frutos de oiro que. indiferentes, co11li-
11u11,·a111 a sun existc11ci11 dr scrulos. Estendeu o brn1;0, 11111s a 111iio, de ossos <tuc­
hrndos, npenas cs1Htlho11 c111 redor 11111H 1nultid11o de gotas vcnnclhns, reluzentes. 
que ns pedras rccolhcrn111 rnpidns. EnlílO lentou ('Olhcl' os frutos con1 a hoca. Por 
tlehaixo do ra1110, un1 hico de granito 11pontav11 porn ele. Apoiou o peito e 11'urn 
<'sfon;o supre1110, heroico, forniida,·el, puxou-se. l'111 grilo arrepiou a 1'Iontanha e 
foi correndo pela planicic fora, procur:1ndo cspnYorido un1 lognr pura se esconder. 

O pico de granito 11pnrcci11 agora t•obe1·10 de s:ingue, lcn1bra11do uni l>alu-
1hn<lor in,·en<'ivcl, r nu ln<lo, o curpo dn Paix:io 10111hnv11 i;oh1·c o abisn10, inerte, 
11101'10 . 

. \inda o Sol n1io linha S\'('lldo llS rerid3:, du Pai~ito, qu11ndo, 110 prot'lll"UI' o 
11ltin10 ponto de 11p11io nntcs de deixar o pcnulli1110, 11 ll11ziio \'ili que er11 11quele o 
11it•o dn ~lonlanhn. 

\'iu o corpo coh('J'tO dr s11ng11c, afastou-o p11rn poder pnssar e estendendo 11 
lll:'io aberta, colheu os Ires rrutos de oiro da 1u·vore ele p1·11tn. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

L>iz-se que de 11uilt.', 'l'1:111do o pico da ~lo11lu11ha 11dor1ncce no 1neio de rnuitus 
t.':.trclas, encasloud11s t•n1 hnlos l'goislas. aindn se v~ dn ph111icic o vulto da íla1.Uo, 
e que o sangue que n Paixiío íoi deixando qua11do suhiu nos ciu·dos bra\•os e no:> 
piteiras gigantes- brilho como se fosse feito de lu1.cs pequeninas. 

llr.sn1ouE RoLoÃo 
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) Pes ( )""4' 

• • e ;",e· est tC<) 

em Portug· ,l 

1t:-;uo11Es 1neus, nunca cu 111c \'i cn1 hln1nnha ntnrnutoçào! ... • \qul 1uuilo ;i purirludc 
lhes <·onfci.so, cornt;ào nos u1àos, pcnnn c1npcrrada e hesitante, tine 11110 st>i co1no 
de1nonio hchle co111c~·nr este nrligo e, - o que é n1uilo pcor ! nc111 111es1110 chego n 
decidir coniigo ~e o dc\·o 011 nào lan('nr á puhlid;laclc ... • \tjui tccm os lcilorc::. du 
<:011tc11111ur<111ca u1n u::;s111nplo fie que {· url{cntc í:llar, nl:is que requeria 11111 canto 
ubsoluta111cnle isolado. co1110 ns s:llns cs,·ondifh1s de certos 111uscus por esse 111uocln 

<le Chrii.to ... O que lhes lenho R di~cr :1lion11111-110 :1 vo~ de Deus, o prosn cantlenle e viril du 
Apostolo tf3s Gentes, a saudc <lo l'Orpo e cio l~spirilo; e!-l:1o con1igo as regras in,·iolu\'cis d:I 
nalure~n e os <:nsinn111cnlos inllcxi\'c1s <ln rm~âo h111u1l1H1 qunndo dcs11idt1 de· ronwntis1nos de 
c111olqucr c~pccic, n Hazlío q11c ru-lun sohrc o sensihilidncle e d'clln <· çapA7. flC :.e lol'n:lr absolutn 
e <llllinnclorn ..• ~lns, ne.us do ceu 1 nilo i.· conlludo vcrdndc h1111hc111, ha\·<:r :1ssun1j>tos repugnan 
tc·s que se 11ock1n fnl'ihnllclc tornar pcdr:l d'esc·riuchilo-c :ii de t111c111 ih'r csta•H :1!01 n111cn\·n " 
\Ol\ divi1111n1cnlc c'nnditln de Nosso Senhor pel:1 boct·n elo~ seus ev11ngclist:1s 1- t1i;su11111tos <ili<'. 
tratado~ co111 a luruuczA nccessnrio, poclen1 rcdundnr cn1 rtlchnnc n obras ele 1uulcliç1lo, nllcnla 
n 01orhidct du huUltHHl ruriosidntlc ncslcs tc111pos <lc transi~·áo, c111 <illl: R innuula tcorin do:. 
\leios prelende cnc·ovar n alíurjn por c1\lre ns t'U(ls llorilltti; rl;1 n1ocidncle1 ... V11lhn-111c Deu:., 
1pul nc111 cu ~ci co1110 n 111inhn conscicnl·in hnclc traduzir para o 1>apcl o que t- 1U"l{cnlc nílrn1ar 
:- lltlrtl colloc~r :is C'oisas no J~unr ~lcvido, tlnr:1 cl~svíur tlc :iohrc a 111l11hn l{eraç:lo, nql!t•l_las 
1111/111tnçõcs nclundas f!UC o seu s1lcnclo poderia susc1tnr, n111s f(llt' o M'll cullo ria serena e <h\'111a 
llc czn en1 nbsoluto condc111na e rt'pc•Jlc ... 

Preciso fülnr-lhcs de Soclo111:i: que o:. :injos <'ll\'itulos por DC'llS n <·ns;1 de f,ot ub,lrni;1111 
rl/1 minha ln•lignidadc e me :1co11111nnhe111 na i-cpugnnnl<' travessia ..• 

• . . Que Xosso Senhor scj:1 co111il{o ! .•• 

ISi\ ,.,\ a fciros de énor111e rclu111ba11c·iu <'ntrc o:. 1Hoços 1ln ~crt1\·1io que ora 11:issa, o (lr­
li~o- ,ophis1110 (jll<: o :;1". Fcrnnncltl Pessoa, C'Ulli\'1111do n billfJllC l'Olll a111or e o cscan­

d:iJo co1n dcdicnt•:io, hn se111:inns pnhlic·ou nt•st:1 rc\·istn, fcil11 1•.rprt•ss11t\11•nle 1111ro g<'11/e 
riuilisruln 1• p11r11 'rilnli.~11r !/i'llh" :ll:as, :i t'SC:lnclaleira politica dos ulti111os tc111pos lc\'011 
tlc \'Cflt•idn ti doentio proposilo cio 110\'Cl cscríp\or e c-11 achari:1 justo ren1cttc·lo no 

esqucci1nc11to se, por 111:i vcnlur:1, clil' niio ho11vc,,.,~c licn<lo arquivnclo pnrn lciluro 1lé 
lorlo o 111on1cnlo nns 11agi11ns cl'ortc d'csln r<'\'islu parng<'nl<· d\'ilisn(ln •.. 

Ehtrc o~ 110,·os tornou-se j:I 11111 <·slnínrlo logar co11111111111 o inclil·nr o 110111e rlo sr. Pl'rn:1111l11 
Pcs$OR 1'01110 11111 cios 111nis r,·prcscntnli\'OS entre os \'nlorc' 1l11111inhn i:1'r:>\"'º· N:1o scrcí cu c11u:111 
l'Ontcsto :1 \'Crclndc d<' tnl :1fil»nalivn, 1111tc.-s a conl1r1110 t·o111 n 111ính:i ntnhu111n :111clorí•lncl~. l' 1· 
cx:u·1:1111c11tc por isso 1111c me cspnoto l'Oln ns turh11s Y1>11do-o cnlik·irrir entre os 1>y111pho11isl:i1> 
dc>s ~cdorcs, n:111cchcr1 :is 111~0.s 11111hns e plc1111s, .os ~st·on:nlho~ 11<111.st•nntt•' do (lstc:rquçirn ro· 
mnnhcn, olhnr C()111 :nnorosu <·011111ta1•c11c1n o pus lttcrnno dos 111l1111os unruclos. Sequioso cl..­
i11cditls11101 pescou cio justo c~c111C'ci111c11to 11111 11,•ro s{·111 artl' 11c111 hcllcio:n e cn1110, ncssn 111is<'ria 
il1111rcssn, rossc rlnr:1111C'111t• fc1t:1 n npolol(i11 1ln<1ucllns nb<'tTfiÇoC'.s scx11nt's que )('\'nrn111 Deu" n 
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sc1>11llnr Scdo1nn e Go1norrhn sob 11111 uilu\'IO de 10110 e enxofre, o ::.r. Fernando Pes!90a, sacudiu 
tle ~obre o lh·ro a pociro espessa c111l' o encohrin, 1>cn1luro11-o nas pri111cirns proluberancio::. 
lunnre.' c1uc se lhe :1ntolhnrn111, folo11-11os cio culto dn Beleza entre os (•regos e, ~·0111 lodn a iln· 
poncncin-1l<JUelln imponcndn q11e lhe c.l:í n nd111iraç:'lo que loclos os novos lhe 1tedicn111 -
procln111ou ore rol1111do, que o auclor ílnquclla csco1·rcncia litcrnrín O: o nnico entre os portu· 
~nczcs n q11eu1 o titulo d'cstetn púclc c:iber. 

l.'111 tri::.te so1-riso cl'ironin e ele piccl:1clc - eis o cluc clevên1 pro,·ocur se111p1·c n leitura da::. 

lrni:inns gcrndns pelo espantoso lopso nicntnl cio sr. '<:rnnnclo 1 cs::.on ... l\110 concorrendo no 
hTo que lanlo o ent11s1:is111n c111ahtlude 11luu1ua que o reco111111!l1Hlc :\ nclt11i1•nç:1t1 cios cslctm; -

de lnl n1oclo cscnssellran1 no sen nuctor fuculd:1tll'S 1lc rc:1lis:tçi10 litcrarin, ll\O pol11·u é o '>l'll 
contcuclo tncntnl, tão ch:itns e longucsccntes n~ suus conslrucçõcs pocl:1licns - forçoso sen\ con· 
duir ((Ue a intrusàc) llos <•regos no :irrnzondo punegyrisla do sr. Fcrnnnclo Pessoa, :ipcna:, é 
dc\"icla no fncto de o Ji\"rO referido ser 11n1n torpe c:.hihi\·:\o do :unor thrncio. 

1~· rcahucntc clcsoludor 11uc o sr. Fcrn:indo Pessoa 11:\0 tcnhn respeito pcln sua pro1)ria 
inlcligcncin ... Por jn:.t:i considcrn~·foO par:i con1 o sr. Fcrnn111lo l'csson fie honlc111, rcs\>ontla· 
111os no sr. l'ern1H11lo J>csson de ho~c, e fat;·:1111o·lo -11ara tlcs\'iur suspeitos ele porcinli1 ode -
nào ti luz dos nosso:, princípios religiosos e 1noracs, 11111s si111 ajudado pelos principio:. da pro· 
11ria cullun1 helenlca. 

OS-DO ele rarle luclo qunnto no sell nrligO nos 1Jiz sobre OS criterios tl'ionpcrfeiç!lo 
e o lde:i helcnico, - mero apontondu de coisns bons e n1íis, 11ne tJnra o coso 
não 1111>1~0 de shnplci. fnrelorio, - admit:1n1os o que \\'inckclmann, citado pelo sr. f'cr· 
nnnl o l'essoro, aílr111n e 1111c reproduzo lc~ln:il111eule: 

Co1110 é co11fe.fsad<1n1e11le 11 bclle:a 1/0 ho1111•111 que le111 de .<er co11cPbicla sob 1111111 icjeln gero/. 
<1ssim lenho no/111/0 q11c• C1f'/11t'll1•s 1111r ob.<••r1Jr1111 a bcllc:a ~ó 1111$ 11111/h1•tcs, e pouro 011 1111da .~,, co1111110· 
prn1 ro111 n bel/c:a 1/1)$ ho111et1$, rarn$ uc:r.~ (1•1•111 11111 i11sli11!'/(I i111parcinl, 11/lal, inalo ela hclle:a 11a 
11rlc. A 11css<>C1$ t"<11110 t'$S<IS n hrllc>:a du crrlc J!,reyn p11rcccrri sc111prc fal/1<1, por1111c <t suu l1c•l/e:n s11-
prc111e1 ê <111/cs 11ic1sc:111i11n 1111c• (<'111i11i1111. 

Se me dá licença, nd10 o 11rg11mcnlo 1\'nquelles que voltmn os bicos conlrn o 111·f!u111cnta-
1lor. E111 [lri111elro lognr, ::.e 111uito sllo 1l'cs11irito não ousn cx11ressnr cn1 publko 11 ~1111 ndmir:o· 
çilo pela belleza 111nseulinn é por<JUC tc111 receio ele c11!c o conf11n~lt1111 clc~nstr~oclnincntc co111 Oh 
n111odorcs d'nclos conlt'<1·nnl11r11, entre os quncs enlllc1ri1 o propr10 \\'lnckclmnnn. En1 segundo 
lo11ar, scn<ln :1 arte i::rcg11 o culto ela hcllezn plnstica, e 11111 perfeito l'Onccrto ele bnnnonins e ele 
linl1as terreno,,, :1 pílrros lcriu de se <lar o sr. Fern:indu Pcsson J>Ol':l 1nc convencei· de q11e n~ 
'cus eslel<ts possuc111 esi.c 1.·ullo, scntcn1 cssc c-onccrto. Se 111e d~ liccll\'ª• r<.<pito, o 11rgu111cnto 
volta-se conlrn o ar1111111c11tndor, e os ficns estetas não \•tio :011.•111 de sinq1lc:. d<•,•olos do orl(us1110 
i11\'Crliclo: p:1r11 cl'ls~u n(l" CllflllCilnrtllU:. b:l:.lnr:i h•r ti ll\'l'U tio sCll p11n1•J.lÍl'Í1'Rdo. l'111;1 c;oi:,11 1· 
lei• \"Cn~·rnçllo 11d:1 hclkzn pla:.th:n, l'o1110 nn 11111i<1ri:1 dos i;:1·cJlc>S; e 011tr:1, inlcir:o1111:nl<• 111\•crsn, 
1• ri i111puls:10 gcnc,,ka. seja clln h1.•lc1·0 ou homosexunl. l'111 corpo tl'alhlcto, ;101111<' s<• \0 c1·illcp11•111 
pt•rfciçtit'" d'<'slnlua l(rcgn, <: 1111rn coi~a bcllu, in1:011lcsh1\•cl111enlc hlill:1, l'ct1110 olir:1 du M1hcdnri:1 
dlvinn. )l;1s, por ,·cntura o:. inclh id11ns qnc, /1athologka11H't1lc, s<· clcs,·it1111 tia l'Onlc111ph•s·ilo dn 
hcllcra m:isculinn e se dci~n111 IC\'OI' pcln 0111 n m;corosa <lo olc.!scjo invcrlidu, po1·,·c,nt111"1 t'~M·~ 
<crl\o c:.tch1s, 11:1 sentido puro e insollsuH"'l'I da pnhl\ r11? /\l·ns<> esses réus c/11 11ef11111lo, - 1·0111•> 
o !-innto Oficio justi1:<·ira111e11tc os npclillnv:o - ncaso cllcs lct.'111 o l'Ulto tl:o hcllei11 pl~sllcn, :'1 sc­
n1clh11t1\'ª chii. helenos e no que clle po~sul:t de 111ais clc,·:l\h1111cnlc :ortislico'l Por 1111101· 111> llcus! 
llcl~cn10-11os d•· hipucl'isins! l'nrn J>C ler o scnliclo da bclkt.:o llsica, 111is1,•1· M' l11r11:1 pos,uii· lt\111· 
hc1n O senliclo lias propor\'ÕC'~, O l'CSll<'itO pc•l11" inílcXÍ\'l'iS lei~ ela 11:1t11rcz:1, 011 - O <JUC e 11111it11 
1nnis dcv:ulo e lllo~ofic:i1nt•nt<· t•hrisl:\o o ('nllo pcl11 ol1r:1 cl<: Deus, pdo 11nc <l<' [><·rli!i\'i\o neus 
poz ncssn ohr:i, p:iru nos tlar umn i<lcin cio <flll', ele 111nis perfeito, ncllo poclcrii1 l'I' posto. 01:n. 
o que n e~p<'rioncin tc111 dcu1on,,trado :1 todos quantos c~tudum ;1~ prof111ul:" 111bcnns scxnnc:. 
do todos os lc1npos, (' 1p1e os taes c:,tel:1s, 1111 ~ua totaliclade csf111•iaclos pda pe1lit•(1çl'lo, '"'º 11•J:,. 
~nem de niodo algun1 o ~cntido du 13elleza pl11sllcn 11111s unicn e cxch18ivn111cnlc u tcnlaçllo r1el:1 
~non1alldndc scJtunl. E' r.<se o u11ico 111obil rio seu e4ct111c/11/o e só l',<.~e. E 11 cx1>crie11cia C!(unln1cntc 
1len1onstrn, s<'r rnrissi1110 os rêus do nefnndo cscolhcren1 cuu1plice ~uc participe dns hnr111onins 
•1'111110 est11l110 ijr<'g!l: c111 gcr:il, o /'otico escolhe 11111 bruta111ontes, e e le\'atlo por u1n exame <1uc 
n dccrncfo 111c impeclc de apon ar. Quanto uo cincdo, n s1111 escolha rec3e en1 individuo~ dt! 
complclçno fran7.ina e dcllc:idn que, pelo nspccto C.'\ICrior, pclos 111odos, rala~ e nc~·ões, n1acn· 
c111ein111 o sexo hcllo. r::m <Ju:ilqucr llOS cnsos 1crc111os u111 critcrio de cscolhn que 111\0 ubona 11~ 
tcnclcneias hel~nlcns dos tacs eslct:is. Onde, pois, o culto da bellc'7.ll 111nsculi11:1, se, en1 ninhosº" 
casos sujeitos, se lhe foge pela contr:1fncçilo '!Será porventura cstctiro o culto pcl.1be::.tinlidnd(•1 
!-icr:i ncaso 1nnnifcsta\·no de cntusias1no pelo bclleza 111:iscul11 e \'iríl, o 11rocurnr no homc111 utrí· 
bulos fen1ininos, atributos es::.cs yuc, no caso c1n que~h\o, por scrc111 anti-11ntu1·ae~ e c.~t;1rc111 
1lc~lot·íldOb, se caracterfs11111 lle ri<hculo e de igno1uini:1? 
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oTtt·SR desde j:i qne, 1ncsn10 entre os gregos, e 11 dc~f1cilo 1lc tudo quanto o de!.\·ergo­
ubmncnto de hoje nos qu<lir11 razer acreditar, o 11ronisn10 nüo se h~gitiinn,·a por 
cullnracsleUcn nu1s si1n por "qucllns nllcg;•\'ÕCS rish•cis cujo rolntor foi Ptnl11o no 
seu S11n1posio11. Pnrao celchrc lllosofo, "''ºsondo o 111111alo llsico objccto de scicnc:in, 
só po'deria ser lrnlndo 11or n1eio de fuhuhts 011 d(' 01ythos. 11110 eUe ~h:~i'n \'olveu co1n 
ui·tc 111os que, nn 1>hrnsc rlcJucques :'ll:u·itain, 1u:1is nào sêr\•e111 do que pnru 1nascnr11r 

a i1npi>lencin dn sun doutrina perante a rc11littolle COl'f>Oral. 

r:·esl d<111s re$ 111y/11r.~ qu'i/ ctltri111w lct prod11c:tio11 011 p/11/úl l'or!J1111isal1011 c/11 111onllc a 1111 fi,.. 
r11i11r9e - re!}<1rdê 1111r bc<111co1111 d'interpr111t's co111111e cti~tillc/ tfc Dii>11 el i11fel'lc11r ti /ui - et 1/11'il 
cxpose cel/e élr1111ge id€e 1(111! lous lcs 1>rqani.~111<'~ 111111111/s 11rouie111w11t ele /'ho111111c: li>s pre111h·rs 
ho111111rs produils y<1r fo.~ die11.1· élalc11/ d1isexe 11l11sc11/i11: Ct!11.1c q11l 011111utl 11ec11 º"' c:lé apres lcur 
111ort cltarryt!s en tt·11111ies, ~ui a leur tour, si t.•/11"~ 011! conti1111~ ti pérh1•r, 0111 t=té cha11gées e11 a11i111t111.r 
s1.111s raison cl t1H·111e pe11/-elrc en vegC"/1111.1: { 1). 

Assi111, pnrn o celebre disci1>ulo <lc Socratcs, o un1nhano 11111ito 1n:1is do <1ue 111na ba~e J!U· 
ro1nente plnstica, tinha um:i bnsi.: n1etnfisic11, asscrl,'no que n:io rc.~isle n 1uei.1 l(nrl(albadn. 1:. n 
irrefraga\•cl ex111·<,ss!lo c1~1 vcrdndc t'! qu<', pnru o~ !(regos, tanto u plasl!ca fen1ininn como n 1110$· 
culina t•rmn cgunltncnte hell:is, se é que o nllo cru 111uito 1n11is u fc•111inina porque entre cllcs o 
nrl>ilro da for111osurn plnslicn eslov" symbotisaclo por 11111 ser f'on1ini110, n 1lcusn l\i}hrotlill', e 
n1io pelo outl'o ~cxo ("). r:irn os gre11os, con10 1111r:i to1los qunntos po:>liunm dez réis tio n1i(olo~. ri 
ho111t•111 e 11 11111//1er 1•ra111 bcllt>S c111 s1, 111t1/tl'ill/m.:11rr., e i11con1ple/11s 1•111 n•/(lçcio 11111 110 u11/ro: con1-
plelnvu1n·sc na unillo hetcrO·SC.\Ual e qucbr1l\'ll1n es..\a h:\r1111>nin na invcrs~o . Foi os~int que o co1n­
pl'Chénclern1n os !(regos e111 qucslõ~ d'cstcticu: o urn11is1110 1>:ir11 cllcs, '' despeito do lirismo dos 
(lhrascs de Pl11t;)o no seu R1111q11ct1., era 1111111 fórn1:1 de libitlo: inslincti\·a111cnlc, npcsnl' dns J>rn­
lic:is vergonhosos n t/ue se cntrcgavan1, tlcsprcsavn1n-110, ou, pelo 1nenos, ntiO lhe confcrin111 fó· 
rcs de culto pcln v rilidade porqltc, o tcr1no que ,lcsigna 11 111iscria physícn e 1noral a t111e ~c 
cintregavan1, 11rove111 de duns p11h1vn1s: {lt1idos e erastes - 011 Sl'jn (que horrivel cobu lcir de o 
e~cre\'er nqui !) ns praticas ero{icns co111 crcan(·as. 

Con10 se vê elnro111cnte, pelo 11uc aci11111 deixo escriulo e lranst·ripto, ne111 entre os gregos, 
non1 tn1upo11co entre us 11nnt'l()'risat10~ /'elo sr. Pcs~on, )oa\'in, na su:i dcgrodo~·no scxuot, sy1n· 
)>to1nn nlgu111 rte culto pela bclleza 111:\sCu ina, culto esse t)lll' rcqncriu nhsoluta pureza d'insli11cto 
e de ideias. 1~· que, tunto os helenos, ('01110 (1$ seus 111;11i; lfirectos hcnleiros, os 1·011u1uos, atri­
buía111 nos invertidos certas qualidades que não ahon:uu absolulauu.!nle nada o tnl cnlto pelu 
bclleza nrnscnlinu Nuns é noutros, e com refercncin á<ruellcs (Ili~ não havinrn corro1n11ido o 
sentido da Bcllcza, er:1 frequente a 1nur111urn\·ilo conlr:l o \•icio a c111c lllC refiro. I~ lnnçnncto 111!10 
dn satira - quando não do snnç!lo legal, co1110 entre os Ho1nanos p<'lu çelcbre lei Scantinia -
tlogclonnn se111 piedade os uranislns. As poesias ele J\11orrco11te e de TIH!Ocrito, 1111e tuwanhn 
111iscria exnllnn1, íazen1-noe111 ho1ncnogen1 no libirlo que lhes co111hure nle uo invcrosi1nul a opo· 
d1·ecid11 cart11ssn. e n&o nos aprcseutan1 co1110 passivos senão indh·itluos nnntlc se cnl'ontr<'rn 
retlcxos da bellczn felllinina. ln1possivcl é ín%cr citações do~ suns liricns porqne n n1inha re1>11-
u11ancia Osícn e os n1eus cscruputos r<'ligiosos n1'0 prohiben1 tot(1hncute. Quem se quizcr certi­
llcor do que atirn10, n1ais níto ten.1 do que Cônsultar as nHtilas tnl<luco,;li<'S que, poetas co1n pou­
cos pruridos ele 111oral, se dcrn111 no 11·11bolho ingrnto de clnhorar. 

Note-se niuda que, se entre o~ gregos, por delleicncias de toctn n orcle111, se nutl chegou n 
condcnnnr pt>la inj 11na, pelo ngrnvo e pela st1ncç:lo lcgul scn1clhn11lc n1iscrio, entre os Hon1snos, 
:;c:ius clíscipltlos e nperíeiçondorcs cn1 tutlo, os t·inedos o: os p:1licos rorn1n olljccto tl:is 1nnis eruns 
invceth,ns. e b11st(lrin n lcilurn de Juvcnol ou ele Scncca 11nru liciu·n1os fazendo 11n111 itlclo do tnl 
culto csletico professado pelos indh·icluos de que o sr Pcssou se fez o dcsn~trodo panegynstn. 
Parn o grande sntirico la!lno, con10 \'nra Seneea, lodos os amadores l'assi,·os dás inversões 
sexuocs nao passnin 1lc contrnfnt•torcs e '11q11illo <file 110~ filhas d'E\'a e grnçn na lura!; lecnt conlo 
curncleristicas principncs: olhnr lunguido; p11sso indeciso; n1arch11 sen1 porte viril; rosto cf<'· 
rninndo; frngilitlndc, cldicndezn ele n1e1nbros; enllc llos solto~; tnollciu cl'est>irito; uso e nhuso 
dos cos111eticos e pcrfuancs; garridice do vcstuario; nluvhlo de nncis nos cleclos; requebro de 
1ncneios ... E' poís, 111a/g1·é o rcpugnuncia q11e i;cnlc111 pelo sexo rnu;o, a tacilu tl)nfis~ào do Sll· 
perioridnde fc1ninína: é 11 nnluro-;.a a tcnt('lr bul<l11da111entc, 1>õr ludo no seu loga1', buscnndo 11:10 
ser torpcn1cnle cscm·nceidal A in\•crsi\o, nesse.~ 111isern,•cis, rcpudionclo leis clcrnns. vne enir na 
cntrudodn \'Crgonhosn tln conlrnl'i1c~·1io dcssns leis! ... A 11111lit:nidnde dos sêrcs referídos \•ne 
até ú. supren1u írrisáo 1lc nos querer pôr nbaixo dos tll'Opr•ios in·n1:ionacs - 1111c ne1u nllnsnan do 
11ne lhes ê natural, neni 11sn111 (u 11i10 ser por engano do instinto) do que lhe..~ nüo é dndo 1 

Se os C$lctas de <[llC nos íuln o sr. Péss<rn não pnssa111, :ilin:il cl~ contas, ele rcbotalhos 
d'um,1 ~er:1ç1lo; sé nellt's o culto da hcllez:i n1nsc11h1 e1u 11111!11 nwis consiste do que nn nncia de 
satisfnção c1'11n1:i curnnlielactc 111onslruosa, fórn ele todns ns leis chi nnturczn e cxc1npliflcada 

• 
(') Ja('Jl«CI Vttrltoln, El..t~tt~.s·rs Ut·: llltlr.osot')tllE. lnlrod1;,tloft Q~li.lrale ti ln p)illo.opJ4fe, l'n;t. ao. l'nris, riertt 1't"• 

qul. llbmiJ'" \•dll.,ur. ttr21. 
l'> (>:'\ c1t1r <l,:(c1l<l"r1111\ u r"<t111lrt itttr11111\'ilU fl~ '1ttc, ()< """K01t. 1t1nl!I. 1•r~>;fl\'1\lt) 11 llelc1J\ 11)asc,1lf1t~t fio tfllQ '' 

tcn1ful11n, ,., . ..,.~hl111 l•111 '!i,~tl:l• of1lc;•ks 1>nrn rx/1lia1r o <'»~o. (lli'ltorht ott 11·111.. 11. 1•otlC(> i1111••>rla) e-lc º' ll~lío.st"•.s t1.•rt"n1 
nh!SOl\1itl1> 1111r'\'fl ~,.t . 11C\1'-1'1.1 ,fl• lllll ('rf111t" ~("li\' ~,f111n JiCr.111l t O r1itõ ltçl1•r1lçO, \ fCll(lCJ CIJI J>crlgO 11 CRlit:ÇU tlí\ 'lU1 
cor1:\fíl11in1<". õ 11\•ícn"ot '1:1 tt·lrl1rc l1chtlm. n~ou-111~ n t1111lei1 ct•n1co '' lt:tJ).o .~ tl~"'1Uou 04' cnrrn1lr,ttlõ~ Júlu-s n que 
\'0~4'''' A it1ortc o Ctlrt><> ~$\·ul11111r.1I c;lllU nlll ~e c);Jsll>lt' 1ntclh•t11~1\t~ <IM11urlu.tlo .•• t~ us llclfo:stc~. ''C"nGit.las. d("fl· 
lu111t,n1tlt>s. ••:1.o tf\'t•n11T1 r~Jllt'c.11«1 )C1li\O ulJl\Olvcr 11 l()frt1 lt11e1..ilrclc.· .•. 

1~:1cr(1 0L1 ll·otlu. nltll 1n1r:1c.ln flcn ''"' n1t1bos. o~ t'tl$0:. 11 1>f'(•r1.·rc•11"Jt\ 1Jclu l1j•l..-1.01 11ut~c11lii1n 4:ril~ n"' ltt•l1•11otro • • 
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nn:. n13is ridiculns 111as<'ur1Hh•s cio de.~cjo sc:o:uol, nn ninis l>c'sliali~t111lc co1>rohllin ; se \i:ira cllcs 
o (irccitl n:io vnl1• :.cnl\o pelo ttr~111is1110 - <JUC nào <: esteticismo, nc111 í: ori111i<l11 du.:; hc las lcrr;i:. 
1l'l lo111cr·o, 11111s si111 unia nnvr111:1li1lnclc croti1·a supnr<1dn cni todos os tc111pos. totlos os 11ailws. e 
Clll IOdOS OS f)llÍZCS C lClllpOs CSC:tl'llCCÍcln. <flltllldO 11:'10 tllll:llcfiÇOndO l' pt111i<ln - f>t1t•11 ljllt' cfClll:>· 
nio \'ir n />11blico co111 n :lpolol(io i111lccorosn dum li\'ro <Ili<' s(> tc111 <lc especial o ser, cn1 todn o 
uecp~·:lo t n palo\'ro, 1111111 flOl'l~:u·ia '! 

Culto dn l>cllczr1? cslctieis1110 !1 grc~n? P<Jrquc dc111onit> í: IJUC o sr. ftcrn:inclo Pcsson lh1• 
niio chn111n nquillu 1111c todos, in<·h1~ivé o propdu outor, lhe> l'111111i:1111 '/ 

••• A ideia qu<' certos r·cl.>inno.., f11.:r.c111 do <111c ,,cj:i erili•·:ir 1 ••. 

Afini1l tlc conlns, tonto " i111u111lít·ic puhlic:i1ln pelo sr. Pcsso!l co1110 nqucllu que lhe d1•11 
ori1tc111, niais 11:10 l>llo do que si1nl1lc:. 111nnilc:;l:içõcs tlc po1lrid~o ro111nnti''º· O lloni:111li!>n10, rc­
bdfi11o 110 in~tlnt·to ronlra a intc ligcnd:i, i· de lodo~ o~ tcn11Jos, 1·1>11111 t·i..1>r•·$~i\c) de f:cdi;i:c ll:l 
org1111i:;u~·ào inlcllcclual, c<>1110 impulso violento do indi\'idunli~1110 1·unlr:i a disc:iplin:i sori<il. 
\'c111 tlc long<'s l<·111po:.: o proprio l'l:ihlo, npcsnr 1k li~ico defensor de 11nlicos e cin1•1l~~. assim 
o 1·0111prchc111lc11 /,e ~0111·1 dt' lu/ler 1·011/rc· lc- nJ1111111/1s111e 111ora/ 1lc s1111 t1•111ps 11pp11rt11t for/ 111'1 
duns l'/tt/1)11, /11rsq111', t/1• s11 l?ép11/1/iq11,• idéalc, il él'ar/c fl'.< poc'l••S, qui .fatlrcssc11t ci /11 purlic «faiblt» 
1/c /'1i111c. li r1•1/c qui csl s11src·pli/1/c d'i/111si(l11s, C'I .~·11/l1:11dril i11111101ftõrh11c11t .~ur lu 111ish·1: f11111111i1u? 
-1i '" s1·11siliililt1 1'11 /111/llO/.111 c~cn·vc Ern('sl Scilli~rc. ·~ SClllprc roí (\ lilcrntur:i o 111clhor Yl'lii­
('1110 rla lllÍSl'rÍll lllOrnl: desde n~ (ll'Odllet;óc:. ÍCSC'l'llllÍllOS lln dcC:cdCll('ÍO l'Ollllllln, atÚ Ó ÍlllOl':l• 
lirlodc scnti111enl:il 1tc ' ':u·ios ro111:111ccs de cnvallnria; 1\csde u Hcnnsccnçn <:0111 a s1111 1l<'gcncr111·1lo 
pug1i, p11s.~:i111!0 Jlclu 111iscrin inlclh:clual dos ;{crnç•'C.~ snidus de l\011S$c:l11 até ao 1·011u111lis1110'111: 
l'sgotu de Zoh1, o Gr1111d ,..é,·11/, co1110 lhe t11111n,1 l.êon na11dct, - ao que tc111os nós assisticlo 
scn''º n tcnclc11t·i;1 11:1 l!l':,la 1u1r(1 :,e sohre/>ór ao Espírito? Ernsn10 loh·I'/. ní10 1111dassc 1n11ilo 
loni:c da \'Crd:iclc q11;111do t1l1rn1a,·a 1111c 11 .1111c11n1 era n r:iinhn do 111u11do, t:111to :1 eh ilisaç:'io 
parece querer le\•ar os ho1ncns pura n incon:wicncio, 11ar:1 :i bc"li1lli<l:ull'. .lll!JC: tlc lei s'1/ 1w {<1111 
1111s qu<' /11 Fo/fr soil 1111 9n111d bh'11, puii: r11w Ir.< Sç11111111s 011/ 1/01111é /11111 tf1' lu111111y1·s ú sou 0111brc 
St•uk .t- ú sou inut!/<'. Ilorn('1• qui -~·<1pp1·/lt• /ui 111h11c 1111 po11rrt•1111 1/'E/J11't1r1· 111.'s 111i<·11.r co11dilio11111::;, 
tlit /11 l'ltO.••· 11/11.< 1111t11rt'll1•111tul /1i1·sq1(il ordl1111u• «ie n11l/er la P<•li•· 11111:<· /11 .'iaae.~•c•. li 111•111. j1• 
rn11011t', </Ili! retlf f'olit· soit 1:0111'11·: 11111ls r11 r1·/<1 il 11'c11 11 pas pf11s cr,·sprit. /.e 111h111· l'oi'fr 1/il """" 
$(:1 odt'S: .Q11'il r:</ 1fo11.1· d't'.t"lra1"1!111t:r ti /1ropos !a /:'/ 11il/('1trs, q11"i{ •<tirnc• 111it·11.t· J1«Ss1·r po11r 1111 
ltom1111' eu 1h'lirl' ,(- .~<111$ 11u/ lall.-11/, q11, 1 ,:1r.- SITffl! & c:11r1191·r 10111 ,•011 suou/•. lln111t\rl', <(Ili 1/011111! 
1<111/ Ili' lo111111(fes ci s1111 1'élt'11111q111'. uc /ois.~c p11.~ t/e li.' 110111111.:r q1wlq1w(ois/••11111• ~lo11r11i; ,(' 1'·.< l'11í!­
ks lra!1i91ws (/01111~111 l'olonlil'rs I<· r11t't111· 1111111 n11.r jr1111(•s 111·11s. ro1111111· s'i t'l11il de /11u1 u11u111·r. Q1wl 
tsl fo s1vtt 1/e /11 divi11e lliad~ 1 ,\'•·senti pus lrs J.i1r;;11rs & it s foli1's de s Tinis ,(· 1/tos 1w11p/,·s I r:1r(•rot1 
1i'a j11r11ai11 peusé pl11s ltt•1wcusl!111c11/ Qllt' lorsq11 il 11 <Ili: Q11t 10111 k 111011<1,· 1:/ail plt•i11 t/1· fo11s>. Or, 
vous 11'i911ort': p<1s q11c' pl11s 1111 bit·11 1·sl yh111r11l, p/11s il ,•si c.tr1•1/111/. 1t) 

l!ra~1110 qua~i qu1: tlnhn r:i%àV ..• Que tc1nos nós , •isto tlcsdc hu 111uilo - e sol>rclu<lo nos 
ultilnos du~ento:> nnnos-scnflo o instinctn cego n rl'hcllnr-se contrlt 11 intclligcn(•in, º" ps<'ntlo 
snbios a cscn,,:icarcm ludo 1'0111 :i sua nnein <k rcfor111ns, os /t111111111il1J1·u1~ :1 p1·cgarc1n vcrdndci 
ras loucuras. e oi. ho111cn" de letros a scc11nclorc111 11 s11n t:1rcf:1 de 111orlc e 1lc»ln1it;úO ·~Se 10110 
o n1undo, :io contrario do que prcten<Jia Ciccro, 11:'10 ~st:\ cheio d1• doidos, nil<> hnvcr:\ ll<'llC, 
c<11nltulo, 11111n bon n1ci:1 dnziu de n1oluros n pretender Jiipullior sobre :i in1pnssivcl preguiço 
do resto? Este coi.o do sr. Pessoa e <10 seu pnncgyrisodv e hc1n co11cludcnl<'. . Quc111 é que upn­
rcceu n protcst:ir, -- nno eo11tr;1 o !>Cgu1111<1 porque cs"c e toh·w, o 111cnos cul1•ndo -11111" conlr:i 
o prin1c1ro 11ue se tornou a:>sus.~i110 da s11t1 lH'Oprin i11lclligcnci:i, prcslnndl)·Sc a protogonisln 
d11n1a reles fürçodn tlc rcelu111c? 

Oo arr;17.ondo do sr. Pcsson se concluc t1ue npcnn:. scrlio cstclni. c111 1'01·t11gul !lS 1>nticos e 
cínc1lo!t. l'ortonto quc11') <1uizcr sei' cslctu, for~·1>so .sc.>ni q11\' se cnlrl!l(llC ;1 neto:. contr:1-naluro. 
Sc1nclhnnte teoria, bruh1 nt.:· ao cx:1gcro, viSll ú co1n1>h•c('n1•i11 <los hu~l>:iques clegnnlcs, e nt> r<'· 
t•lumc pelo cscnndnlo. Vcrdndciro 1niscri:1 psycbicn c111 a1nhns 11s intcn\·õcs, 11flo 111c c;111s11riu 
cs1>nnto se proviesse d111n celebre titolor que o 111pi!; de Bordullo Pinheiro justiceiro e i1111>lnca­
vcln1cntc rn~tiuou; <1ue provcnhn porl'nl rl11111 i111livi1h1tl que Sll nos nprl'scntu coruo intclle1·t11:il, 
isso é que nie cuusu 111\1 csp:1nto doloroso l:o1110 rnnniícstnção do que seja a crilien c111 tcrr as 
lu~lndn~. Se o ~r. Pcsson, co111 toda 11 sun culturn, se no~ rcvcl:1 conio n1•n1>~111os ele ver, que <le-
1nonio se h:idc exigir tios chuntccos <111c fnzc1n cril!~• nos pcriotlicos 'l 

O nssun1pto <JllC, co111 t:11nn11hn ,·e1>11gnnneio, nqui tenho trotlldO - n prosn da sr. l'esso:i 
- rc\'ch1-se-nos co1110 n111i:: 111110 cxhil>içüo pntolo;::icn do desejo ele fot<'r csco1ulnlo. E' o nltinio 
11or\'Cnlur11 dos ~y111pton1as dn dcliquc.sccncit1 ro111a11tlça c111 Portugal: tr11la-sc 11t11nn s111.>ordi­
n11çilo do juizo :i scnsihilidndc e, lnnlo pelo que rc.spl·ila :io indivitlno e111 questão co1no no scJu 
11:111cylrisn1lo, o~ car:ictcrcs ro111nnlicos s!\o ubsolutnnieutc nítidos. Tanto 111\111 eo1110 noutro -
e <:0111 n diícrénçn npcnas tlc que 111n lcni t:1lcnto e o segundo c;stií sujeito t\ clinie:i tln cs11eci:i­
litlndc - o cnso ó :ibsolut:1111ente cnrnetcrb1ulo. Co1110 consc11uc11cin logic:i da suhordinn\·iio do 
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intt·lig<·nt·in :\ st•nsibilichult', u1111Jns JH)ss11t·n1 - nnlncla e ch11·0 a 1·c,tric·~·:lo c111c nt'intn deixo -
unw írnprcsst\o ohscdi:u1tc de inconrpleln, de nngustiosa solitlt\o 11101•ul, de 111cli1nc:oli11 procurada, 
de cxcit11çiio ncr,·os:1, clt: lungorcs cl'<>rolis1110, ele cxislt•r1t·in déscoloricla, irrcul, longl111}11n - as 
<lualicl:ul.:s, <'xa1•c:crhaclns •' l'laro, tl:1 li i:lts1•/1111i:r= dos 1·011111nticos nllc1n:\cs, 011 do 111al 1 <1 ~1'<·11/0 
< a !l<'l'H\':\o fr.111cçs11 de lS:lll. Enlr11111 c111 Ílllll'\':iO, chtnt tU()clo ussolntlnr <' corno unico recurso 
ntln1issh·el plln• n111hos, 11s fncuhladcs do st•u stth<,tllti>cientc 110 IHo de sobre <'lia:. npoiarc111 o 
seu esforço tl'cx1111nsl10 ''ital, clontlc 11111 111y,,llcis1110 Invertido e irrncionnl - 1111rn 111c scr\'ir dt• 
c:-.prcssào de P.rncst Scillil:rc-c n qual concluz, con10 é Ob\'io, :is pciorcs nherrnções, ú dcgru· 
<lnçr.o ullhn:• 110 ~cr h111nono. E ni nd;i con10 ult i nrns c.:arncleri~I icns do S<'ll 111:1 rtndo 1•0111nnlis1110, 
(l' l<Hlos s:1bc111 1•111110 :1 ess1·11«ía do Ho1n:intis1110 se 011põe ern 11bsol11to nQ i1lc:il hct .. ni('OJ nr11hos 
~e 1l:io 11 1wlle/11:11 pt1.•S1t!J•;1·1•$ c/1• rrl1111r 1111.1• i11spirnlion 1·11/ione//I',•, hcrn co1no oc> e111ploi frr111u•11/ 
d11 1111t·ab11/u11·1' t/1• /<1 r11ison: lec111 por Vt'l'.CS lt• /1111!/ll!Jt' i11lc•n11ill1•11l c/e /11 111-r/11, •111i 111• 1111il 110111 .. 
11111/ 11111· 11'1111 1·/llirl sur sol 11n'1111', d'11111· dis1·/pli1w c·u11st·icnlc inrpostft· au.t· propc·11sio11s s11bcon~ ­
cil'l1les tlu 1110/. /11c111111/i/('.~ dc• 1·1·11/is1•1· /'<1rlr 1·11is11111111fi/,. 1•1·s it11p11/sifs /'li C'Onserve11I c/11 1noi11s ft• 
rrspc•rl cl eu e111pluitml /,• 110111 11//11 ele f11rclt·r « le11r 11r()/J1'e,, !Jfll.'t' /('s f1111t11isies de lettr i1mli11rl. , 1) 
E' o cuso de \Ylnckch1ui1111 p1·ocurnndo cc,hon1·slur, soh o protcslo de hdcnisn10, os \'{cios \'('r .. 
gonhoso~ n que se cnlrcgn\'11: e o de Byron c t.hatcnnhrinnll, :1n1hos int'<'sluosos 111cnl11cs, se é <1110 
o pri111ciro o 111\0 foi por pcnsarucntos, pnlavrns e ohrns; é o de Thcolllo G:\uli<'r n:1 .1J11clc•11roist'flt• 
tle 1\/crupi11, e o de todos o:; ~·ri111inosos litcrnrios d'cnh\o para e:\. A sua \'l'rhorrhngia, (!cs111n1" 
cndn e nhcrl'nlivn, itnporla :sc111prc 11111 recurso oo solls1110 e foi isso qnc ohser\':1111os no prosn 
que nroli\'Ou ns linhus rtcsle nrt1iio, Corno já llz notar, nas lirirus hlo prcsn<lns pelo sr. Pc.~son 
(h\o bonacs C(n110 nrlc, co1110 rcnlisn\·•iO pln~ticn, santo J)cns l J o 11ue nos Mll'!lC' n c:Hl:t pa,,so !>:lo 
as n11ologins hon1osexuacs do nuclor: culto cln OelezH, co1110 cx1lrcs~no de h:r1·n1onin 11110 existe 
nclle por1111c, porn ser lo~ico e nbsolulnn1cnle hclcnito, lerin de JIÕr cnt el,lual plnno 11 belct.11 
fcn1i111na. Est11n1os pois cn1 írenlc, repilo, d11111 coso 1le putrcsccncio ro111u11licn: o nuctor en1 
questão (A uni ro111:inli<'o e ni10 11111 rornnno; 11111 fn!Jiono co1no vu1'ios e nl\o 11111 f;l'<'SO cln 11lli111n 
hnra; 111u (lehil 1t'cspirito l' jnnrnis 11111 ser inleligcntf.'; é uni dcs,•c·nturodo, se ass1111 o qui?.cre111. 
110 qu!il ~e dis~ol\'cr:un por contplcto :1~ l':ic11hladcs superiores chi iotc•li11<'nci11. E o recur~o etc 
ninhos no sofis11111 e :1111clhor Jlrovn da sun poclritlilo ro111:1ntic11. R11 1•((1'1, fo111· s11/Jlcr(t1gc lc p/11.• 
rl!tl1n1/11bk. Jllll'<'t! 1/11'il e.~/ s111t·c1·e, c'csl 1l1• 11ri·11dr<! 1'/ liu1111er lt•ur tkbilitê [>h11~il(111· t•I 111orc1it' pu111· 
1111 t'.n:<'s <lc /c>rrc·. l1·11r 11r11/11dicco111111t· 1111c 1:.i·11bt'ra11r" de st111lé. l//11sio1111111 procrd1• dr <'<'ili.' 11111/111/ic 
t'llt• 111t' 1111· ! 1 ?J Nno sri bc111 se, rcu hnt'rt lc', :;cri\ i;i ncero o i;u blcrful(io, con íor111e 11 ucr o it usl rc 
crili<.:o que 111c fornece ci.lns a('hc~us; o que cu sei é que, por coburdiu e inllolcncin' dos porlu· 
j,'llCscs, o estes lhes tc111 sido ícilo nos 11lli111os ccrn 11nos lodo o C:'lsln de ju1liarias ment:ics JIOI' 
bnnda dos pscuclo-p<·nsndon:s 1.. O receio cob11rclissir110 de porc<'er 1·ctrogr11do tc111 levado 
11111ilo cspirilo u tontc111porisnr 1:0111 a Suh11rrn intclccl1111I, n pcr111itlir cnh·c nôs e cn1 lodos o:> 
cnn1pos. sc111 prOh'$IO c111asi, as nini~ risi\•Cis nlislrusc)c;s; 111110 crili<·a irrcn1cdia\'clrncntl· cre(ino, 
c11cyc:lopcdicn111c111c ít:nor11nl<', co111odisto, :11;1noslicn, - o seu ugnoslicis1110 vcn1 n110 sú <lo Mra 
ignor11ncin corno tnn1bcn1 cio seu culto pl'lo vil mt•utl - ndo11lnudo o crilcrio dn 11rte pela nrlc 
co1110 o nwis proprio n <lcixnr c111 pnz e á '\'Onlndc 11 sua ignornncia, o seu to111odis11101 n ~un 
go11nncit1 e it s1111 prcguiçu mental, umn crilicn tal co1110 n ncoho de cnrnc.lcrisar dciu 11,,. 1111:lho­
r11s t'o111pln('c11cins ;i tudo 11uu1rclo lhe 11p1·esentaro111 co1110 110\'0 e distinto. O resultado (: o 
111iscria polítkn e u1or:\ 1 e111 11uc 11 Na\·i10 se 1lch11lc. 

l'out1nissi1110,, se lcrnhr11n1 do 111:1xhna subli111c de S. João l3cr<'krnans, ;1<1111rliora 111il11s 
$11111: Deus nuo existe para esses 1111ilnnes e, qunndo clles 11ch11illc111 o sun exi~lenci:i t: pnrn 
s11honlinarc111 esse Ocus 1ís 111i:.crias huni;11):1s dei lo<.l:i n casta! O ll1:11s destes sitnio~. 11 e~tslir, 
xcria cl(uul 11 ele!!, e 11críciln inulilicl:1clc JIOrlunlo; ter-sci·ill lindo no luxo de elaborur 11111 eorll~o 
1unr11\'llhoso ele eonclueta 11101·al, n1ns sc1n se in111or1111· de que os hon1cns o sel(11issc111 ou nllo. 
Tudo o 11uc fizcsse111os sobre ti Terra estari11 hl•m: :1cnb:id:1 n \•l<t:r. JlOI' 111nis porc11 e :1hjccln que 
clln hOll\'Cssc sido, tcrinu1os na oulro \'i<ht ur1111 lliurrilt. nondc, IO(.trc:1111cnlc, iriiunos contin11<1r 
o bcllu \'idinha lcrrcslrc . .\ssim, pois, inleligen<'l:1 seria synon11110 de instinr lo dcscnlrcado; 
Cbrislo n:lo teria cn vin<lo f:i;<;cr nadn e os A11ostolos 11i11> pnssarian1 duns respcitaveis n1oiõS3dO· 
rcs. IYaqul, gut•rrn é E~r1>j11, ils ínstilui~·ücs (l<>liticus creadus pe\ps pO\'OS ii stw so111hrll: cot11-
l1nlc SCIU trC!(ll:1~ t\:; iclCl!lS de Ol'dclll1 llC disctpliuu, de lticrllrChi:1; SObrl.'poSi\'.ilO dQ infli\'icl110 l'.t 
socicdodc e, co11Sc<1uc11tc111e11te rniua lol;1l do indivitluo, O'essc vcriodo 1Hiscr11\'cl 11 que l.éo11 
Dnndt'I chan1ou o rsC1111i1lo xeculo XIX, ficou.nos 11111 ptn1tuno; e aquillo que dcllc podcnuos sal· 
\'nr uào lhe pertence. Pildro nas idr.ios e nos f1t1'los, os seus 111i:ts11111~ ehcgnn1 11ind:1 ttlé nós. 
Pierre Lns~l'ITC, d1•llniu hc1u o potlrid:\o ro11utnlic11, 110 escrever: 

St11~1111/is111c tlc•s itl11c•s: 1111:111physiq11e tlt•s 1:1110/1011$, 1111llC'ri11lis111c 111ysliq111,, l11.:sli<1lilé lpriqur, 
<rlnsi J'Ourr«il · 011 c/c!f111ir lu l11r1·. 11íso11s n1it•1t.t·: /ti pourrilure ron111111iq11" clr /'i11l1·/lif/l'lll't· (1). J:i 
Cioclhc dcfinin l'OlllO clnssicisrno n saudc. e rornnnlisn10 n doençn ! Niio ha,·crd no <JHC :1c:iho 
ch• cilor rnatcrin que hnslc purn definir o c~lado inlelcctnol tio sr. Pcsson? Pobre o'cllc que 
ainda nào co111prcltcncleu ser 11 \•ida un1n cois:1 h\o scrin que, nclln, nrnis dcvcrim11os pcnsnr do 
que rir 1 A '•idu é 1111111 simpl<'.s e loni:-a 1>rcpan1ç110 e hn cobus de 11uc nào é tii-ito zo111har. E 
p_cior, 111uito pcior se n nosso ia11u~inu\·uo $C n11iln tonlinuan1cntc entre os e~)IC'l hos ele Hosliu~ 
Qun<lra ... Seria a ruinn con1plch1 d11111 cspirilo, o c1nparccir11111cnto co111 as coisos inulcis qn(• 
sAo lnnçadas ao f()l{O ... Quanto nos seus csletns, na vitlu ler•\ o o snrcaM110 justh:ciro de .J 11vcnnl: 

111/erccr lôrmr11/11111 i11yet1,< 1111/Jc111ib11s lu11'r1>/, 
Q1101f ncq111'1111l pt11·er1>, (•/ p11rl11 reti111•r1• 11ru1·i111s • 

. • • Mns, depois du n11>rle, sr. l.~crnnndo Pcsso11, o que scnl d'cllcs e dt' qne111 tiver dcsprc­
irndo ll'lll.c-los ú <1irille1 11icr? 

,\l.\'1\HO ~l:\11\ 
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(A celie seufe qui puisse comprendre 

ce que je voudrais dire ... ) 

Je ferai de mon coeur le Temple aimable et doux, 

Ou tu iras prier les Dieux de Ia T endresse ••• 

Ma pauvre âme y sera pour t' attendre, à genoux, 

Et, dans l'air solennel d'un crépuscule roux, 

Nous fuirons la Passion, nous aimant sans ivresse. 

Car l'ivresse est toujours un Poete menteur 

Qui chante l' enthousiasme et la fatigue ensuite ••• 

On s' aime mal et moins, quand on s' aime trop vite: 

T out se gate et se fàne et surtout le bonheur I 

Ainsi, oh mon Aimée, e' est cet amour que l' on 

Doit chercher dans la Vie. Et de notre ame biame 

Cherchant le grand secret, nous y découvrirons 

Le secrct triomphal de notre Mort Suprême. 

Lisbonne, f920, Mai 
F. DA SILVA PESSOA 
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SIMÃO DA VEIGA 

"MOTIVO RIBATEJANO" 
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AFONSO DE BRAGANÇA 
l Ili l Ili li li Ili li li 11111111111111111111111111111 

, 
A hora de fecharmos este numero chegou 

a noticia de ter falecido no Porto o nosso 

querido amigo. 

Morreu para a vida intelectual portuguesa 

um dos mais brilhantes espíritos da geração. 

Foi uma Individualidade porque deixou 

um logar que não se preenche. 

Foi um Inspirado porque sacrificou os seus 

interesses de homem ás suas elevadas inten­

ções de artista. 

No proxímo numero a CONTEMPO­

RANEA, pela pena de alguns dos seus 

amigos dirá ao publico o que era Afonso de 

Bragança • 
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CINEJVIA110GRÁFICA_ 
VERDAGUE ll, s. A. 

CA l'lTAL SOCIAL 3.000.000 DE PESETA S 

CASA CENTRAL: 

CONSEJO de CIENTO, 290 - BARCELONA 

S U C l.J R SAL EN L Y S D <"> A. 

S A I"' O N C E N rr Jl A T-' 
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ALGARVE EXPOR­
TADOR, LIMITADA 

Rua dos Remolares, 7 

LISBOA 
1111111111111111 •Ili ....... 

CONSEJ \ ' S D S \1 l)JNIIA 

NICE ~ 1 
\ , ... \ ',r r~1'TE 

lfllllll 11111111111111111 li 

Corrcspondencia: Ap3rtado 2ç6 

Telegramas: BE:LALGARVE 

Tclef. ; Central 5~ 

Eduardo Gon1es 
Cardoso 

co .... ~ 11\C i 01~ 
M 1: e \ >T Te o 

111111111111111111 ...... 

Instalações de gaz pobre, 
moagem, etc . 

................. , 
DESENllOS E ORÇAMENTOS 

111111111111111111 

Fundição de 
Ferro e Bronze 

llltll Ili lllO 111!111 l llt 

• 
RUA - -. l r J' •• ::>, 26 

T elcg.: EDC1\ lll> T e!.: :zR3:i C. 

LISBOA 

• 



FERRARI 
PASTELARIA 

91 - Rua Nova do Almada - 93 

Lt111cl1s, I a11tares. S(JÍ ré~s 

B·1 nq.,etr· '" , ctr . 

Telefone: 24-io 

Telegramas: MAUSIMÓl!:S 

Al111oços diarios á lista 

C II 1\ 1-: !., l~ G .. '\ \J T E 

às 17 (5 da tarde) 

• 

11 l .J E N O 
I~ () M FRA 

ESPEC1ALIST A DE OOENCAS 
• 

DA HOCA E DEN'r1;: s 

CONSUL TORIO 

Calçada do Combro (vulgo 

Paulistas) 32, 1 .º Esquerdo 

Telefone N.0 1950 - Central 

RE:>IOENCIA 

Calçada do Combro (vulgo 

Paulistas) 32, 2 . º Esquerdo 

'$ 

L1Sl30A 

ROCtO, t6 
LISROA 

La pll1s Cl1ic Chemiserie de l .. isbonne 

áeTEA TRO tt 
~evisfa áe .7eafro e }Yfúsica 

DIRECTOR: 

MAKIO DJARTE 
..... ., ............ ,...... .. ..................................... .. ........... . 
13, PRAÇA oos RESTAURADORES 

LISBOA POn:rUGAL 

PUBLICARA SEMPRE 

L lvi .r\ 1) 1~ 1.... A 
• 

Dl~ TEATRO 
co \.1 PT l'T A 

, . . 
cro111 cas, pag111as 

gráficas, etc . 



CONCURSO DE PEÇAS 
TEATRAIS EM 1 ACTO 
ABRE A ''CONTEMPORANEA" O SEU PRIMEI· 
RO CONCURSO NAS CONDIÇÕES SEGUINTES 

t.ª-Abrangendo PORTUGAL e ESPANHA. 

2 .•-serão duas as peças premiadas, uma de cada nacionalidade. 

3 .ª - O premio consistirá: 
a) Num diploma de premio "CONTEMPORANEA". 
b) Na publicação das peças em "separata" reservando-se 

para cada autor 50 exemplares numerados em edi­
ção de luxo. 

e) Na representação das mesmas em PORTUGAL, ES­
PANHA, BRAZIL E ARGENTINA, uma vez tradu­
zidas para os respectivos paizes. 

4 ,•-0 jury será constituído por elementos da maior competen­
cia de ambas as nações, e oportunamente nomeados. 

5! -0s originais devem ser assinados com pseudonimo, e en­
viados a esta redacçãojuntamente com um envelope lacrado, 
contendo o nome e morada do autor, e tendo por fóra o 
pseudonimo que lhe corresponde. 

a) Apenas serão abertos os que disserem respeito aos 
originais premiados, e os outros, entregues por abrir 
com os respectivos originais a quem os requesitar 
contra recibo. 

6!-0 prazo de entrega é, inadiavelmente até 31 de Dezembro 
do corrente ano de 1922. 

7 ! - Considera-se fora de concurso todo e qualquer original que 
não obedeça. ás condições expostas. 
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L 1 S L~ O A PORTUGAL 

O PH.IMEIRO RESTAURANT DO PAI/ 

UNJCO NO SEU GENERO 

FACIIADA 
• 

• 
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LISBOA POH.TUGA L 

MAGNJFICOS SALÕES 
l)t·:SLL \\ BH \ '\'J'ES G1\LEI~L\S I·. ES<:1\01\lllA 

.\l O ~l.,;.\lE~·r,\L 

- - -

ESCADA NOBl~E 

• 



• 

' · i\ l A X I 1\11 . S . , 
11111111111111111111111111111111u1t11111111111111111111111111u11111111111111 

LISBOA POI~TUGAL 
O ~IAl5 111~ \I SITU.\l>O RESTAURANT E O Qt..t:. 

i\IEl.llORlt.' CO:'\FORTOS OFt::RF.CF 

o CLUB PHl:l·Entno l'()R N,\CIO:\ . .\l~ E ESTRANGEIROS 

• 

SAL:\O NOBRE 

SALA DE JANTAR 

• 
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"FUMOIR'' 
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l1ABHll·:I, 
LEONnn 
O. Fl' AS- p:\i du l..-0onor 
J), PACCO 
A'i'\GELIS\- "-lb:\ arna do G11bn~l 

UONOJllU- n1lh" 111~u·lo 1\Q P. Funa 

MAIJUt: VIQJ,A?iTt: 

sonon MAnJA 

• 

conro GOllAJ. DE Pl{ElRA:- - 00 llr,11rJ~ 

FIGURAS llU~E1\.IS 
o ANJO D • .\ Gl"ARl>A no AUCTOll 
o AN.10 D.l Gl" ARDL\ l>t: GA llltl t:J. 
O ANJO DA. Gl' .AHDA l>E J,t:ONOU 
01·rno ANJO 
O COlll'O ASTRAL DE O,\llllll·:I. 
O COltl'O ASTHAI, llt: l.F.11;\0lt 
O <'0111'0 1\STHAI, 1>1> U, l',\ÇC:O 
l'l~J('HO~t;, ~IEGt·:n~ 1-: ,\J.t:CTO-Furlas dn 

.Amblçl\o. 
A ll lll ".A MAGA 

2 

A Clll'MEH \ D"OIRO 
.A COHTE OELESTIAL - ADJOS - 00 íig11r111 -
A CORTE J~l-'~:n~.AL-Panilcmoni0-:.-0 iig -
CUHP(> CO!tA t, J1t: llnUX,\S - J!l Cigurns 
1·nnl'O llOHAI. DI~ CllY~tt:llA'l-G fil!llrllR: 
CUlll'O COH,\J. Ili·: 11·~:JTlCEllL\8-I~ tlgurn& 

.MJ·;-;:;,\l,l:'\1\S DO lllAUO -1~ ligurn< 

COUl'(I CUílAI, l>t·: NECglOS-ll tlgurns 

<'0111'0 COilAf, DE PAVORES - 7 flgurah 



A O 11tbiJ· o J. 0 11«11110, ,.,,,,, o ,.,~''''."" qt1<. tir~(l,ia o J.• ,1,i 2.", ,_,1;. J,,_ ''11! rttt1l lr1J.1111lu:~iJltJ (í1~l .14,r1t.l1.) f ~''' 
tf~i (rÍtt.>). ~ 11111 m•111~l'J)/(),, dtpoUI ck-1r. n1.ttJtr n Córo Cc:laqtlnl, 11rn. .·l''J,, sur,111.1 ,f,.~r.1111> ''" / ;,,, r.·11n' :1r,1•1rl1•.t 

,1~a• /,f(J1tC'tU t. 11n1a c.1JW.tl11 i11mi11os1t ita rn,io riirtJ'tn1 ti lr~ i1at~'"" 1#-: 1tm jQ~, 1it~,Z,..t·inkla e l1'{a: , i ·•itl1111fo 

ti /ut:t tie todo o J>r<>4cn1io. 

l l f 1 1 r 

\'i rJ,;"1•11' ~f1irln, 
Miiu ,h• .J asus 
Til vinil (.u•. 
1-:t rno PI"! 

~! y~lleo F:nr Rr1to, 
GtA~ll lwmdllrt, 
,\lmll inílnltn. 
·s~·orlto $11nto 1 

Claro •x11lt111lor. 
rross•nu "º" C:uus: 
l10~1u1nll " Duns. 
a'losso Senhor 1 

O A~JO I>.\ GU.\.tll>.\ DO Al CTOR 

Sal\·?1 mo1·t1\u~ J ll"bcti do~ <11\uR, 11·~,Lo momnn\<'1 
P11r11 \'OS \"Ir fallo•r <lo Alt·m, 1la J!:t1•rnl•hl<lo; 
SQn o ,\njo dl\ Gu11rdo, o <luin, .\mp .. ro, o Alento 
Do um PoN1L quu tl'ln cc111 lllll anuo" do o<liulo ! 

Quo morro do liorJ• a hotJ\ o nn•to a ca•1<L ln•l1tnto, 
Quo OM ('1;n~, "'l'urr~, o ~t .. r e 11• «niatL• deeoron 
XI\ ~{omorl·• do r n~ti11cto ; ••temo t'ILll1 ! nt11111lu. 
Em cujo 1t1forj1•, j.lv.al1 tudo o que vi11 gunrJou ! 

~ou o .1:\11jo di~ <1uJ\r•1''• 1\ ~01a1brn. q11u "ª ~!!'L:-~t11 
r:m p1111\1111h•11, Sll OMCOilll~, O Ap901L'\ 8~ prOSS•Jlllt! 
~t-1a.nd"', 1'~·1n nolti11i1n, n tu?, fl•~ llltln côr 111t\ll'l1 

.,; a Voi quo ~Pgrcdn li Alnll• dl) totln n r;ont. •. 

Sou os~n lut. 't"º lall~. Mn 'ilencio. rozando, 
Murmur4\n1lo, tlol~nte. um" 110\"n llogu11go111 
Q>1e .. ti;onR niV ~ab~ru lor. maq qml outro; ~olóL: l\ndo 
Começam 1\ u~tonder nos bttti'jos da aragem. 

8ot1 e.~,.n 1111. qiit.• 1·u.Jl11 n •1t10 t111t Portn OU\'il11 

J~. ou\·inào·ll," ''uLuud~n; son es$n Voi dh•íun 
Qno v1ub1ilR " Mnr, {, uofll•; o lo tardo, em r.nda 1 io 
Se 011ve rezar, or11ndo 11wn prcco "m su1dlr11" 

A htY. qu~, no põr 110 sol •llCAtl\ n$ golosios, 
Bat" cm unill\ ddrnç~ e aceua ndeus 1i•'nl111ns; 
Sou a IU7. •1ur, no ~oa1· nn enulrfo. il.vó-)lllrl1UJ, 
Fa~ joelhnr og j~tdinq no bnlol.,•ar d•1R J>11lmn~. 

!>ou " luz 1la 111110!.:. q11n111lo 08 lyrloJJ, 110 \·111le, 
E ns cnwoiln~, no pnrq1ie, ncotd.am do RUU somuo. 
Qu~, no Rorrir p1<rl\ o~ r•:Ou•, ~ri;uo a seu :L1•011tul 
No gesLo 'llUJ 11ai1da. n PriUla\·era e o Outóno. 

E a 1111. n,,111 l'ioleLA, lo lul\, pl•IO• u~lro~, 
Heijnndo n 8oliilllo 11n •1níct" 11az <las louPns; 
Q110 extt<9ta do espanto n~ Lorros e nh•l·nstros, 
Fax,ndo [tlllp!tar o COYRÇàO dns CO\ISft'I, 

3 

Sot1 o;;~n Ju;:,· tt luz que )l" ni\o ~ ,;ó 1112. 

A lua q11~ D~n• littron n 1110 1iltro d'oiro : - "J{or11, 
L11>-0a•en1:iR, 1111. ff. loz. ,\hnl\ de ,J.,., .. ~, 
Qn<1 <tu ~llnLo clobp11r ~u fez cln ri\o 1ln ,\uror.1 1 

A hn qoo ni\o 11ICJ1n~n n 1·1•Ll11B 1lo r1•trol o~o 
E qu• &6" visão rio Poct1l, 11t1i111:ú ~ ""· .• 
CJor1)orlsnd:i 1\q11i, nR tOrt1tt1. .1 ·~s-:.u prol<1go, 
PRr•"- \'OS vir d1;c;t1r o 'l'ª'' ~!-lt~ Pv1"·:1111r. ~. 

-
Ha depoiR d'11su1 Vltln oulr1• ~xistt'ncln, 
\,\uc 6 outrl\ reidld1ulc n>fli<: r~11l ; 
Jo;m tudo <jURntn <>Xi~Ul ha 11mn tlSSeh"l~ 
Dh•lu11, otornl\ e •obreunturlll 

I~ J>Oi.• \'09111\ exl•~cnclll n C5<" outro \f•lll•lo, 
Quo i<le~ vor )>YCpR881\T 00111 pASJUO o 1t•So111b1·0, 
Pisniulo o 'nlcsmu !odnçnl i111n111ndo, 
Po bru~o Ul\do ou nntus de hombro 11 hombro. 

?'\:i,Ja mo.is l\Cbl\reb qua um "i1nplt•s 1lrM011 no Um grt1111!u ;\mor, QO UTUI• itlenJ pBiX~O ; 
1'1 ns e~i;e )>NICO ó Tu•lo, jJOÍS q11e111 11m11 
Tra7. ni> d1aY;;s .lo C1li1 nA propr1n 111r,o • 

. . . . . . ~ . . . . .. . . • • • • 

Plc11i hl11.1utoij 1- •• l'r•J •Rrai aR nlurn.s 
P11r11 ll Dlvh111 OOllllouulti'lo al11 YiStl\l 
So 0111eml11rdcs, uo flui, o'roul com 1•1>lrua~ 
Nno o Auctoi·, rnas Deus : -o l 'nlco Arti.'ti. l 

• • 



·Exce1·1lto do Q11ad1·0 I.º 

elo 1. º (l.CÍO 

O BRUX.l~DO 
S (' l: .V.1Jl 10 : - Tíum1/I). q111t rio 1lo 11111 /'"''ª 11'umu mn111•11.,/fl. llm11 j1111d/i1 ,; / >, 1obrt 111111t t11l11tlt dr 111· 

7:,1ct11 (cl.ri1..:.·, tllll't rn!1rla(ff"6 df: l11':11Út(lt. O /1111r ,.,,,,." 11~/,1 j1111,/lt!., ,/,.i.ra"'''º n 11pn1t11to t1'r1tu1t ~t1>ii .. rJ,~(',t· 
.-itlarlc. 1·,,,a 11ranfl~ !/fl:t> a::1,/1ttltt. Cf>'1/1111J1'1,1l1J xr to111 o /11url'> t1'~''''~: rlêi~f,'/r cr ,,.;,,,,, 11<ara. /ri 1l!c t}'tt•' 
.tr,•rrt a 11,.,.,7., 1],. )lunrlo do Tnvi~h·cl. 

An ',,l; r (t J (l t11111 G \ n1t1r.1 .. tlornie ju llf tJ ei 1111·1tt tlf' J1i1i/t,~ ,.,,, <Jllf' #'° ll mriuf ,}(! ,., , ,., }) llJ•t' ! ... , • .ti S°IJ r. t. Is \' 1· .. : 11 flUtl 

pl1 <ir 11tn ••rucif/:ro 11 D, l"-li" 111'i111d1 o J>la110. 
Jl<>fu11do t'l ConrJ: C1:1.•:~Tl\f,, f:Jll jl31trct1}, t11lt;:, ,.),, ••. ;,.n, '' .\~J1J t1f: lJ 111n1r.1 tlomi11ct '' ;r•:''''" "º '.\furJrl•> 

tio luvi~h·«I. 

<1t1i11ta 
A:>:nBLINA (« r;n!,rfrl r ••f·•~1•11•ln-11) 

Di•t111in·stl, 111unino J •• • 

Apu11lu11i/o )JQr« lei c/11 jri>wlu: 

Olho, <jllll cé11 luo lhulo t •.. 
Olhe, n Juo. " encher •li\ sua luz o ospn~o 1 
r~ llS eslrellinbas d'oir<1, nl~m, lNm<>lu?.indo; 
J'arcçe quo Deu~ d/, no ~undo um i;rnnrle 11111'<1\'0 ! 
• 
{PortNll de tnl1in) 

Olhe, as CllJi&S ... as wlhas ... asj11nellns 
Tllumin11d11s; 1Amjw•1e1t, lu•iubns ••• 
Como se 1\60.~0 ll . º" a11s o~tr~lll11l1BR, 
1Iouq1sse 1l1tdo ti lui outr11• cstr~lln• 1 

Olhe 11 NoilP, ~e&~ldn. rle sc•im, 
Ao Junr! 
E com eito 
A noi1'Ar 
N'uma lua de lnel 1 
Olhe, 08 mPutos alo\111 ••• olhEI. uni 1nol11f10; 
E um bt.tquinho. 
l:m balol · 
J,,;. 1011g~. no m!\r "º'u fim ! 

Dlstrala·i;o, menino G:<hrl..1, 
:-<rv> q1111ro \«'l·o Rs•im. 

<1.\HRll·.I. 

~Uuh!l 1\11\11, n1iuh11 11iA, 
:\rinbn 11ml,;111 

Se quoroa que Ul& di~trnf,.. 
Ooutn-mo u1ltào urna. hi>torin 
Ou cantl\-lllO i.m1< cantiga. 
Como Gm meus tempos do lninnui111 

l::rn que cn nl'lo tinhll alr.dll 1< a11~l11 
Do nlc11nç11r o Atnor e 1t Olorla. 
A \'ontura 1 
Adormece 1\ ruiuhl\ mllg\la; 
Oh, di\-me unia. t;oLln. d'ngllll 
Com 'l'"' uu mat<i ei>IR si·uN1r111 

Conla-me os conlo& do fad1<~, 
Quo me contavas enlllo, 
De prlnceza~ encantada~ 
Por ..-arlnh11s de conill\o. 

• 

4 

{Jtt•, uti aclortl'\Q~A Ottlr 'i \1111.. 
l•:m Lo11 collo cu1bn.1ndor1 
A'1ormcco11Jo, nos t~11~ 1 ~ .. , 
A m11g1111 Ili\ rninhll rlór 1 

ANOI·:Lli'\A 

Oiçe. elltil? ••• 
Qual h11-de ,vr tl 

\lf'jl\ 1;, ~o ~e rf'corrli< 
D"1llg11m!l <jll~ l'U lhe COlllnsSt'.. 

G,\ ílltll·:L 

importn; utn:i 1p1nlq11nr 1 .. 

• ,\ :\ G Ef,l :\A 

.ll. ~ci; :t do Lovclnr.11 .. , 
Ou quero f\ .111 llruxt1·Gor..Ie. 
lluo nppnrr•Ctl1 dt1 surprf's111 
.l\o quart.o <le uma l>rincezl\ 
·~11t1 110 depois ~o fo~ rl\in hR' ' 
A da llruxn 
IJuf' ~xlraltuxa 
Jo}mqn11nto 11 .Princoza rczn : 1 

llAURIET. 

Shn: cont<t·tuu 1:~~!\ 1la ltrux" 
No ri1111rto d11 l'rincciinlin 

e li1'"- pois .. 
l~rn nlnn \•f't. 

üma I'riocP.zf\ quo liDhl\ 
Um OOfl\CilO port11g11e1. 
E llllll\ nhna de ndi\·inha. 

N'isto um !>rinr.i1>c, que l""~n • .• 
.·\o ver "líud11 Prlnceza. 
I~m !rente do lttnt .. grsÇ" 
l"lcou rondo de ;,urprOSl\. 

V Ri ellR ••. iliz·fhc: - uom di11 ! 
Vnl olhi ... nil.o rospondcu, 
Potquil fnllu ni\o podiA, 
Potqu1i no \'ill-11 cmtnutl(!<ccu. 



llnlll.o, p11X \ illl ll~J adA 
E esc rc.-e no dilo ~ 1 Ó# 
0801 horn, 11 'º dli;o 11ad11 
Qao por ' •I 1 ~rdi • \'01 1 

~ m 1 illl 1 AIAflo, NU lfll lrllo 
li Be "'"'A " l'rh luha 
Qun com 11oh "! t o tríe1to, 
!io tornaria lta oha 

:se 1 oraçlo c1 1 !Ir 
E ta to pi l·ar J4 farto 
Deixa a Prln~za a dor ir, 
t: entram lh as h xa 1 o qoart 

t:n.-olta• " AJ ind , 
llc1 IAndo r ra1>1 J \'I •< ra 

Hbl.7.~.íllTll ~ur~1114o ,10J1mJo .il.u.:J 
de f1abr1t/J 

l.l•lr11)e,.~ 1 • l>orn1c ! Sot1l1a 1 fJu••r• 
l'RSftf COlll ) 1, 1 "onar1 
S6 se n t1,-Alm1~ m•, 1J"rt•l4 
Proltul(nrt>I tt•n "'""' 1 
r>11r 0 lf\·lli'l trt,MUI ll\H ll\111111111 "' 
'J'thlO lillU11tO l•A tlC!: 11,t1ll10l' 

,\t1N t.1•i111H ltlll 1•1\rl 11•'11 1ln1 ~ t 
Pois 11i\11 l11~~·l\t"~ t'Mlitt'·· 11t\o' 
Porqut "" Ja, i>lll lnu loi;nr1 
T~nJ10 ll. 1~·11118 tia 111 o; 
E 6(':j 110111 ,, t61\lPÇ~O 
t'otn •tllC • u o l1el0 1l<' l•Hl•r. 

r ·111i111.111 lo ,, mtioJ ''ºi 1111r.1 " II f111t.fúJ 

JlruiiA ?ilaga! .. 
Jlrui<" Maga!, .. 
llruxa ~1•1:•' 

Jlltt li.A MAGA (csrre1ta11do d.i granJ, 1 "• 
~ r<crt de timtl al>trta 11nj11ni 

Bill X.A 

Qnem me c.hama • 
l la )ITAJ;A 1 
11 \ m ll!I. 

DE!.7.EBUTll 

li btbutb • 

llAUA tS r1:11t.fo tm St<t r,1tguiJ,1 
~I b.tn4 das d ;t l>r11 ,.,,, J 

llalzthuth 7 1 
\h1 1 lU? ! .. , 
'·" vou l• 1 .JA,jtl,Jil .. 

() COhn IH ~ 11111 '\S ( 1' mbm.1~Jo .1 ~,,,..,, .ll.rg.1 j 

,Joi,J1i. ~ri .•. 
• r1<1 Jrl. 111 .• 
,Jt\, .11\, ,\A. .•• 
,Jr\, Jl11 jA ... 
.Ir\, Ji1.JÃ .. 

A UJUIX,\ MACIA (S.1/til.111.lo tm 1·1./1,1 .lt (;,,/.,.1tll 

•~llt\ ,1,1rto1•, 
Bila foi s •• 
J'lcou liÓ ! 
86, ~6, AÓ 1.,. 
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As caras co1n l'<Í àn ., rro , 
~arlzes cór de ct noura , , 

I A111;'elm::t su.<pcnd~ a 11arr,1111,1 r; ra11J '"' 
r.abrul ~u.• ad<:r11 tt' 

Mas ••. olo querem li \' ri • A ora o 'I "t1 r 

Adormftl<u u.mbem; di;1:ral o pol dorm r 
De<tapado ~ qce nlo • 

1 ro 

tU11nd ' z 11.1 1 .1 r.J 

Qu~ • ~e t. ra J A o o ampar;, lá r.o e. 
ll<llr.:ut u E Agora [':e»11c·1 e> 1r 

1) 'º ., "'' ~ 1 t\ 

~ó. f6 ti • 
Só, ,ó, •Ô •• 
s. ó • • ô, !'ii ' ,.,, •• 

Rú • .Eir
1 

t111 ., 

!'<-, li~, fid •. 

lllll!XA MAGA 1(.1r,•1111i.la o ,. t.1.'1111111t1 

lll1oir11 ~' 1 11u., 
_I.~lllL ~Sl~\·~ 
01·~ 1\0 p; ; 
]>~~. p1·, ,,,·. 1 

o 1 ""º '"ª llhl t' 

p, ~ Jlt.'· flt.! • 
P~· pi•. l1 • 
p,., pt • Jlt • 
p, ' p41

•, p1 •• 
l,•,J'1P • 
\BRUXA M~O \ 

Ma1 caul la 
Tal\'~-11 •lia, 
Vwha abl• • i .. 1. • 1 ••• 

0 t:O O D.l bl Il 

i ... 1 1 .. 
i.. 1 •••••• 
1. ••• 1 •• 
1 ••• 1 ••• 1 •• 
1 • 1.. 1 • 

Gall icl ts,rteu11,1°s , Jomno'tn '""' 1 

MHU:\ A Y,\OA (l'o/1.11:40" ra 11t11lt fólr.J 

.\cordou ! 
Já ma vou: 
llillz~uuth ! 
nu, bu, bu ! ... 

,J{(J 

li t tlRll 111!< Ulll S \~ (r:om/>oi.mdo li bnu•a ,\/(1 ,1 

U11, t,u, l,u • 
Bn, hu, hu, 
llu, •>\1, 1,,,, 
Bu, b111 hu, 
liu1 lJU, l>ll ~ ••• 

• • • • • 
• • • • • • 

• • • • 
• • • • • 

• • • • • 



• 

do li." a.cto 

A V()Z DO SILENCIO 
ScT·:S.tR!O - Op11/,11l" s"la r.-:triplo1•iu. p,,flr1J111u •l·: ttptrUf,u tl'u1'1·0 ' •Mo/01 ~trtt1tlhos. I'a1111•a11~ 11<1 

J)11r~d~ '' J.: t •711Jrt11 4·11()i'1r,1ç~11lr&. ,..01;1 a:it1·t&t'lf, ,.,n O.</ivts, tlt•il.1J111/11 •1Jl,rc. 11111 1rrr11t;o «: J>. L.11l111 r,,tt.'t•11lt> 
ji111d•>. :1 '"'"ª'' t1<1:r. ''" Jmulo, 1lit'idt a ···c11a, 11nra l•i da 111ml tk<nrrc a acçi/n tlfJ ,l/u11d1> ili> 1 wi•frd, 

.-li> •11Lir '' pa1111-> o ~or1>0 c<>r11l du1 ch!t""'ª" rc.Jtan1lo, 11 um r!Jlfm1" ti' tl.zuça a C111·.11r.n \ 11'01tt0, ~11toa 
••nt ('(l11lito~ rrn/.;al<rlld'1 n 6lltlllfl• ,1,. l.ru11flr; 1tdormtti1l11. tt"11n1'( ,tt>nJ)lct pl>llfl)lltl 1·oll1~cla pora n /t'Tro~<». Aº 1:. 
D. } 'uut1 dt/,1-urado ,,,,,,, ""'" .crrtlaria tJe t1ty!o a11li90, j1111to ti' um ~nfrt fr.rt11 nherto, •<•m 111rco1 dr ili:1hcir<>. 

Scê11a • • Jl1·1111e1ra 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

• 

tl COUl'O A~'l'UAL f}b: GABJUl!:I. (/\'os br.lçfls Jo s,·11 Ai!JO ,f,1 G1tt1,.J<1, 
.lf1111J" do illl'isi••tl, dtlor11r,1dn s<>hrc a /111111.11111 prtsenç,1 Jr úv11or) 

J...ionor, Leonor, lll i o ba o lll bs·oiil< • 
~Jou sn~plro do Do1rn, minha ~nude.du, 
l;'lor do 1ue11 Sonho, ND jatt'll d'o!ro •'Sl?'1i ... 
o mlnhn i\11t~ ;\fnnh1r:d~ 1<:t.crnid3d1, ! 

:-iir1ho 011dc foi J>oii;r.r o olnro 'lliH1 
P111·4 t<>rnnr et~ru11 n clarldado, 
P~uairinb11 dn L117, ro~u 1>nilo fln 
So11 linho do~p\lrez11_1(0astid1ul11 ! 

.\ll11h11. 1l1Hlív11. 11stral, ponhor d1>s c.;.;u,., 
!'nllo dr< \'Ida Eternn, cn1 solirescripto 
11~ <l'lrlll. 'til& {, 1n!nli'1<l111a enviou Oúus 1 

"º"'"' do 1nN1 i:o~t•u·, dhcr ui\o dito; 
Mou olhar elo olhnr do9 oll1os m~11A, 
M~u clcspettnr ic 111z d" Infinito! 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
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Jll." 

cl() li." a ct o 
Nf) INFERNf) 

s Cf' o\',1/11(1 - ~· f.", /rmdo, •m J ~ lul raf, 11 IAro110 de [ltf:c1 ,,tlt. •'tolotrftH HO J•ID]lT O flJ'lll.lar d4 tflrq 
/. rr .. fo 11 nt!J o1 '1"1!1tll11~r., :\lr.r.r.nA e ,\1.r.r.t11 /'or cl</ra1 n<llt uura m<>rme (Dr1cir.,, 1f• mtlnl fai1tu Ir rr 

u qual i 1' r iúa um11 U"""'• •·or1tj' •om rlvá fi 01 d~ lu: •vnle ti •olho.. 01 Ir ft •de /1(1· f111rh, t m o rJ, ~ro 
tio tumu11Ao doo cllifru rk• mdro1 dcrno11i • 1116<tl:tn10.. ,i .. , 11l1 tl•1 Iki ,J,, /rr/ rrw. ""''' 'º ;,.,, a1 """ª'' ra• 
''" /)c'u/,01 <k rol•ll Ír<ll L~rd,.- 13 Ji!JllTul - ' m gra11dc1 r •nlur lrtl 1/lt.min1Jd<11 /"11' cor • fi1i1eant(1, 11h 111 indo., 
M a1J alui o, -t11111lu11, 11ifcriur/, e rfn tf1411• fil1tJ, QJ /,r11~< 1 1-:il,re 11\iiuc ,fc rnuora, t u1 /riti tir..-11 cm yr 1>1J' Üllt• 
ra11. Cnr11oa lf'nt JXflt ~ '''r 11<1tlo111i"t1 lurt.J)lôt 111> tccltt .fn f'., cm li11l111, ~11-.111tfes r.rzldri11'"'1ta ti r~rr1 11 r. 1 
ff1ndo;1a1tt. u•n cnrr> tfai~ ojll1cJ,'1oa ~ tl~u11jilUJQ tlilrtt l1b•1r'('/,,,. l1fi.'!f11~ir1>ti1i.J fllnitllf, ttm t!1"cz1Jo t'""I o ai} to 
d''' º"Ir<~•. 111111 rt1,l1lo dr. r.,1 .. 111hríro, rt1nr~· C''''' '''"'' !/'' 1111lt. ft>rqr4,/J..1, t11• for1~1cr. ·1 9c•>f<1, °' cafd,1r'~'°'· Jfo mr1°P 
1lu •«1111 (). )'Ai.f.tl '''' ~ ttl91m1cliJ ,f. 1H11~1n11(>' · fl<tr if(tnfc&<iiabo~tm1rn1Í·1·ir,·ul11e~uf11,·(<fr. //,/ buth. }'rtrtd 
nf'9ro. rai•''''' lil! ,.,.,,,,,lho, 1 1·1/~ t ª''1'11·clc, \1t:o1. 

Sct' 11a S<'gt111cla 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 

• 

llf 1,;1,1·:uuT11 1:,,, ""ft. f111 ., ,, u,,.(J,,,,, 
Noa c1111v1Julo • 
!iacroe, 1,~otot, 
(i to 111' lll)fi C••11tuft 
Elll 'l'Lom1r, 
ITDs 11101ocuto 
Autos dr rt':l:•r('m rul~ba@ 
JI• JIOl'iÇ IB 
A le111~r ! 

o P1\SJJg110:-;10 l/'111 ,.i,,,, 
\ Aruo• 1,, 
·'' ji,ji\ '• . 

O 1·0110 114 n111 X~! 

·" J'·J'· . 
llEJ.ZEJ, U'.l.'11 

Nus ~~rt•Jl;'Ot, 
.\IRus collú;:ioe, 
D'tu•ICS t• 31,1 ... 
J4 COl\l ti\UO> 
fit•1n toc:•r, 
B til\"" IJ\O~ 
SR•·rilcgio1:1 1 
li1\ 11at.:llll1ua () WCIJitLOli 
,\ lent11r 1 

O l'A:\OEMONlO (/1°111 ''"º' 
Vamos l1\, 
.1~, ji\, jfl ! 

-I 

11 l~I,7.EB U'r li 

Nos lrl\U<juillo 
flons asvloH, 
Com Mltotl11!1os 
Nos w-:>s1dro 
.r\ .rezar, 
Em estylo6 
~lulto aroluuco., 
Jia Telbhilul• ~ \ • lhinh . 
~\ tf1tlAr ~ 

O rA:-:DEl101'10 (/·m <~n l 

\'amos l4, 
,I!, jS jll I • • 

lJ conu 11,\f DlltlA 

.J&, Jª Ji. 
Já,Jl, J'· 
.1&, já, Jft 1, • 

liEL%1':Rl'1'1l 

:o\os '""·los 
t,l1rn dos rio~, 
IL1L1!lrlnho•, 
~o mettcrf\111 1 "c.1111 t.1i1111rui;o 
Ao mnr l11rgn1 
Alto tnnr, 
Dovu hav11r, 
Qo•1ro tlrer, 
Mnr11jiul10>1 
.o\ teut11r ! 

O l'J\NOE~IO~IU (F"1 <uro) 

\'amos la\, 
J .. , 'i. n,J .. ,J ., .. 

• 

• 



• 

• 

J4, 11\ JA, 
JA, 1~' J:l, .Já, '- ~. 
.••. '· Íi • .. 

Ut;l.?.EllL'TH 

!'elos c:awp~ • 
Oucl,,, tampo•, 
Ao Lrilho dos I" rilampo•, 
t: l1111r, • 
1-;1,' d .. moulos ••• 
1-:utTti h11rmonio,, 
A d;u1,ar, 
li" ~•rn11011tn1;, c111n1 onio• 
A lcalnr 1 

O 1'1\:-ilH·:~IC>~IO (1~111 <01 o>) 

\"amo~ 14, 
J4, ji\, j(, 1 •• 

Q C:OlllJ fl.\ S lllll \ \ • 

JA, j4, Ji, 
.14, j!l, '" 
J4, ''· ~l, 
.J&. J4, Ji. 
Jn,JA JA ! .. 

HI::LZEllllTU, l'ANOEll0'\10 e HHl' X \4' 
( ,._.,,, coro) • 

J_., .1-'• jn, 
.1 :1., ,lfi JA. 
.li,~ ... j4, 
.IA, Ji, j~. 
.1.;, j.1,J•: 

• 



• 

• 

• 

CONTEMPORANEA 
' REVISTA MENSAL 

, 
Director: JOSE PACHECO 

R«factor·príncipaf: OUVEIRA MOUl A 

Editot t AGOSTINHO FERNANDRS 

RBDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Rua Nova do Almada, 531 2.0 

'fELEFONE C. S4t5 

JORNAL 

N.º 4 
f ' 

VOL. II-ANO I 

SUMARIO 

CARTAZ (Fabrica Suissn), hors·texte por Almada 
AS RELAÇÕES LUSO·HESP ANHOLAS, por Martlt>bo 

Nobre de MeUo 
QUEST A MENZOGNA, por Guy M. Rato 

DESENHO, b.ors·texte pot Almad11 
MAR PORTUGUEZ, por Fernando Pessoa 
MI MUJER. hors-te:xte por Vazqucz Diu 
LA SENSACION DEL MOMENTO, por Eduino de 

Mora 
00 ROTEIRO DA TERRA-VERDE E DA VEN­

TURA, por Jolo Cotrêa ô'Oliveira 
MAL SEM REMEDIO, pot Fausto Guedes T.e.ixcita 
ARTE, PROFISSIONAUSMO, TRABALHO, por 

Francisco Augusto Diteítinbo 
AR LIVRE, hors-texte por Mllr Posso: 
HAI KAIS, por Acfúano dei Valle 
A PROPOS D'ART ET DE L'EXPOSITION DE 

L'ART BELGE A LISBONNE J!N S9l0, por A. 

Joordain 
AGUARELA, por Dlogo de Macedo 
A MONT ANH.A, por Henrique RoldJo 
LITHRA TURA DE SODOMA. por Alvaro Maia 
IOC:OU 1.B-MOI, M' A M1F., por F. da SUva Pusas 
MOTIVO RlBA TEJANO, bors·textc: po1 Súnlo cfa V cíga 

PUBLICIDADE 

Em SEPARATA 

E.xceiptos do poema fyrico ETHEREA, por Aur~o de 
Santa-Rita 



• 

• 

• 


